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	SINOPSE

	Lily ficou com o coração partido e chateada com Liam depois que ele partiu para o lado de seu povo. Mas agora ela terá que perdoá-lo e formar uma aliança.

	 

	Ela deve trazer todos os cristais de volta às fadas e restaurar as terras antes que seja tarde demais. Mas Liam está escondendo um segredo, e os anciãos também.

	 

	Se Lily puder decodificar o texto no diário de sua mãe, ela pode simplesmente encontrar a chave para salvar tudo, incluindo seu coração.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Para meus leitores, sempre.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO UM

	 

	Fazia duas semanas desde que Liam me deixou.

	A cidade ainda estava se recuperando do conhecimento da existência de Hobbits. Claro, algumas das fadas mais velhas sabiam, mas eu tinha certeza que elas pensavam que não era mais um problema. Se eles soubessem da metade...

	Agora que eu tinha admitido na aldeia que estava procurando os cristais da Árvore da Vida e pretendia restaurar Faerie, havia uma reverência na maneira como as pessoas falavam comigo. Eles eram suaves, sérios e respeitosos. Era muito além de estranho. Eles me tratavam como tratavam minha mãe, como alguém muito importante. Eu ainda não estava acostumada com isso.

	Falei com Indra duas vezes desde que revelei as coisas. Estávamos pisando em ovos em nosso relacionamento. Ela teve que convocar uma reunião na aldeia e explicar quase tudo para nosso povo. Todos, exceto a rainha adormecida, que eu concordei em manter em segredo. Eu queria protegê-la.

	As pessoas estavam zangadas com os Anciões por manter nosso passado sombrio escondido deles, mas alguns deles entendiam e desejavam que eu nunca tivesse dito nada. Era uma época difícil em Faerie, e a energia mudou de alegria e inocência para algo mais sério e amedrontador. Eu me sentia mal por ser o prenúncio dessa mudança, mas senti que era melhor do que mentiras.

	Faerie estava quieta ultimamente - sem terremotos ou problemas desde que coloquei o oitavo cristal - mas, mesmo assim, Elle e eu éramos implacáveis em nossa busca. Todos os dias, por volta do meio-dia, eu ia para a cidade de Nova York, para a Pedra de Busca, e procurava por qualquer pista. Todas as vezes, ele me dava a mesma informação.

	Um cristal.

	Em Seattle.

	Esse era o de Liam. Eu não queria aquele cristal; Eu não queria vê-lo ou mesmo pensar nele agora. Negar e reprimir a memória dele me deixando com o coração partido na frente da porra da minha cidade inteira era muito mais fácil do que lidar com as emoções de partir o coração que queriam vir à tona.

	Eu estava saindo de casa para ir para a casa de Elle antes de nossa viagem diária para Nova York quando abri a porta para encontrar Indra na minha porta. Com a mão levantada para bater, ela se assustou quando puxei a porta.

	—Oh. Ei. — Eu dei um passo para trás para não topar com ela. Indra e eu nos tornamos amigas. Precisávamos uma da outra, mas eu não confiava nela e sabia que ela não aprovava o que eu tinha feito ou com quem me associava.

	—Olá, Lily. Podemos falar em particular? — Ela juntou as mãos diante dela.

	Eu balancei a cabeça, abrindo mais minha porta para que ela pudesse entrar. Foi então que vi o papel familiar em suas mãos. Eu me preparei para a luta que sem dúvida viria.

	—O conselho e eu recebemos sua inscrição. — Disse ela.

	Eu pedi uma seção especial de Faerie para ser dada aos Filhos das Trevas após o meu retorno de todos os doze cristais para a Árvore da Vida. Parecia a coisa decente a fazer, considerando o fato de que tirar todos os cristais da Terra os mataria.

	Indra me entregou o papel e eu vi uma palavra rabiscada em vermelho brilhante na parte superior: NEGADO.

	A raiva explodiu dentro de mim. —Por quê? Como você vê esse final se não lhes oferecermos um lugar ao nosso lado?

	Os lábios de Indra se curvaram. —Sua tia tentou isso, lembra? Ela convidou todos aqui, e veja o que aconteceu. Eles roubaram tudo, eles assassinaram um bilhão de nossos irmãos. Como você pode ser tão estúpida? 

	—Perdoando. — Eu murmurei.

	—Com licença?

	—Eu não sou idiota. Eu estou perdoando. No passado, eles trouxeram suas esposas humanas aqui, e os humanos morreram. É por isso que eles roubaram os cristais e foram embora. — Esmaguei o papel e joguei no chão. —Isso é diferente. Não vamos deixar os humanos chegarem desta vez, e os Hobbits podem ir e vir quando quiserem para serem energizados e depois voltar para a Terra para visitar suas mães ou quaisquer amigos humanos e familiares que eles tenham.

	—Não! — Indra rugiu, seu cabelo laranja balançando sobre os ombros.

	Eu a desprezava mais e mais a cada segundo. Ela não estava de olho no que era melhor para todos no futuro. Ela só queria que Faerie fosse restaurada a todo custo. —E porque não?

	—Porque você não é rainha; você não faz política. Os Anciões e eu consideramos seu pedido, e ele foi negado. Você não perguntará novamente.

	Com isso, ela girou nos calcanhares e me deixou furiosa.

	Andei de um lado para o outro no tapete, não querendo ir para a casa de Elle e ficar presa andando atrás de Indra.

	Como minha mãe trabalhou com ela por vinte anos? Ela nunca reclamou dos Anciões. Nunca. Ela reclamava que seu trabalho era difícil e que ela estava cansada, estressada ou preocupada, mas eu não tinha ideia do que ela estava lidando.

	Isso me trouxe de volta ao seu leito de morte e a algumas das coisas que ela disse que pareciam estranhas para mim. Ela não tinha me dito que eu não podia confiar em todos? Isso incluía os próprios Anciões com quem ela havia trabalhado tão intimamente? Trissa? Eu não tinha certeza do que ela quis dizer com tudo isso. Eu me sentia confusa e assustada só de pensar que não podia confiar nas pessoas com quem cresci e admirava.

	A única pessoa em que ela me disse que eu podia confiar era Mara, então eu ia com isso. Mara e Elle eram minha família. Eu confiava em Trissa também, mas me peguei questionando tudo esses dias. Como poderíamos viver a vida aqui em Faerie depois que ajudasse a despertar a rainha e restaurá-la, enquanto os Hobbits lá fora morriam? Isso não estava certo - seríamos tão ruins quanto eles.

	Eu não podia suportar a ideia de algum dia causar dano a Liam. Mesmo que eu estivesse loucamente brava com ele agora, eu não poderia deixá-lo definhar e morrer, mas eu estava presa à mercê dos Anciões... por enquanto.

	Uma batida na minha porta me tirou dos meus pensamentos.

	Por favor, não seja Indra.

	Atravessando o espaço, abri a porta para revelar minha melhor amiga, armada até os dentes e pronta para cortar algo.

	Elle franziu o cenho. —Eu pensei que você estava vindo.

	Suspirei e a contei sobre o drama de Indra enquanto caminhávamos. Eu disse a ela sobre a rainha adormecida na semana passada, e ela ficou chocada, mas animada, pois isso significava que realmente tínhamos uma chance de restaurar Faerie.

	—Por que você fez um pedido formal? — Elle perguntou. Estávamos na beira do rio agora, quase na porta azul que cortava a parede de pedra.

	Eu bufei. —O que mais eu faria?

	Minha melhor amiga revirou os olhos, seu cabelo castanho tremendo enquanto ela o fazia. —Diga a eles para irem se foder e que você não encontrará outro maldito cristal para eles até que concordem com seus termos.

	Eu sorri. —Vou guardar essa demanda antes de pegar o cristal final. Tenho certeza de que dizer a Indra para ir se foder agora me faria cair nas jaulas.

	Entre a aldeia e as fazendas, havia um bosque de árvores com gaiolas feitas de gravetos pendurados em seus galhos. Eles raramente eram usados, e apenas por um curto período de tempo, mas eram eficazes em ensinar uma fada a não quebrar as regras.

	Elle negou com a cabeça. —Você não entendeu ainda. Eles precisam de você. Tipo, mais do que tudo. Você é a fada mais importante que temos agora.

	Eu me contorci. —Bem, então, devo exigir uma casa maior também.

	Elle sorriu. —Agora estamos falando a mesma língua.

	Com um sorriso, abri a porta azul e entrei no escritório de Mara. A mesa havia sido consertada após o último terremoto, e seu escritório estava de volta ao normal. Duas cadeiras com arreios de cinco pontas estavam na parede à esquerda, mas a fada ruiva não estava em lugar nenhum.

	—Mara! — Nós gritamos, assim que a fada espiou sua cabeça pelo batente da porta.

	—Ei, meninas. Deixe-me adivinhar, cidade de Nova York? 

	Eu sorri, balançando a cabeça.

	Ela ergueu a mão com o punho dourado. —Tudo bem, deixe-me tirar esses brownies do forno. Eu não quero que eles queimem.

	Ela saiu correndo e Bashur entrou trotando na sala, lambendo nossas mãos e cheirando nossos sapatos. Desde que Jasper havia revelado que Bashur poderia de fato ser uma fada demônio Urisk - e Mara quase confirmou isso - eu estava nervosa em sua presença.

	—Oh, supere isso, — Elle me disse, sentindo minha apreensão. Ela apertou o rosto de Bashur. —Ele é adorável.

	Mara entrou, comendo um brownie recém assado. —Certo! Para Nova York. 

	—Ei, compartilhar é se importar. — Eu cruzei meus braços e fiz uma careta.

	Ela me deu um sorriso malicioso e piscou. —Estes são brownies para adultos, querida.

	Oh.

	Elle e eu trocamos um olhar e caímos na gargalhada.

	—Ei, nós somos adultas. Estamos, tipo, além da idade adulta. — Elle balançou as sobrancelhas.

	Mara apenas balançou a cabeça, com um grande sorriso. —Preparem-se.

	Eu esperava ansiosamente por esse tempo com Mara todos os dias. Não ter minha mãe era um pouco mais fácil com ela por perto. Mara girou alguns botões e puxou os botões de sua mesa, e toda a sala girou. A sensação de rotação do portal puxou meu intestino, e então fomos paradas de repente.

	—Eu esperarei aqui. Quer levar o Bash? — Perguntou Mara. Estávamos levando ele para passear todos os dias, já que ela era magicamente ligada a sua casa pelos Anciões e não podia sair.

	—Certo.
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	Vinte minutos depois, Elle estava deixando Bashur fazer xixi na treliça do Jardim Shakespeare enquanto eu colocava minha mão na Pedra de Busca.

	Vem cá bebê. Em qualquer lugar, menos em Seattle.

	O mapa apareceu e uma imagem de uma gravura de cristal pairou sobre...

	Seattle.

	Porra.

	—Talvez não seja Liam. — Elle sussurrou por cima do meu ombro.

	—Ele mora lá, — eu rosnei. —Foi para lá que Mara o levou depois que ele me largou.

	Elle se encolheu de ombros. —Quero dizer, o pai dele também estava lá. Talvez devêssemos apenas dar uma olhada.

	Ver o Liam? Eu posso esfaqueá-lo até a morte.

	Não. Eu precisava de mais tempo.

	—Vamos verificar amanhã. Mais um dia.

	Elle gemeu. —Nada mudou por semanas.

	Virando, encontrei o olhar da minha melhor amiga, minha garganta apertando de emoção. —Preciso de tempo. Mais um dia.

	Seu rosto se contraiu e ela estendeu a mão para agarrar meu braço. —Ok.

	Não me incomodei em colocar meus pés na terra para procurar um cristal, porque isso também não estava funcionando. Tudo apontava para Seattle. Fiquei de mau humor no caminho de volta para nosso apartamento em Nova York, o tempo todo pensando em como o universo era cruel. O único cristal que continuava me mostrando era o dele.

	Como ele pôde fazer isso comigo? Deixar-me assim depois de implorar publicamente aos Anciões para deixá-lo viver conosco? Deuses, foi mortificante.

	No momento em que Mara abriu a porta do nosso apartamento e olhou para dentro, percebi que precisava de uma folga de Faerie. —Ei, Elle, volte para Faerie, — eu disse. —Vou passar a noite aqui.

	Uma carranca puxou os lábios da minha melhor amiga. —Tem certeza que? Eu posso ficar também. Podemos assistir a filmes normie. — Seu rosto se iluminou.

	—Sim, tenho certeza. Eu só preciso... —Eu nem sabia como terminar aquela frase. Eu não sabia do que precisava. Eu precisava que Liam me amasse de volta. Eu precisava de doze cristais e uma rainha acordada para restaurar Faerie para que eu pudesse tirar férias.

	—Não se preocupe, garota. Te amo. — Elle me deu um abraço apertado e Mara chamou minha atenção ao entrar em sua casa, trazendo Bashur com ela.

	—Vou ficar acordada até tarde, se quiser conversar. — Disse ela.

	Eu concordei. —Estou bem.

	Eu não estou bem. Estou me afogando, eu queria dizer.

	Com isso, elas fecharam a porta e eu fiquei sozinha.

	Caminhando para o quarto, deixei-me cair de cara no edredom macio.

	Foda-se esta semana.

	Nada mais era fácil, e eu superei. Eu estava prestes a ligar para o alguém e encomendar um sorvete quando me lembrei do diário que Bashur havia encontrado, aquele que eu havia escondido na gaveta ao lado da cama. O diário da minha mãe.

	Sentando-me, alcancei a gaveta e puxei-o para fora.

	A lombada de couro estava muito gasta e meus olhos ficaram cheios de lágrimas ao lembrar de minha mãe escrevendo nele com frequência. Retirei a capa, olhando as páginas em branco.

	—O que você estava escondendo, mãe? — Eu perguntei ao quarto vazio. Então, um golpe de intuição me levou a mudar minhas palavras. —O que você estava protegendo?

	Você não deixou as páginas do diário em branco sem motivo. Minha mãe sabia de algo - os Anciões disseram o mesmo. Ela sabia de algo que não queria que ninguém mais descobrisse.

	Coloquei minha palma sobre as páginas. —Revele-se.

	Nada.

	—Lily, filha de Violet.

	Nada.

	—Aberto pra caralho.

	Sim, também não funcionou. Ugh!

	Pensei em perguntar a Mara, mas havia um motivo para minha mãe o ter escondido no Jardim Shakespeare. Ela sabia que eu eventualmente iria para lá assim que assumisse este trabalho. Se ela quisesse que Mara passasse para mim, ela teria dado para ela.

	Com um suspiro, desabei sobre os travesseiros.

	Fiquei ali deitada por horas, apenas ouvindo os sons da cidade: buzinas, sirenes, pessoas gritando, cachorros latindo. Era meio calmante de uma forma estranha e ajudava a acalmar minha mente ansiosa. Não percebi que tinha adormecido até que senti algo pesado pousar em meu peito e uma língua molhada lamber meu rosto.

	Merda!

	Pulei na cama e bati com a testa em Bashur.

	Ele choramingou e eu o agarrei, esfregando suas costas. —Sinto muito, amigo. O que está acontecendo?

	Estava escuro como breu no quarto, e olhei para o relógio para ver que marcava uma da manhã

	—Lily! — Mara gritou alarmada das profundezas do apartamento.

	Bashur saltou de cima de mim e correu para o corredor.

	Enfiei o diário da minha mãe na minha bolsa carteiro e corri para o corredor, esfregando meu rosto. —O que está acontecendo?

	Mara parecia chocada. —Houve outro terremoto. A... Árvore da Vida se dividiu em duas.

	Oh, deuses.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO DOIS

	 

	Mara me levou de volta para Faerie imediatamente, e quando abri a porta azul de seu escritório, ela levava direto para a casa dos Anciões. Entrei na biblioteca, percebendo que não havia ninguém para me cumprimentar como de costume. Eu ignorei as grandes poltronas, em vez disso correndo para a sala principal.

	Quando meus olhos pousaram na Árvore da Vida diante de mim, engasguei.

	Estava dividida ao meio, embora não todo o caminho. Um bom pé do tronco ainda estava intacto, mas as duas metades pendiam desajeitadamente para o lado, forçando a base. Maple se ajoelhou na base da árvore, chorando enquanto Indra esfregava suas costas.

	—O que aconteceu? — Eu gritei, correndo para a árvore e caindo de joelhos.

	Indra virou a cabeça em minha direção. Suas mãos tremiam quando ela apontou para seis dos cristais que haviam caído de seu disco dourado. —Depressa, coloque-os de volta.

	Porcaria.

	Eu nem tinha percebido antes.

	Lutando para agarrá-los, peguei todos os seis e os coloquei na base o mais rápido possível. Quando eu finalmente coloquei o último, uma luz rosa brilhante disparou da árvore, me forçando a baixar os olhos.

	Quando ela parou, olhei para cima e cedi de alívio. O tronco havia se consertado. Foi costurado grosseiramente, em pedaços e protuberâncias de casca de árvore, mas aguentou.

	Eu girei em Indra. —O que. Aconteceu?

	Ela colocou a mão no peito. —A mesma coisa que continua acontecendo. Até que haja doze e a rainha desperte, Faerie está morrendo.

	Eu fiz uma careta. —Ela está mais doente?

	Maple acenou com a cabeça, fungando. —As unhas dela estão ficando verdes. Algo está errado com ela. 

	—Toda vez que eu saio, algo dá errado com ela. — Eu meditei. Não era exatamente uma acusação, mas certamente saiu assim.

	O rosto de Indra tremia de raiva absoluta. —Sua criança ingrata. Eu mantive este lugar de pé por vinte anos-

	—Errado, — eu rosnei, finalmente estalando. —Minha mãe o manteve de pé. E a rainha está mais doente, a árvore está mais doente - tudo desde que minha mãe morreu, então nem por um segundo pense que foi você segurando tudo.

	Eu girei no meu calcanhar e passei por Rose, que ficou chocada com a minha exibição, para chegar ao quarto da rainha. Girando a maçaneta, entrei.

	Kira ergueu os olhos de onde estava sentada ao pé da cama, os pés da rainha em suas mãos e uma luz dourada pulsando em suas palmas. Aubin, o Ancião do Inverno, estava ao lado de Kira, e ambos pareceram surpresos ao me ver.

	Eu olhei para o Ancião do Inverno. —Fora, por favor.

	Seu rosto se contraiu. —Com licença?

	—Eu quero um momento privado com a curandeira da rainha. Saia agora. — Eu estava farta dessa merda. Durante toda a minha vida, eu tinha visto os Anciões como deuses quando, na verdade, minha mãe era quem fazia todo o trabalho. Agora eles pensavam que iam mandar em mim e negar meus pedidos? Era hora de me posicionar e exigir respeito.

	O Ancião do Inverno deu um passo à frente. —Eu não aprecio a maneira como você está falando comigo. — Uma rajada de ar gelado passou por mim e me preparei. Isso me lembrou de Liam.

	Eu me aproximei dele, chamando seu blefe. —Eu não aprecio você negar meu pedido para dar aos Hobbits um lugar para morar assim que eu acordar a rainha e consertar o mundo.

	Kira engoliu em seco, de cabeça baixa, tentando fingir que não estava escutando.

	Eu cruzei meus braços. —Então, se você quer que eu continue trazendo seus cristais brilhantes como uma boa menina, então você vai embora. Agora.

	Ele parecia absolutamente afrontado.

	Bom.

	Já era hora de as pessoas começarem a questionar os Anciões. Porque algo não estava certo aqui e eu iria chegar ao fundo disso.

	Girando nos calcanhares, Aubin passou por mim e saiu do quarto, batendo a porta atrás de si.

	Kira olhou para mim, os pés da rainha ainda em suas mãos. Maple estava certa - suas unhas estavam verdes.

	—Você está tentando se matar? — Kira sibilou, me dando um olhar de choque total.

	Eu balancei minha cabeça e me ajoelhei para sussurrar. —Eles precisam de mim, eles não vão me matar. E algo está seriamente errado com eles se pensarmos que vão nos matar por falar de volta.

	Ela engoliu em seco. —Olha, eu também sou nova nisso, mas Petal... ela me contou algumas coisas malucas antes de morrer.

	Calafrios explodiram em meus braços. Petal tinha sido a curandeira líder para Faerie até que ela morreu cerca de seis meses atrás, e então Kira assumiu.

	—Que tipo de coisa maluca? — Eu perguntei.

	Kira baixou a voz. —Petal gostava de atenção. Achei que ela estava mentindo na hora, mas agora não sei... 

	—Kira. Conte-me.

	Ela soltou um suspiro trêmulo. —Ela acabou de me dizer coisas estranhas e aleatórias, como... que Indra colocou sua mãe nas jaulas uma vez.

	Meus olhos se arregalaram. — O quê? — A raiva explodiu dentro de mim, em brasa. As jaulas eram para criminosos e malfeitores.

	Kira encolheu os ombros. —E que a rainha tinha hematomas nos braços em forma de impressões digitais.

	Você poderia ter me derrubado com um sopro de vento. Isso era uma loucura.

	—O quê mais? — Inclinei-me, tentando juntar as coisas em minha mente como um quebra-cabeça. Hematomas na rainha? Isso era... traição.

	Kira encolheu os ombros. —Isso é tudo que eu lembro. Achei que ela estava mentindo. 

	—Ok...— Meus pensamentos correram a mil por hora. —Aqui está o que vamos fazer. Quero que você pegue uma cama aqui e durma ao lado da rainha. Eu a quero sob observação de vinte e quatro horas.

	Os olhos de Kira saltaram. —O que? Os Anciões não permitirão isso.

	Dei de ombros. —Eu não me importo. A rainha é... minha tia.

	Esperei pelo inevitável suspiro, que foi acompanhado por um queixo caído e olhos arregalados. —Você é…?

	Eu balancei minha cabeça. —Não a realeza. Ela e minha mãe eram meias-irmãs, mas isso me torna sua parente mais próxima. 

	Kira baixou a cabeça. —Então, é meu dever seguir suas instruções, pois honro os desejos da família acima dos políticos.

	Estava em seu código de cura ou algo assim; minha mãe me disse uma vez.

	—Eu deveria saber. — Kira balançou a cabeça. —Você se parece com ela.

	Olhei para a mulher na cama e desejei que ela pudesse simplesmente acordar e me dizer o que fazer.

	Depois de dar um abraço rápido em Kira, saí do quarto
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	Quando abri a porta, estava preparada para a luta da minha vida. Indra sem dúvida ficaria chateada com meu comportamento e gostaria de me punir. Mas em vez disso, fui direto para Rose. A Anciã da Primavera parecia nervosa enquanto me puxava pelo braço para seu quarto, que ficava no final do corredor em relação ao da rainha. Eu permiti que ela me arrastasse para dentro e fechasse a porta.

	—Oh, cristais, vocês vão acabar presas como Mara, sua criança maluca. — Ela beijou os dedos e os ergueu no ar em sinal de súplica aos ancestrais.

	Meu sangue gelou. —O que?

	Rose franziu a testa. —Não concordo com isso, mas Indra mandou fazer outro par de braceletes. Na próxima vez que você sair da linha, ela a amarrará. 

	Amarrar-me? Eu ri - não pude evitar. —E então quem vai conseguir seus cristais? Se não posso ir para a Terra, não posso salvar Faerie.

	Indra queria incutir medo. Eu podia ver isso agora. Ela controlava com medo.

	Rose concordou. —Oh, ela vai permitir que você vá para a Terra, por certos períodos ou certos dias. Cada movimento será rastreado, e assim que Faerie for restaurada, você ficará presa aqui para sempre. Marcada como traidora de seu povo.

	O medo passou por mim quando fui derrubada do meu cavalo alto. —Mas... eu sou importante.

	Rose concordou. —E Indra quer ser a mais importante de todos nós.

	Essa declaração ecoou por todo o meu corpo, ecoando dentro da minha cabeça enquanto eu realmente pensava sobre o que ela disse. —Tão importante que ela machucaria a rainha? — Arrisquei. Eu sabia que era uma especulação selvagem, mas braços machucados, unhas verdes... algo não estava certo.

	Rose estendeu a mão e cobriu minha boca. —Nunca mais fale assim. Claro que não. Indra ama a rainha mais do que tudo. Tudo o que ela faz é para mantê-la segura e trazê-la de volta à saúde.

	Eu não tinha certeza disso, mas claramente Rose tinha, então assenti. —Vou diminuir o tom. — Prometi.

	Rose suspirou de alívio. —Caminhe. Sem mais conversa sobre os Hobbits e sem mais desrespeito. Indra pode ser rígida quando sente que suas regras não estão sendo levadas a sério.

	—Suas regras? Achei que todos os Anciões tomavam decisões iguais.

	Os olhos de Rose se arregalaram. — Nossas regras. Nossas regras, querida, mas Indra é a líder do conselho, e ela fez um trabalho maravilhoso em nos manter seguros todos esses anos.

	Sim... eu continuava ouvindo isso.

	—Tudo bem, obrigada pelo aviso. — Eu escovei minhas mãos na minha calça.

	Ela acenou com a cabeça, dando-me um sorriso doce enquanto me dirigia para a porta.

	—Oh, mais uma coisa. — Eu levantei a mão. —Como sou a parente mais próxima da rainha, estou insistindo que Kira durma lá com ela e monitore seu caso mais de perto.

	Rose concordou. —Eu acho que se isso ajudaria a rainha, é uma escolha maravilhosa. Vamos apenas passar por Indra...

	—Não. Eu tomei minha decisão, e será uma honra, para que não incomodemos os deuses. — Beijei meus dedos e os levantei no ar. Os desejos da família em relação a um ente querido que estava morrendo deveriam ser honrados acima de tudo. Levamos a cura e o consentimento muito a sério.

	Rose empalideceu e então assentiu. —Tudo bem então. Não vejo problema nisso. A rainha precisa de toda a ajuda que puder conseguir. 

	Sim, ela precisava. E Rose estava claramente cega para o fato de que Indra possivelmente a estava fazendo sofrer e não ajudando.

	Eu a deixei e saí para a sala principal, passando pela árvore de cura e entrando na biblioteca. Eu estava prestes a abrir a porta de Mara quando vi um livro na estante chamado Quebrando Ilusões Avançadas. Ilusões como aquela que mantém as páginas do diário da minha mãe em branco?

	Espiando por cima do ombro e não vendo ninguém, peguei o livro e coloquei na minha bolsa carteiro.

	Eu abri a porta azul.

	Mara ergueu os olhos quando entrei. —Para onde vamos, garota?

	—Vamos pegar Elle. — Eu não queria andar pela cidade agora e ver as pessoas. Eu preferia que Mara me cuspisse na porta azul do penhasco, bem perto da minha casa.

	Eu não estava pronta para roubar um cristal de Liam ainda, mas talvez ele me ajudasse a descobrir onde os outros estavam. Mais uma vez, tinha que pedir sua ajuda e odiava isso. Especialmente depois do que ele fez comigo.
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	Dez minutos depois, eu estava diante de minha melhor amiga.

	Eu disse a Elle que estava preparada para levar todos os cristais eventualmente, mas eu pegaria o de Liam por último porque tínhamos um acordo. —Vamos apenas fazer uma missão de reconhecimento para ver se ele está lá. — Eu disse. A ideia de ver Liam novamente me deixava em partes iguais animada e com raiva.

	Ela assentiu.

	Eu fui direto ao ponto: —Não vamos pegar o cristal dele, vamos apenas pedir sua ajuda.

	Ela ergueu as sobrancelhas. —Você está tentando me convencer ou a si mesma?

	Eu não sabia mais.

	—Para onde? — Perguntou Mara. —Nova York de novo?

	Eu encontrei o olhar de Elle. —Seattle.

	Mara parou por um segundo. —Oh. Ok.

	Ela sabia que Liam estava lá. Desde que ela contou a Elle e a mim a trágica história de perder Daniel, seu amante humano, e perder seu filho Hobbit no útero, eu tinha medo de falar muito com ela sobre Liam. Eu sabia que provavelmente trouxe tudo de volta para ela.

	Sem outra palavra, nós nos amarramos e ela nos levou para Seattle.

	Sair para a leve poeira da chuva me lembrou da minha primeira viagem de caça ao cristal, quando conheci Liam. A forma como a luz azul dançou entre nós... Eu não queria que fosse verdade, mas éramos almas gêmeas. Algo que uma vez me horrorizou agora apenas me fez sentir triste e solitária.

	Puxando minha caneta especial, cliquei na extremidade do cristal e observei enquanto ele aumentava e se transformava, tomando a forma de um fusca verde-azulado.

	—Só uma entrada e uma saída rápida —, disse Elle pela décima vez. —Não vamos levar nada.

	Ela assentiu. —O que você disser, chefe.

	Com isso, desci a estrada e verifiquei com minha própria bússola moral. O quanto eu preciso desse cristal? Eu aceitaria de minha própria alma gêmea e seus amigos? Ele disse que as pessoas contavam com ele, e eu sabia que ele provavelmente estava escondido com sua equipe de Filhos das Trevas.

	Respirando pelo nariz, permiti que meu dom assumisse o controle e me empurrasse na direção de onde eu queria ir.

	Puxada forte para a esquerda, direita opaca, reta fraca, direita mais forte - levamos meia hora para atravessar a cidade principal e depois sair para uma fazenda aberta. Estávamos subindo uma montanha salpicada de névoa quando senti um forte puxão no umbigo. Virando o carro para a direita, subi por uma estrada íngreme na montanha até chegar a uma cerca de arame e a uma placa: Proibido invadir. Os violadores serão fuzilados.

	Um cristal estava aqui. Eu podia sentir isso.

	—É isso. — Engoli em seco e puxei o carro para o lado da estrada, esmagando algumas samambaias.

	—Você acha que é Liam ou o pai dele? — Elle perguntou quando saímos do carro.

	Suspirei. Eu estava imaginando que senti a energia de Liam perto? —Meu instinto diz Liam, mas não vamos correr nenhum risco.

	Ela acenou com a cabeça e puxou a arma para o lado.

	Uma carranca puxou meus lábios. —Mas não machuque ninguém no caso de serem apenas Liam e seus amigos.

	Ela me saudou. —Afirmativo, a menos que amigos ditos tentem nos matar, o que já aconteceu antes.

	Bem, sim, antes de Liam e eu sermos uma coisa.

	Nós já havíamos sido uma coisa? Eu nem sabia mais.

	Sem pensar duas vezes, contornei a cerca e passei por uma abertura, e caminhamos em silêncio até a casa. Estava escuro, talvez dez da noite. O tempo era tão estranho aqui, e o país era tão grande que o tempo era diferente em diferentes seções. Eu ainda não entendia. Faerie não era assim, claro.

	Deixando o luar guiar nossos passos, finalmente chegamos a uma entrada aberta que levava a uma casa de tamanho decente. Eu inalei pelo nariz. —Cheira a animais.

	Elle apontou atrás de mim para um galinheiro e um enorme jardim que se abria para um grande celeiro vermelho. —Vamos começar a olhar pelas janelas e ver se podemos dizer quem mora aqui. — Ela sugeriu, correndo para a noite. Eu a segui enquanto ela saltitava pelo quintal com pés leves.

	Eu estava alguns passos atrás dela, então ainda não tinha espiado pela primeira janela, mas havia uma luz acesa. Pela expressão no rosto de Elle, havia algo escandaloso acontecendo lá dentro.

	—O que está erra... — Eu sussurrei, e o som morreu em minha garganta enquanto eu olhava pela janela.

	Eu reconheci as asas negras de Liam imediatamente. Ele estava na beira da cama, segurando uma colher cheia de caldo ou algo perto da boca de uma mulher. A mulher estava claramente muito doente. Seu cabelo estava quase acabando, apenas alguns pedaços loiros emoldurando seu rosto magro. Círculos escuros pendurados sob seus olhos do jeito que acontecia quando um humano estava perto da morte. Ela parecia ter cerca de quarenta e cinco anos, e eu poderia dizer daqui que eles eram parentes. Ele tinha os olhos dela...

	A mãe de Liam estava doente.

	Toda a respiração que segurei saiu de mim naquele momento. Foi por isso que ele lutou tanto... porque ele disse que as pessoas estavam contando com ele.

	Era ela.

	Liam tinha me deixado para cuidar de sua mãe doente, e eu o odiava por isso. Agora me sentia uma idiota. Claro, eu não sabia, mas deveria ter pensado nisso. Obviamente, ele tinha uma mãe humana - ele era um Hobbit. Eu nunca imaginei que ela ainda estivesse viva e com ele.

	—Liam? Eu não consigo dormir. — Um garotinho entrou no quarto e Elle e eu congelamos. Ele parecia ter cerca de cinco anos e tinha as mesmas asas pretas, cabelos loiros e olhos azuis. A cara de Liam, mas mais jovem.

	Cristais sagrados.

	Liam tinha um irmão. E uma mãe. Liam tinha uma família...

	Minha mente girou.

	Liam largou a sopa e ficou parado quando outro garoto apareceu na porta para agarrar o irmão mais novo e colocá-lo em seus braços. Este menino tinha cerca de doze anos, novamente com asas pretas de fada e cabelo loiro.

	Quantos deles estavam lá? Puta merda.

	—Eu o peguei —, disse o mini-Liam de 12 anos. —Como está a mamãe?

	Liam suspirou, olhando para a mulher frágil na cama. —Bem, ela não está com dor agora.

	Seu rosto desmoronou. —Eu acho que isso é bom.

	Liam estendeu os braços. —Vamos, vou cantar uma canção para você. — Disse ele ao menor.

	Meu cérebro funcionou mal com o pensamento de Liam docemente cantando para um menino uma canção noturna. Eu o havia julgado muito mal. Todos nós tínhamos.

	Minha mente disparou com perguntas. Ele estava protegendo uma família inteira? Mãe, irmãos? Quantos irmãos havia? Por que ele não me contou? Minha garganta se apertou de emoção.

	O som de um galho quebrando trouxe Elle e eu fora de nosso transe, e eu me virei em direção ao som - bem a tempo de ver um borrão antes que eu tivesse a cabeça quebrada.

	Então as luzes se apagaram.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO TRÊS

	 

	Quando voltei a mim, minhas pálpebras se abriram para ver lascas de luar se filtrando em um quarto escuro. Eu estava olhando para um ventilador de teto. A base do meu crânio latejava, fazendo-me estremecer enquanto olhava ao redor do espaço.

	—Você está aqui pelo cristal? — A voz de Liam estava próxima, sombria e cheia de emoção. Eu estava deitada em uma cama - pelo cheiro disso, sua cama - e Elle estava deitada sobre um pufe, desmaiada.

	Liam se agachou na minha frente, e foi então que vi a adaga em suas mãos.

	Ele me machucaria? Me mataria, sua alma gêmea, para proteger sua família?

	Minha garganta se apertou. —Você não me conhece se acha que eu poderia fazer isso. Não para você. Principalmente depois de ver... sua família. 

	Ele se encolheu. —Você viu?

	Eu balancei a cabeça, tentando me sentar antes que uma onda de tontura tomasse conta de mim. Eu agarrei minha cabeça e choraminguei.

	—Eu sinto muito. Meus guardas não sabem quem você é. Eu tive que impedi-los de matar vocês duas. — Ele colocou a adaga em um coldre na coxa e se sentou na cama ao meu lado.

	Nós dois olhamos pela janela, o luar fazendo com que cada folha de grama parecesse mágica. Estávamos tão perto que eu poderia mover minha mão apenas alguns centímetros e tocá-lo, mas não o fiz. Tudo parecia distante quando se tratava de Liam. Eu não sabia nada sobre ele porque ele nunca me deixou entrar.

	—Eles são seus irmãos? — Eu olhei para ele e percebi como ele parecia estressado. Círculos escuros rodeavam seus olhos e sua boca estava sempre franzida.

	Ele assentiu.

	—Quantos você tem?

	—Cinco irmãos. Além da minha mãe. Seis pessoas que dependem de mim para comida, remédio, energia do cristal, proteção, abrigo... 

	Sua voz falhou, e movi minha mão até que as costas dela tocassem a dele. Podemos não ter um relacionamento sólido, considerando que ele terminou comigo há duas semanas, mas isso não significava que eu não pudesse ser uma boa amiga.

	Ele estendeu a mão e apertou minha palma.

	—Por que você não me contou? — Eu perguntei. O que eu sentia por ele era abrangente, um amor que me consumia, mas claramente, ele não sentia o mesmo.

	—Isso teria importância? — Ele zombou.

	Eu puxei minha mão de volta. —Sim!

	Ele se virou para mim, seu rosto contorcido de raiva. —Desde o dia em que te conheci, tudo o que você disse é que Faerie precisa de todos os cristais e não deveríamos ter nenhum.

	Eu joguei minhas mãos para o alto. —Isso não significa que eu acho que você deveria morrer! É apenas um fato. Os cristais Faerie pertencem a Faerie. Não na Terra com as Fadas das Trevas.

	Seu rosto se transformou em uma carranca ameaçadora. —Não somos das trevas, simplesmente não somos exatamente como você com seu cabelo rosa e asas rosa brilhantes.

	Suspirei. —Isso não é o que eu-

	—Todo esse tempo, você me chamou de fada das trevas, Hobbit, Filho das Trevas, e fala sobre meu povo como se fôssemos demônios. Por que diabos eu iria confiar em você meu segredo mais precioso? Minha família. — Ele cruzou os braços e olhou para mim.

	O vento saiu de mim então, e as lágrimas picaram meus olhos. Meu coração afundou em meu estômago e eu tive que me impedir de chorar. Ele estava certo.

	—Liam... eu... esses nomes são exatamente como me disseram para chamá-lo. Seu próprio pai chama seu povo assim. 

	Ele olhou para mim. —Não fazemos parte do culto do meu pai.

	Culto era uma palavra adequada. Eu precisava consertar isso - eu precisava que ele soubesse que eu nos via como iguais.

	—Como você gostaria que eu chamasse você e seu povo? — De repente, me sentia um saco de merda preconceituoso, lançando as palavras trevas e Hobbit como se elas não o incomodassem. Eu não tinha ideia de como ele se sentia a respeito.

	Ele me olhou incrédulo. —Só porque temos um pai humano não nos torna diferentes de você. Somos fadas. Temos asas, magia, chifres e tudo o mais que seu povo tem.

	Eu concordei. Eu não queria dizer a ele que nenhum de meu povo tinha chifres - que era um atributo que só as fadas das trevas tinham. O que importava aqui era respeitar sua identidade própria.

	—Ok. Você é fada. Você gosta de mim.

	Ele suspirou, passando as mãos pelos cabelos. —Estou tão cansado, Lily. Venho fazendo isso há muito tempo e estou cansado.

	Eu não conseguia tirar a imagem dele com sua mãe fora da minha cabeça.

	—O que há de errado com ela? — Eu sussurrei. —Sua mãe.

	Seu rosto se contraiu. —Câncer. Embora pensemos que tudo começou porque ela dorme muito perto do cristal que tenho para meus irmãos. 

	Meu coração se apertou com isso. Como manter esses dois mundos um, para que uma família como essa pudesse viver junta?

	—Ela fica em seu quarto agora, que forrei com turmalina e obsidiana. São pedras que absorvem a energia dos cristais, dando a ela um espaço seguro para ser humana.

	Eu não tinha ideia de que nenhum cristal da Terra pudesse fazer isso. —Mas ela ainda tem câncer?

	Ele acenou com a cabeça, exalando. —Sim. No ano passado, experimentamos a medicina ocidental. Quimio e cirurgia e tudo mais. Não fez muito.

	Como é horrível ter vinte e poucos anos e ter que cuidar de cinco irmãos mais novos enquanto observa sua mãe morrer lentamente. Pelo menos minha mãe foi embora rapidamente. Por mais terrível que fosse, eu estava grata por esse momento não ter se prolongado.

	—Lembra das pedras de cura que Kira nos deu? — Ele perguntou.

	Meu coração afundou em meu estômago. —Você não...

	Ele acenou com a cabeça, limpando a garganta e enxugando os olhos.  —Achei que Mara pudesse estar mentindo. Eu dei um a ela, e ela piorou.

	—Liam. — Eu alcancei ele.

	Ele se levantou, escovando as calças. —Está bem. Estou bem.

	Ele estava longe de estar bem - estava escrito em seu rosto.

	—E seu pai não vai ajudá-la em nada? — Eu me senti uma idiota por perguntar, mas certamente, como eles tiveram todos aqueles filhos juntos, ele cuidaria do bem-estar dela.

	Liam soltou uma risada. —Meu pai veio à Terra há vinte e dois anos e conheceu minha mãe. Seduziu-a, arrebatou-a com sua magia, poder e promessa de amor eterno.

	Eu parei, não ousando dizer uma palavra. Eu precisava ouvir essa história, especialmente depois que Indra me contou um pouco.

	—O primeiro filho deles morreu na Terra; eles não sabiam sobre os cristais ou qualquer coisa assim. Meu pai tentou trazer minha mãe para Faerie quando ela estava grávida de mim para me manter saudável, e ela adoeceu pela primeira vez.

	Meu coração bateu forte na minha garganta. De repente, fiquei tão dominada pela emoção.

	Liam parecia assombrado por alguma memória. —Ele não teve escolha a não ser vir para a Terra e pegar um dos cristais para me manter vivo.

	Fiquei quieta, sem compartilhar minha opinião sobre o assunto. Isso não era importante agora.

	Ele suspirou. —Eles foram muito felizes por alguns anos. Minha mãe disse que ele era uma fada macho poderoso, mas também como qualquer outro marido e pai amoroso. Ele cozinhava, limpava e cuidava dela. — Uma nuvem deve ter passado sobre a lua, porque sombras dançavam em seu rosto agora. —Mas então ele mudou. Ele ficou inquieto. Perguntei a minha mãe se ela se importaria se ele tivesse outras amantes, tivesse mais filhos. Ele começou a falar sobre planos para aumentar a raça 'Hobbit'. — Ele usou aspas no ar sobre a palavra Hobbit.

	Eu fiz uma careta. Não consigo imaginar. Você pensa que está em um relacionamento feliz e monogâmico com alguém, e eles puxam essa merda para cima de você. Eu surtaria.

	Liam começou a andar pelo tapete, as mãos cerradas ao lado do corpo. —Ele a quebrou. Vi minha mãe vibrante, amorosa e feliz reduzida a lágrimas constantes. Ela permitiu que ele fizesse o que quisesse para manter nossa família unida, e isso a consumiu por dentro. 

	Uma lágrima rolou pela minha bochecha. Eu não era mãe, mas podia entender passar pelo sofrimento pela felicidade de alguém que amava.

	—Ele começou a ficar longe por mais tempo e descobrimos que ele tinha várias famílias. Então, finalmente, no meu décimo quinto aniversário, todos nós fugimos.

	Uau. Isso era muito para um adolescente de quinze anos.

	Ele não falou por um longo momento.

	—O que aconteceu? — Eu perguntei.

	Ele engoliu em seco. —Ele nos encontrou... e nove meses depois, meu irmão mais novo nasceu.

	O choque me atingiu. O que ele estava dizendo? Seu pai tinha... estuprado sua mãe?

	A adrenalina estava correndo pelo meu corpo. —Como você escapou?

	Seus olhos encontraram os meus e brilharam em um azul prateado. —Procurei meu primeiro cristal. Trouxe para casa para meus irmãos, fiz alguns amigos fada que também precisavam de um cristal e comecei minha própria pequena resistência. 

	Uau. Ele construiu uma vida inteira sozinho desde os quinze anos, enquanto cuidava de sua mãe doente. Eu não sabia o que dizer.

	—Todas as fadas deveriam ter acesso aos cristais. — Eu disse em voz alta. Era verdade. Claro, sombrio, chifrudo, alado - éramos todos iguais, e assim como eu não privaria nenhum humano de ar ou água, não deveríamos negar a nenhuma fada a fonte de energia vivificante que fluía através daqueles cristais.

	—Você acabou de descobrir isso? — Ele me deu um sorriso torto.

	Eu ri. —Sim. Eu acho.

	Eu me levantei, balançando um pouco, e ele estendeu a mão e me segurou. Quando seus braços agarraram meus cotovelos, ele enfiou o rosto no meu pescoço, inalando meu cheiro.

	—Eu esqueci a porra do jeito que você cheirava. — Sua voz estava rouca e sua respiração fez cócegas na minha pele.

	O calor viajou pelo meu pescoço até o umbigo e minha barriga aqueceu. —Qual é o meu cheiro? — Ficava fascinada por ele, sempre. Meu corpo ansiava por ele me tocar, me beijar.

	—Flores. Baunilha. Casa. — Seus lábios percorreram minha clavícula enquanto ele apertava meus braços com força.

	De repente, algo se mexeu no quarto. —Seu filho da puta! — Elle gritou atrás de nós, e nos separamos rapidamente para vê-la segurando a cabeça, estremecendo de dor.

	Liam encolheu os ombros. —Você estava armada até os dentes e espiando pelas minhas janelas. O que você esperava que meus guardas pensassem? 

	Elle fez uma careta. —Touché. — Então ela olhou para mim. —Você pediu ajuda a ele para encontrar o próximo cristal?

	Essa era Elle, sempre direta ao assunto.

	Eu olhei para Liam, e ele parecia apenas cansado.

	Respirando fundo, deixei as palavras virem como vômito. —Então... há uma Pedra de Busca no Central Park que fica dizendo para eu vir aqui, mas eu sabia que você morava aqui, então tentei evitar, mas houve um terremoto, e a rainha está ficando mais doente...

	—A rainha?

	Opa. Talvez fosse melhor que mais pessoas soubessem sobre a rainha. Especialmente porque suspeitava de Indra de algo suspeito a respeito dela.

	—Sim... então, a Rainha da Primavera ainda está viva e em um sono profundo. Assim que eu restaurar todos os doze cristais, ela irá restaurar Faerie.

	O rosto de Liam relaxou pela primeira vez desde que chegamos aqui. —Então você tem uma maneira de restaurar Faerie...

	Eu concordei. —E quando eu fizer isso, você e seus irmãos e quem mais puder vir morar lá.

	Elle respirou fundo ao mesmo tempo que Liam. Foi basicamente uma traição, o que eu acabei de dizer. Eu não me importei.

	—Eles vão nos matar. Eles nos odeiam. — Liam balançou a cabeça exasperado. —Você não pode ser tão ingênua.

	Eu endireitei minhas costas. —Eu tenho favor com a rainha. Ela vai me conceder este único desejo. Estou certa disso.

	Especialmente se eu a estivesse acordando e salvando o mundo, certo? Eu nem sabia se ela era legal, mas estava esperando que sim.

	Liam fez uma careta. —E por que ela iria ouvir você?

	Ok, hora da grande queda da bomba. —Eu sou sobrinha dela. Ela e minha mãe eram meias-irmãs. Não acabamos com nenhuma magia real, mas ainda somos uma família e ela vai me ouvir. Estou certa disso.

	O olhar de Liam se aguçou, como se percebesse algo, mas então ele se sacudiu. —E minha mãe? Quem vai cuidar dela enquanto meus irmãos e eu moramos em Faerie?

	Porra. O eixo.

	—Eu vou descobrir isso. Você apenas tem que confiar em mim. — O silêncio desceu sobre o quarto. —Ajude-me a encontrar os outros cristais e garantirei que sua família e seus amigos estejam seguros. Para sempre.

	Ele suspirou. A luz do sol se infiltrou no quarto, e a risada de um menino pôde ser ouvida logo além do corredor. As pessoas estavam acordando. Era agora ou nunca.

	—Liam. Confie em mim.

	Parecia que o ar estava carregado de eletricidade quando Liam e eu travamos os olhos.

	Finalmente, ele suspirou novamente. —Ok. Você quer conhecer todos? 

	Meu coração derreteu em uma poça antes de Elle entrar na minha frente. —Depois que eu conseguir uma bolsa de gelo e algum tônico para a dor. — Ela rosnou.

	Liam riu. —O tônico para a dor na Terra é chamado Advil.

	Elle acenou para ele, abrindo a porta. —Tanto faz. Vou levar cinco. 

	Nós nos mudamos para uma sala de estar aberta, onde cinco garotos sonolentos, com idades entre cinco e quatorze anos e todas cópias carbono de Liam, sentaram-se no sofá. Quando nos viram, ficaram rígidos.

	—Ei, pessoal...— Liam parecia inseguro sobre o que dizer. —Estas são minhas amigas fadas. De Faerie.

	O menor engasgou. —Fadas de Faerie são ruins. — Disse ele, aconchegando-se em seu irmão mais velho, que me olhava com um olhar desconfiado.

	Eu lancei um olhar para Liam. Quem era um idiota estereotipado agora?

	Ele riu nervosamente. —Nem todas elas. Lily e Elle são boas pessoas. — Ele apontou para cada uma de nós enquanto falava para que pudessem aprender nossos nomes.

	Um menino que parecia ter sete anos se levantou. —Boas pessoas que sabem cozinhar panquecas?

	Elle sorriu. —Você me dá uma bolsa de gelo e Advil, e eu farei as melhores panquecas que você já provou.

	O menino sorriu. —Combinado!

	Ele disparou para dentro da casa, e Liam observou Elle com um olhar ilegível, como se ele não tivesse certeza até agora que ela era uma pessoa normal que não estava determinada a matá-lo.

	O garoto de quatorze anos se levantou, asas estaladas enquanto estendia a mão para apertar a minha. —Eu sou Tye.

	Eu balancei e sorri.

	—Esses são Cain, Colton, Trever, e quem foi buscar o gelo é Brian.

	Acenei para todos eles.

	—E nossa mãe é Larissa —, disse o menor, Cain. —Ela está acordada? Posso deitar com ela? 

	Liam acenou com a cabeça. —Entre furtivamente e fique quieto. Veja se ela quer panquecas.

	Eu senti como se estivesse vivendo em uma realidade alternativa. Segui Liam até a cozinha, onde ele colocou quatro de seus irmãos em cadeiras e fez o mais velho ajudá-lo a conseguir suco para eles antes de mostrar a Elle onde estavam os ovos e a mistura de panqueca.

	O Liam doméstico era sexy.

	Trinta minutos depois, estávamos todos terminando nossas panquecas frescas, depois de ouvir uma história fascinante sobre as semelhanças entre o fandom de Sonic the Hedgehog e o fandom de Pokémon. O que diabos eram Pokémon? Eu não tinha ideia, mas escutei, assenti e ri quando todo mundo fez isso, então eu não parecia idiota.

	Liam mexeu alguns ovos e despejou cereal em quatro tigelas, o que me fez franzir a testa. Todo mundo tinha acabado de comer uma tonelada de panquecas - como esses meninos poderiam comer mais?

	—Você vai me ajudar? — Ele perguntou, fazendo malabarismos com duas tigelas de cereal em cada mão. Elle e eu entramos e carregamos os ovos e cereais para a porta da frente, que ele abriu. Isso dava para uma grande varanda frontal.

	Eu congelei, e um pouco de leite espirrou pela borda da tigela com a minha parada abrupta. Elle fez o mesmo ao meu lado. Cinco Filhos das Trevas estavam sentados ao redor de uma pequena mesa de centro, fumando e conversando.

	Liam colocou os ovos na mesa. —Como foi a noite? — Perguntou ele, indicando que também deveríamos pousar as tigelas. —Mais alguma surpresa?

	Uma fada macho incrivelmente bonito com pequenos chifres negros saindo de sua cabeça olhou para nós. —Você quer dizer além delas? — Seu olhar foi para Elle.

	Ela praticamente jogou a tigela de cereal diante dele. —Foi você quem me bateu?

	Seus olhos percorreram seu corpo lentamente, fazendo com que um rubor rastejasse em suas bochechas, mas ele não respondeu.

	—Aquilo foi um mal-entendido —, Liam disse a todos. —Minhas amigas se esqueceram de dizer que estavam passando por aqui.

	Suave. Embora ninguém parecesse estar acreditando nisso, e mesmo cada uso da palavra amiga abrisse um buraco em meu coração. Éramos almas gêmeas. Inferno, eu até aceitaria namoradinhas ou ex-namorada agora, mas amigos? Ai.

	—Essas amigas têm um propósito aqui? — Aquele que não respondeu Elle perguntou antes de pegar sua colher e empurrar o cereal em sua boca.

	Liam passou a mão pelo cabelo loiro e eu me perguntei se ele sabia o quão sexy era quando ele fazia isso. Provavelmente não. —Minhas amigas e eu temos um acordo. Conseguiremos manter nosso cristal se as ajudarmos a encontrar os outros.

	Amiga. Novamente. Me mate.

	Cada um dos Filhos começou a falar um sobre o outro ao mesmo tempo, e muitas palavras foram lançadas, algumas das quais soaram como uma besteira, basta matá-las.

	A mão de Elle foi para sua espada e eu senti minhas palmas esquentarem.

	—O suficiente! — Liam gritou e todos ficaram em silêncio. —Eu não nos trouxe até aqui? Vocês só precisam confiar em mim.

	Parecia familiar.

	Cinco pares de olhos escuros fitaram meu amigo Liam.

	—É nelas que não confiamos. — O cara chifrudo disse, olhando para Elle especificamente.

	—Da mesma forma. — Ela cruzou os braços e o encarou.

	Liam suspirou. —Cam, pare com isso. Eu preciso que você venha comigo e faça um reconhecimento. Eu preciso que o resto de vocês protejam minha família. Vocês podem fazer isso?

	Eles resmungaram seu consentimento, e Cam, o idiota chifrudo que queria minha melhor amiga, esvaziou seu cereal e se levantou. —Onde estamos patrulhando?

	Liam suspirou. —Ilha do meu pai.

	O lugar onde nós dois quase morremos? Oh, ótimo. Bom plano.

	Eu estava tão feliz por ter pedido a ajuda de Liam. Ele ia nos matar.
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	Depois de alugar um barco, nós quatro seguimos para a Ilha das Orcas, na costa de Bellingham. Cam - cujo nome, eu descobri, era a abreviação de Cameron - e Elle se encaravam e se atiravam furiosamente o tempo todo.

	—Então, é com isso que você esteve por aquelas semanas? — Cam franziu o cenho fora de seu moletom para Elle e eu.

	Liam apenas acenou com a cabeça, segurando o volante da nossa lancha alugada.

	Cam olhou para Elle. — Eu sou seu companheiro de busca.

	Ela revirou os olhos. —Ok, bem, sinto muito ter roubado seu amigo por duas semanas. Cresça.

	Limpei minha garganta ruidosamente. —Então, como você e Liam se conheceram? — Eu gritei sobre o vento que passava, o frio cortando minha pele.

	Ele e Liam trocaram um olhar e os dois abriram um sorriso.

	Cam relaxou no assento, colocando os braços atrás da cabeça. Ele era como uma versão mais sombria e emo de Liam. Cabelo preto chicoteado em torno de seus pequenos chifres, e seus olhos eram tão castanhos que quase pareciam pretos também. Quando ele sorriu, engoli em seco os caninos ligeiramente alongados que pressionavam seu lábio.

	—Nove anos atrás... foram nove anos? — Cam olhou para Liam, que conduzia o barco através do rio e mais perto da ilha de Orcas.

	—Oito. — Liam o corrigiu, e os dois começaram a rir.

	Cam acenou com a cabeça. —Oito anos atrás, eu estava vendendo cristais de fadas no mercado negro.

	Meu estômago apertou e Elle rosnou. Cristais de fadas. Meus cristais de fada? Os que minha mãe morreu procurando?

	—Sim, sim, supere isso. Nós fazemos o que temos que fazer para sobreviver, —Cam rebateu. —Então, eu fui a este local para fazer a entrega com meu cliente, e Liam nos emboscou. Roubamos o cristal e quase nos matamos.

	Elle e eu franzimos a testa. —Que parte dessa história é engraçada?

	Cam não conseguiu tirar o sorriso do rosto. —O local do encontro era uma fazenda remota. Quando Liam roubou o cristal, meu cliente saiu correndo e, como eu nunca recebi o dinheiro, cabia a mim recuperar o pacote novamente.

	Liam diminuiu a velocidade do motor e pude ver a ilha ao longe.

	—Ele tentou correr pelo celeiro, mas eu o ataquei, — disse Cam. —E nós dois caímos em uma pilha enorme e fumegante de merda de vaca.

	Elle relaxou ao meu lado, e eu senti meus próprios lábios se transformando em um sorriso malicioso. —Bem, o que aconteceu? — Eu perguntei.

	Cam balançou a cabeça. —Eu tinha treze anos. O que você acha que aconteceu quando eu caí em uma pilha de bosta de vaca?

	Liam riu incontrolavelmente e me senti saboreando aquele som. Vê-lo com seus amigos e familiares me mudou. Eu o queria assim o tempo todo. Ele era leve, brilhante e normal.

	—Você passou de ladrão do mercado negro a punk vomitando em dois segundos. — Liam repreendeu.

	—Você vomitou também! — Cam disse, apontando para ele.

	Liam revirou os olhos. —Eu tenho um forte reflexo de vômito.

	—Eca. Vocês dois estavam cobertos de merda e vomitando? — Elle se sacudiu com desgosto.

	Cam assentiu. —Então, nós nos despojamos, saímos de lá em nossas boxers e nos tornamos melhores amigos.

	Liam balançou a cabeça. —E todos os anos para seu aniversário, eu o levo para o celeiro e o faço cavar merda de vaca, apenas para mantê-lo humilde.

	Cam mostrou o dedo do meio e os dois riram.

	Uau. Esta versão de Liam - Liam 2.0, que tinha amigos e sorria - era a minha favorita.

	—Abaixem-se! — Liam gritou de repente. —Estava aqui.

	Elle e Cam puxaram as espadas e se achataram no convés do barco. Eu me agachei no assento e olhei por cima do barco.

	—Eu não sinto nenhum cristal... e você? — Liam perguntou.

	Oh, certo, eu era uma Buscadora com habilidades. Idiota.

	Eu estava tão absorta na história de Cam que não usei meu poder. Respirando fundo, conjurei o cristal em minha mente - a maneira como me sentia, parecia - então enviei minhas antenas para fora e tentei ver se algo puxava.

	Nada.

	Sem puxão, nem mesmo uma batida no estômago para me dizer que havia um mesmo remotamente perto. Eu balancei minha cabeça.

	—Parece que eles foram embora. — Cam disse, e apontou para um cais vazio.

	Liam suspirou. —Meu pai tem centenas de propriedades. Ele poderia estabelecer seu 'novo mundo' em qualquer um deles. Ele só precisa de três cristais, e aposto que ele os tem.

	Eu fiz uma careta. —Espere. Eu tenho oito, você tem um. Ele teve três, da última vez que estivemos aqui, e você levou dois. Ele deve ter apenas um.

	Liam balançou a cabeça. —Pense em meu pai como um chefe da máfia. Nada se move na Terra sem ele saber. Ele tem seu dedo no pulso do mercado negro fada constantemente. Ele terá agarrado os outros dois.

	Eu estremeci. —E aquelas pessoas de quem ele os roubou? Eles ficarão bem?

	—Hah! Você se importa? — Cam zombou de seu lugar agachado no convés.

	—Talvez eu me importe! — Eu atirei de volta. —E talvez isso seja do seu interesse, porra, considerando que vou conseguir todos os doze cristais eventualmente.

	O olhar de Cam foi para Liam. —Você ouviu isso? Ela acabou de admitir que vai roubar o cristal de nós. Como você pode me pedir para confiar em você quando seu julgamento está tão claramente ferrado em torno dela?

	Eu levantei a mão. —Me deixe terminar.

	Cam olhou para mim, e seus olhos escureceram até ficarem totalmente pretos. —É melhor você se redimir. Rapidamente.

	—Acalme-se! — Elle estalou para ele, ficando de pé sobre ele, espada na mão.

	Revirando os olhos, eu também me levantei. —Eu pretendo levar todos os doze cristais para a Árvore da Vida e restaurar Faerie. Quando eu fizer isso, quero oferecer a todos vocês um lugar para morar. Em Faerie.

	O choque cruzou seu rosto, mas ele rapidamente mascarou. —Você não pode restaurar Faerie. Está quebrada. É por isso que nossos pais escaparam e vieram para cá.

	Eu balancei minha cabeça. —Não. Seus pais a quebraram roubando os cristais e vindo aqui, e se eu puder devolvê-los, podemos consertar Faerie e todos viverem juntos novamente. Você pode usar o portal para ir e vir para a Terra quando quiser. Abrir as fronteiras para visitar sua família humana e viver na energia de Faerie para se manter saudável. 

	Cam cruzou os braços. —Minha mãe disse que apenas uma Rainha da Primavera pode restaurar Faerie e dar vida a ela, e que ela está morta.

	Liam encontrou meu olhar e assentiu. Se eu esperava que os Hobbits estivessem do nosso lado, precisava que eles confiassem em mim.

	—Ela não está, — eu disse. —Ela está dormindo e é minha tia. Vou acordá-la, restaurar Faerie e oferecer a todos um lugar para morar ao nosso lado. Eu juro. — Eu levantei minha mão com a palma para fora, fazendo o juramento.

	Cam parecia atordoado em silêncio. Era uma afirmação ousada, especialmente porque os Anciões quase me disseram para ir me foder quando eu pedisse, mas planejava ser persistente até que eles fizessem o que eu mandasse. Do contrário, eu os contornaria e iria direto para a própria rainha, assim que ela acordasse.

	—Bem. — Cam cruzou os braços. —Mas nos traia e eu matarei você.

	Justo.

	—Da mesma forma. — Elle o olhou fixamente, e ele deixou seus olhos vagarem por seu corpo.

	Para duas pessoas que se odiavam, eles ficavam se examinando muito.

	—Estou feliz por termos acabado com isso. Agora, para onde? — Liam perguntou, ligando o barco de volta.

	—A porta azul. Precisamos ir para Nova York. 

	É melhor aquela maldita pedra me mostrar outro cristal, agora que estive no Liam, ou estava sem opções.
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	—Isso foi uma loucura. — Cam murmurou enquanto entrávamos e saíamos de transeuntes ocupados em Nova York. Ele não conseguia esquecer Mara e as portas azuis e como tínhamos viajado aqui. —Ela...nós...e então...

	Liam riu. —Não pude curtir muito da primeira vez, já que estava meio morto. Mas eu sei o que você quer dizer. É uma viagem.

	Cam olhou para mim quando Liam falou, então me perguntei se ele disse a ele que eu salvei sua vida. Lembrar dele deitado naquela casa com o estômago rasgado e a luz azul dançando entre nós fez minha garganta apertar.

	Eu os guiei pelo Central Park, tendo optado por deixar Bashur em casa. Ele não era fã dos meninos. Quando chegamos à entrada do Jardim Shakespeare, o sol estava se pondo. Como esse dia passou tão rápido? Minhas pernas se arrastaram de exaustão quando percebi que não dormia de verdade há algum tempo. Eram cochilos ou ficar inconsciente. Não exatamente repousante.

	—Tudo bem, é bem aqui. — Eu disse a Liam enquanto Cam e Elle ficavam para trás.

	Ele olhou para a lápide anunciando o nome do jardim e a citação abaixo dela. —Essa coisa?

	Havia uma senhora sentada em um banco próximo, lendo um livro que eu achei que fosse Shakespeare, mas fora isso, estávamos sozinhos. Estendendo a mão, coloquei minha mão na pedra. Ela se transformou em um mapa diante de nossos olhos, e eu olhei para ver Liam apertando os olhos para ele.

	—Hmm. Essa é a minha casa.

	Eu segui seu olhar de volta para a pedra e meu coração caiu. —Não. De novo não.

	—Talvez os cristais do meu pai estejam escondidos com magia das trevas. — Liam meditou.

	Assustador, mas plausível.

	Ele pegou o cinto e puxou uma faca afiada.

	—Uh, o que você-

	Cortando a lâmina na palma da mão rapidamente, ele produziu algumas gotas de sangue.

	—Liam, isso é-

	—Sim. Sim. Magia das Trevas. Fadas das Trevas. Eu sei. — Com isso, ele colocou a mão ensanguentada sobre a placa e a imagem tremeluziu. Redemoinhos pretos e esfumaçados percorriam a placa, mudando o mapa.

	Uau. Ok. Sombrio, mas aparentemente afetivo.

	Inclinei-me mais perto e meu braço tocou o de Liam, enviando calor pela minha espinha. Ajustando minha postura para que não nos tocássemos, olhei para o mapa. Três cristais apareceram em forma de triângulo sobre um pedaço de terra em Idaho.

	—Funcionou. — Eu respirei.

	—Eu sei onde é isso. — Liam me disse.

	Perfeito. Tínhamos um plano. Idaho, aqui vamos nós.

	—Trabalhando juntos agora, não é? — Uma voz familiar falou de cima de nós, e eu mal tive tempo de registrá-la antes que o Rei do Inverno caísse entre Liam e eu.

	Fomos emboscados. Meia dúzia de Filhos das Trevas saltaram para o jardim, e meu primeiro pensamento foi na velha senhora no banco. Mas ela se foi - e isso foi bom também, porque a escuridão desceu sobre o Central Park.

	O Rei do Inverno foi direto para a garganta de Liam, e uma rajada de ar frio passou por mim enquanto eu era jogada para trás e batia no corpo carnudo de um de seus lacaios.

	—Lily! — Elle gritou, jogando facas nos caras à esquerda e à direita e tentando chegar até mim. O homem contra quem eu bati se virou, agarrou meus braços com força e me ergueu no ar para que eu ficasse no nível dos olhos dele.

	Cristais sagrados.

	Sua respiração estava rançosa, seus dentes à mostra e afiados, e ele olhava para mim com olhos brancos e vazios. Ele era da mesma raça de tudo o que Cam era, mas mais sinistro. Mal.

	Eu estava me preparando para dar uma joelhada nas bolas dele quando ele jogou a cabeça para frente e bateu sua testa com chifres na minha. A dor explodiu atrás dos meus olhos e tudo ficou escuro.
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	Quando acordei, estava saltando para cima e para baixo. Tentando me orientar, olhei em volta e percebi que estava pairando sobre o ombro de Liam, e estávamos saindo do parque.

	—Estou bem. — Eu resmunguei, e ele me deslizou para baixo, seus olhos cor de mel âmbar com fios azuis. Havia sangue em sua bochecha.

	—Cam está ferido, — ele disse. —Mau. Podemos levá-lo para Faerie?

	Eu não hesitei. —Sim.

	Duas concussões em vinte e quatro horas podem estar bagunçando meu cérebro, mas eu não me importava mais com os Anciões. Liam, seus irmãos, Cam - eles eram fada, e todas fadas tinham direito a um curador quando estavam doentes.

	Elle nos alcançou, segurando um lobo preto sangrando em seus braços. Minha boca se abriu para perguntar por que diabos ela estava carregando um animal selvagem quando vi dois chifres na testa do lobo.

	—Cam é um shifter. — Eu respirei.

	Liam acenou com a cabeça. —Não por muito tempo se não o ajudarmos.

	Elle grunhiu sob o peso de seu corpo gigante. —Vamos lá, não posso segurar essa ilusão para sempre.

	Oh sim. Carregar um shifter lobo sangrento com chifres negros pela cidade de Nova York não era normal. Elle deve ter uma grande ilusão para fazer tudo parecer natural.

	Quando chegamos ao apartamento, Elle estava pálida.

	—Eu vou levá-lo. — Disse Liam, cruzando a soleira para a sala de estar.

	Elle deve ter abandonado a ilusão então, porque sua cor parecia melhor, e ela entregou o lobo mole para Liam.

	Fechei a porta do apartamento e percebi que disse a Mara para nos dar uma hora. Ainda tínhamos doze minutos antes que o outro lado da porta se transformasse em seu apartamento.

	Foda-se.

	—Vamos! — Liam gritou. —Ele está sangrando.

	Meu coração despencou. —Mais doze minutos. — Eu murmurei.

	—O que? — A voz de Liam estava rouca. Ele deitou Cam bem ali no corredor e estava pressionando as mãos nas feridas. O sangue carmesim se acumulou no piso de madeira ao redor do corpo de Cam.

	—Eu disse a Mara uma hora. — Eu verifiquei meu relógio novamente apenas para me certificar. —Ainda temos onze minutos até ela chegar.

	—Não! — Liam gritou, seu rosto contorcido de tristeza.

	—Eu sinto Muito. Só temos que esperar. 

	—Tudo bem, chame uma clínica veterinária de emergência. — Liam procurou por um telefone. —Precisamos colocá-lo em cirurgia.

	A forma de lobo de Cam começou a tremer e, ao mesmo tempo, minhas mãos pulsaram com luz branca.

	—Que porra foi essa? — Elle perguntou, olhando para minhas mãos como se fossem alienígenas.

	Eu dei uma risadinha nervosa. —Nada.

	Por que minha magia da luz do sol estava saindo agora? Eu não estava em perigo.

	Elas pulsaram de novo, e minhas mãos aqueceram, enviando um formigamento pelos meus braços. Tive o desejo mais estranho de me ajoelhar e colocá-las no corpo trêmulo de Cam.

	Percebi então que Mara havia feito algo semelhante. Ela pulsou algum tipo de luz em Liam para parar o sangramento. Talvez eu pudesse também... talvez o que quer que as sereias tenham feito comigo, me tornasse uma curandeira.

	Minhas mãos estavam brilhando como lâmpadas agora.

	Elle se apoiou contra a parede. —Isso é um poder estranho de Anciã.

	—Liam. — Ajoelhei-me e o encarei, minhas mãos quentes e brilhantes pairando sobre onde as dele seguravam as feridas sangrentas de Cam com força. —Afaste-se.

	Ele olhou para mim, emoção não derramada em seus olhos e tormento em seu rosto. —Não. Ele vai sangrar.

	Eu balancei minha cabeça. —Você tem que confiar em mim. Depois de tudo isso, você não pode confiar em mim?

	Algo mudou em seu rosto e ele tirou as mãos. No segundo que elas saíram do corpo de Cam, eu bati as minhas com firmeza. A luz pulsava, aguda e quente, fazendo Cam estremecer e acordar.

	Eu segurei enquanto a luz queimava nele e um uivo saiu de sua garganta, ecoando nas paredes do apartamento. Calafrios explodiram em meus braços, e parecia que uma onda de magia se abateu sobre mim e, em seguida, inundou Cam. O que quer que aquela lagoa de cura tenha feito, me deu uma habilidade realmente incrível, e eu tinha certeza de que o poder estava curando Cam.

	Finalmente, a luz diminuiu e Cam parou de uivar. Deitando a cabeça para o lado, ele ofegou suavemente.

	Removendo minhas mãos, olhei para baixo e engasguei. Onde antes havia o corte profundo e sangrento, agora havia uma cicatriz fechada e enrugada.

	A Alta Sacerdotisa das lagoa de cura me deu poderes de cura?

	Eu olhei para Liam, que apenas me olhou com a testa franzida e olhos curiosos.

	—Que porra foi essa, Lily? — Elle respirou perto de mim. Cam choramingou, e ela instintivamente estendeu a mão e acariciou atrás das orelhas dele, como se faria para acalmar um cachorro. —Você está bem.

	Ficamos sentados lá por alguns momentos em silêncio, eu olhando intermitentemente para minhas mãos, Liam olhando para mim e Elle tratando Cam como um vira-lata premiado.

	A porta se abriu atrás de mim e, de repente, Mara estava olhando para todos nós. —Eu pensei ter ouvido um lobo. O que aconteceu?

	Liam pegou Cam e todos nós nos mudamos para a casa de Mara.

	—Fomos emboscados —, eu disse. —Eu preciso que você nos leve para Faerie. Kira precisa vê-lo.

	Os olhos de Mara percorreram a forma de lobo de Cam e algo triste cruzou seu rosto. —Você está dançando com o diabo, Lily. Se você trouxer outro para Faerie, então Indra irá... 

	—Eu não me importo mais! Deixe ela me prender. Deixe ela me matar. Não viverei minha vida presa por regras que eu não concordo. É pior porque você pensa que é livre, mas não é. É uma ilusão do design mais grandioso.

	Mara começou a chorar. —Droga. Sua mãe ficaria orgulhosa. 

	Ela me deu um abraço rápido e então todos nós corremos pelo corredor até o escritório dela. Enquanto nos prendíamos, não conseguia parar de olhar para minhas mãos.

	Eu era uma fada curandeira?

	Não. A luz de Kira era azul. A minha era amarela e você não poderia ser uma buscadora e uma curandeira. Certo?

	Lutei com meus pensamentos até que paramos na porta azul que levava do escritório de Mara para Faerie. —Obrigada. — Eu sussurrei, e nós escapamos noite adentro.

	—Vou chamar Kira. — Disse Elle, e eu balancei a cabeça em gratidão.

	Entrando e saindo de pátios laterais e arbustos sombrios, caminhamos até minha casa sem sermos vistos. Quando entramos, Liam colocou Cam no meu sofá e olhou para mim, seus olhos escuros e sua expressão sombria.

	—Você está bem? — Eu perguntei.

	Ele assentiu. —Este sofá tem algumas histórias para contar.

	Minhas bochechas ficaram vermelhas. Nosso primeiro beijo foi naquele sofá.

	Ele pareceu perceber o que havia dito. —Quero dizer, por causa de quando me machuquei.

	—Certo. — Eu mordi meu lábio.

	Como era que você podia ter a experiência mais íntima possível com alguém em uma semana e se parecerem estranhos na próxima?

	A porta se abriu antes que eu pudesse pensar mais nisso, e Kira caminhou em nossa direção. Seu cabelo estava despenteado de sono e seus olhos turvos. No segundo que ela viu o lobo com chifres preto no meu sofá, ela fez uma pausa e seu olhar se ergueu para encontrar o meu. —Fazendo disso um hábito, Lily?

	Eu estremeci. —Tentando não fazer. Você pode ajudá-lo?

	Ela avançou hesitantemente, e Cam virou a cabeça para olhar para ela. Ela congelou, os olhos brilhando de terror.

	—Ele não vai machucar você. — Disse Liam.

	Ela engoliu em seco antes de se ajoelhar na frente dele e examinar as feridas. Uma carranca puxou seu rosto. —Um shifter? E alguém já trabalhou nele?

	O pânico tomou conta de mim. Eu não estava pronta para estar “lá fora” com meus poderes solares bizarros. —Mara. — Eu disse antes que alguém pudesse me revelar.

	Ela parecia satisfeita com isso. —Um trabalho ruim, mas ela salvou a vida dele.

	Com isso, ela foi trabalhar, a luz azul enchendo a sala de estar. Cam choramingou e Liam ficou tenso. —Você tem aquele elixir da dor? — Ele perguntou.

	Kira concordou. —Acabei de fazer um novo lote. Está na minha mochila perto da porta. 

	Elle tinha estado silenciosamente empoleirada pela porta da frente, e ela se moveu agora. Ela se abaixou para pegar a mochila e folheou até encontrar o frasco. Quando ela entregou a Liam, ele agradeceu e deu o frasco para Kira.

	—Uma colher de chá. — Ela disse a ele, sem desviar os olhos de seu trabalho de cura ou alcançando o frasco.

	Ele puxou a mão e abriu a tampa do frasco enquanto eu me movia para a cozinha para pegar uma colher.

	Depois de persuadir Cam, o lobo caiu em um sono profundo. Kira terminou a cura e olhava para Liam. Sua testa estava encharcada de suor e ela parecia cansada.

	—Ele vai ficar bem. Vou trazer algumas pedras de cura pela manhã. Eu acho que elas deveriam ser colocadas sobre ele enquanto ele está em sua forma humana. Mais eficaz dessa forma.

	Liam curvou a cabeça profundamente, então levou a mão dela aos lábios e beijou-a.

	O gesto chocou a nós duas.

	—Obrigado —, disse ele. —Eu devo tudo a você. Dê um nome, e é seu.

	Ela corou quando puxou a mão de seu alcance. —Nenhum pagamento é necessário. — Então ela olhou para mim. —Lily, uma palavra?

	Ela caminhou até minha varanda dos fundos, que dava para o jardim que minha mãe e eu plantamos anos atrás. Ainda prosperava. Viver na primavera perpétua tinha suas vantagens.

	—Muito obrigada, Kira, — murmurei. —Eu prometo que isso não vai acontecer novamente.

	Ela assentiu. —Eu vim depois da cura da tarde da rainha hoje. Você não estava aqui. 

	Eu fiz uma careta. —Sim, eu estava procurando. O que há de errado, ela está pior? 

	A voz de Kira tremeu. —Bem, tenho mantido a rainha sob vigilância constante como você pediu. Se eu não puder estar lá, então envio minha irmã, Nika.

	Nika era uma doce curandeira em treinamento de nove anos. Não exatamente a melhor pessoa para cuidar da rainha, mas melhor do que nada.

	Eu concordei. —Kira... diga logo.

	A curandeira mordeu o interior do lábio. —Quando Nika estava cuidando da rainha, ela disse que Indra entrou e deu a ela uma poção. Disse a Nika que era apenas algo para ajudá-la a dormir e que ajudava com os terremotos. 

	— O quê? — Eu quase caí.

	Kira concordou. —Então Indra tentou mudar sua memória para esquecer o incidente, mas ela não deve saber que você não pode fazer isso com um curandeiro. Nossas memórias não podem ser adulteradas, pois nossos corpos se curam constantemente, queimando o feitiço.

	Comecei a andar pela varanda, o vento esfriando meu rosto corado. Esta era uma traição da mais alta ordem.

	—Você acredita em Nika? — Eu odiei puxar aquele cartão, mas ela tinha nove anos. Uma vez, quando eu tinha nove anos, disse à minha mãe que tinha quebrado o tornozelo só porque queria atenção.

	Kira encolheu os ombros. —Eu não acreditei no começo, não. Mas então fui até a rainha e cheirei seus lábios.

	Eu congelei e olhei para o curandeiro. —E?

	—E era uma poção de sono. Clara como o dia. 

	Puta merda. A rainha estava realmente doente ou Indra a mantinha em um sono induzido por drogas?

	De repente, me sentia insegura ao falar sobre isso abertamente, mesmo que fosse no meio da noite. Destravando a porta, puxei Kira para dentro. Meus pensamentos correram a mil por hora, e eu desejei tanto que minha mãe estivesse aqui. Um momento depois, lembrei-me de seu diário e do livro que roubei da biblioteca dos Anciões e prometi a mim mesma ler mais tarde.

	—Ok, volte para a rainha, — eu disse. —Vou falar com Trissa e começar a fazer com que ela faça um turno.

	Eu confiava em Trissa em meu instinto - ela tinha sido a guarda mais leal de minha mãe.

	Kira concordou.

	—E chega de poções de sono. — Acrescentei.

	Ela torceu as mãos nervosamente. —Vou... tentar dizer a ela que não, mas ela é uma Anciã.

	Eu acalmei, minhas mãos cerradas em meus lados. —Não, você joga seu corpo sobre a rainha e proíbe. Você é a curandeira, você é a mestra de poções - por que diabos estamos nos curvando aos Anciões, afinal?

	Foi como se um véu tivesse sido levantado. Nós sofremos uma lavagem cerebral. Faça isso, faça aquilo, não faça perguntas, sorria docemente, incline a cabeça. Foda-se isso. Eu estava superando isso.

	A determinação assentou nas feições de Kira. —Como quiser. Eu protegerei a rainha com minha vida. 

	Eu a puxei para um abraço. Esses eram tempos perigosos, e eu apenas pedi a ela para se colocar na linha. —Não vou esquecer isso, Kira. Obrigada.

	Quando nos afastamos, seus olhos estavam nublados e ela se curvou levemente para mim.

	Ela saiu e eu saí para tomar um pouco de ar fresco. Isso não poderia estar acontecendo. Indra dando à rainha uma poção para dormir, então tentando limpar a memória da pequena Nika... aquilo estava além de fodido.

	Eu me perguntei se ela já havia apagado minha memória, ou a de minha mãe, ou a dos outros Anciões.

	O pensamento era horrível.

	Eu estava tão envolvida em meus pensamentos que nem ouvi Liam sair para o pátio. —Tudo certo? — Ele perguntou.

	Sua voz me sacudiu do meu ritmo no pátio, e eu olhei para cima, olhando para seu rosto perfeito envolto pela luz da lua. Toda a dor de ele me deixar, embora eu agora entendesse o motivo, voltou correndo.

	Eu concordei. —Cam?

	—Ele está bem.

	Ficamos quietos de novo, e olhei para cima para vê-lo me encarando.

	—Eu... senti sua falta —, disse ele. —Tudo o que fiz foi pensar em você todas as noites por duas semanas.

	Sua compreensão me chocou. Ele dormiu comigo e então me disse que poderíamos trabalhar juntos profissionalmente porque tínhamos um interesse comum. Então ele me deixou no meio da aldeia e negou meu convite para morar aqui. Isso tinha me cortado mais profundamente do que eu esperava, e não importava o quanto eu quisesse voltar, não conseguia.

	Ele estendeu a mão para mim, mas eu recuei. —Você me machucou. Preciso de tempo. — A chateação na minha voz era mais uma prova do quanto ele me feriu.

	Ele puxou a mão para trás, uma máscara fria caindo sobre seu rosto. —Provavelmente melhor. Todo mundo que eu amo morre, de qualquer maneira.

	Ele girou e foi embora, suas asas negras fumegando nas pontas enquanto ele desaparecia dentro de casa.

	Todo mundo que amo morre, de qualquer maneira. Ele tinha acabado de admitir que me amava? Meu cérebro entrou em curto-circuito por um momento.

	A mãe dele. Obviamente, ele estava falando sobre seu amor por sua mãe moribunda, mas... a maneira como ele se afastou me fez sentir como se tivesse cometido um erro terrível ao rejeitá-lo.

	Naquela noite, fiquei acordada por horas, pensando nele dando sopa para ela e imaginando se eu tivesse que assistir minha própria mãe morrer uma morte lenta e dolorosa. Que tipo de pessoa isso teria me feito?

	Não invejava Liam e me arrependia de rejeitar seu toque.

	CAPÍTULO CINCO

	 

	Na manhã seguinte, meu corpo parecia pesado como um saco de areia. Eu estava cansada, com fome e me sentia uma merda por espantar Liam. A noite toda, eu continuei vendo sua mãe frágil em minha mente e a maneira como seu cabelo caía em mechas moles em torno de seu rosto.

	Isso me deu uma ideia. Uma ideia potencialmente perigosa...

	Depois de tomar banho e me arrumar, desci as escadas. Cam estava em sua forma humana, sem camisa e sentado à minha mesa de jantar, comendo um enorme prato de comida.

	—Como você ainda não está cheio? — Elle estava olhando para ele incrédula. —Você comeu metade da comida da casa!

	Cam enfiou um pedaço de torrada na boca e grunhiu para ela, mas a maneira como ele verificou sua bunda quando ela voltou para a geladeira me fez pensar se havia algo por trás de seu ódio mútuo.

	—Fico feliz em ver você curado. — Enquanto eu examinava as cicatrizes finas no abdômen de Cam, percebi que Liam ainda não tinha descido. Bom - isso me deu mais tempo para pensar sobre o que eu iria dizer.

	Cam engoliu sua comida. —Sim, sobre isso. — Ele pigarreou. —Obrigado por me ajudar. Eu claramente julguei você mal.

	Uau. Não estava esperando por isso. —De nada.

	Elle pigarreou ruidosamente. —E quanto a mim? Eu carreguei sua bunda moribunda nas minhas costas todo o caminho desde o Central Park!

	Cam deu a ela um sorriso lento, e pelo jeito que tirou a raiva do rosto da minha melhor amiga, eu poderia dizer que isso a afetou. —Nah, eu não julguei mal você.

	Elle estava segurando uma maçã, que ela prontamente atirou na cabeça de Cam. Em um movimento rápido, ele a pegou e deu uma mordida, dando-lhe um sorriso.

	Quando ela sorriu de volta, eu sabia que estávamos em apuros.

	—Vamos embora. — A voz sombria e rouca de Liam veio atrás de mim, e eu congelei.

	Girando, bebi em sua forma ágil. Como fada, era difícil esconder nossas emoções. As asas nunca mentiam, e as de Liam pendiam moles ao lado do corpo.

	—Ei, podemos conversar em particular por um minuto? — Eu sussurrei.

	—Nós realmente deveríamos ir para Idaho e pegar aqueles cristais antes que meu pai e seus homens os escondam. — Ele murmurou.

	Eu fiz uma careta. —É importante.

	Ele olhou para mim, e eu percebi então o quão mal minha rejeição dele na noite passada o machucou.

	—Por favor? — Eu perguntei.

	Ele suspirou e me seguiu enquanto eu subia as escadas. Ficamos parados sem jeito no corredor juntos.

	—E aí? — Seus braços estavam cruzados, a mandíbula cerrada. Ele estava tão chateado comigo.

	Eu esfreguei minhas têmporas, tão fodidamente cansada pela falta de sono adequado ultimamente. —Eu não conseguia parar de pensar na sua mãe na noite passada.

	Suas asas estalaram duras e sua boca se abriu. —O que você quer dizer?

	Minha garganta se apertou de emoção. —Quer dizer, eu tenho uma ideia maluca...

	Ele franziu a testa, aparentemente confuso. —Do que você está falando?

	—Lembra daquela água curativa que eu peguei que curou seu estômago e os cristais?

	Seus olhos brilharam. —Você pensa? Mas as pedras de cura a deixaram pior.

	—Nós poderíamos voltar para a lagoa de cura e perguntar à Alta Sacerdotisa. — Dei de ombros. —Ela poderia nos dizer se isso poderia curar sua mãe. Talvez se ela bebesse um pouco, ou se lhe preparássemos um banho de água. 

	Liam pareceu surpreso. —Você faria tudo isso? Por mim? Minha mãe?

	—Liam, nós somos almas gêmeas. Eu sei que você não sabe o que isso significa, mas-

	—Você disse que eu te machuquei. Você me empurrou. — Ele cruzou os braços e sua mandíbula apertou.

	Eu joguei meus braços em exasperação. —Você fez sexo comigo e depois me largou na frente de toda a aldeia! Tenho o direito de estar um pouco chateada. Isso não significa que eu ainda não me importo com você. 

	Um sorriso lento surgiu em seu rosto e ele se aproximou de mim. —Então, você está dizendo que sentiu minha falta também.

	Eu revirei meus olhos. —Uma quantidade minúscula... sim.

	—Cale-se. — Ele se inclinou para capturar minha boca na dele.

	No segundo em que nossas línguas se tocaram, um gemido escapou de mim. Eu perdi o gosto dele, como ele se parecia. Nós nos alcançamos, puxando nossos corpos para mais perto até que estivéssemos colados um no outro. Sua língua acariciou a minha enquanto seus dedos se enroscaram em meu cabelo, e o calor viajou pela minha espinha.

	—Lily! — Elle chamou do andar de baixo.

	Eu me afastei, sem fôlego e com um sorriso enorme.

	Liam agarrou ambos os lados do meu rosto suavemente. —Olha, me desculpe pela maneira como deixei as coisas. Meus irmãos ficaram doentes depois de passar dias sem o cristal, minha mãe piorou...

	Eu coloquei meu dedo em seus lábios. —Eu perdoo você. Da próxima vez, você pode confiar em mim o suficiente para me dizer a verdade.

	Ele acenou com a cabeça e tirou as mãos do meu rosto.

	Houve um rangido na escada de madeira. —Tudo bem, pombinhos, — a voz de Cam falou lentamente. —É hora de voar. Papai do inverno, não brinca. 

	Papai do inverno?

	Balançando a cabeça, comecei a subir as escadas. —Então, vamos pegar o cristal, deixá-lo na Árvore da Vida e, em seguida, ir direto de lá buscar a água curativa para sua mãe.

	Liam sorriu. —Soa como um grande plano.
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	Cinco minutos depois, estávamos na porta azul, entrando no escritório de Mara. Duas fadas do jardim nos viram, mas quando notaram os meninos comigo, elas simplesmente baixaram a cabeça. Eu esperava que isso significasse que elas não contariam aos Anciões.

	—Olá, crianças. — Mara parecia entediada, debruçada sobre uma de suas revistas desatualizadas. —Que problema teremos hoje?

	—Idaho, por favor —, disse Liam. —Porta mais próxima você tem para Coeur d'Alene.

	Mara olhou para mim, sem dúvida se perguntando por que ele estava falando. Mas ele era o único que sabia onde estava o cristal, e se íamos todos trabalhar juntos, ela precisava respeitar a palavra dele tanto quanto a minha.

	—O que ele disse. — Eu confirmei.

	Mara suspirou, suas pulseiras tilintando enquanto ela deslizava a revista para uma gaveta. —Apertem os cintos.

	Poucos minutos depois, estávamos na porta de Mara, indo para um quintal exuberante.

	Mara agarrou meu braço. —Posso falar com você por um segundo?

	Eu balancei a cabeça, indicando que os outros deveriam esperar por mim do lado de fora, e dei a Liam minha caneta. Assim que eles saíram, enfrentei a guardiã das portas azuis. —E aí?

	Mara mordeu o lábio. —Rose veio me ver. Disse que Indra estava criando um novo par de braceletes. Braceletes para você, se você ficar fora de controle.

	Eu fiz uma careta. —Sim. Claramente, eu julguei mal os Anciões, mas acho que é apenas uma tática para assustar.

	Mara suspirou, olhando para os pulsos e, pela primeira vez, percebi que a pele ao redor dos braceletes havia sido esfregada em carne viva. —Isso parece uma tática de intimidação? — Ela segurou os braceletes mais perto do meu rosto.

	Eu fiz uma careta.

	—Olha —, disse ela. —a Guerra das Trevas foi uma época horrível e tenho sorte de eles não me enforcarem.

	Meus olhos quase saltaram das órbitas. —Enforcarem você? Por se apaixonar?

	Mara abanou a cabeça. —Me enforcar por deixar o Rei do Inverno escapar com nossos cristais. Eu não sabia que ele os tinha, é claro, mas... fui eu quem o levou para a Terra. 

	Oh. Ela falhou em mencionar isso quando ela contou a Elle e a mim a história. Mara deixou o Rei do Inverno escapar com todos os nossos cristais e quase acabou com todas as fadas?

	Caramba.

	Mas eu sabia que ela tinha sido apenas uma mãe aflita naquela época, tentando encontrar uma maneira de fazer as crianças Hobbit sobreviverem.

	—E daí? — Eu perguntei. —A Guerra das Trevas é história, e você não fez nada além de passar a vida tentando recuperar os cristais. Ninguém merece ser acorrentado como um animal. — Acrescentei em um rosnado.

	Mara assentiu. —Eu concordo, e não quero isso para você. O que quer que você esteja fazendo para irritar Indra, pare agora, entendeu? Você precisa se preocupar com suas palavras quando estiver perto dela, e não mais se esgueirando com Hobbits pelo meio da cidade.

	Eu engoli em seco. —Cam estava ferido. Esses caras estão do nosso lado.

	Mara assentiu. —Eu posso ver isso agora, mas isso não significa que Indra vai. — Ela beliscou a ponta do nariz. —Estarei de volta em cerca de quarenta e cinco minutos. Eu tenho uma ideia.

	Eu balancei a cabeça, sincronizando meu relógio. —Vejo você então.

	Encontraríamos onde esses novos cristais estavam escondidos, pegá-los-íamos e acabaríamos com essa porra de pesadelo.

	Por um segundo, eu me permiti sonhar em conseguir todos os três cristais agora, jogá-los em Faerie e pegar água curativa para a mãe de Liam. Poderíamos trazer seus irmãos e o cristal final para Faerie, onde todos viveríamos juntos, felizes para sempre.

	Mas, infelizmente, não pensei que seria tão fácil.

	Saí da varanda da casa vermelha de dois andares e deslizei para o lado do passageiro do carro azul-petróleo, olhando para trás, para a porta assim que Mara a fechou. Eu não conseguia imaginar a culpa que ela deve ter sentido por deixar o Rei do Inverno partir com todos aqueles cristais. Mesmo que ela não soubesse, isso tinha que pesar sobre ela.

	Liam disparou pela estrada, com Cam e Elle no banco de trás e eu na frente. Fiquei encantada com a beleza desta paisagem. Árvores de trinta metros de altura e colinas com vista para um lindo lago.

	Respirando fundo, ativei meu poder de buscadora. Era estranho saber que Liam poderia fazer a mesma coisa, e provavelmente estava fazendo a mesma coisa ao meu lado. Houve uma puxada fraca à frente enquanto Liam descia a estrada com o carro, mas quando nos aproximamos do lago, a força ficou mais forte.

	—Sente isso? — Liam perguntou.

	Eu concordei.

	Nós realmente não tínhamos conversado sobre um plano, mas considerando que Liam tinha poderes malucos de jogar gelo e Cam era a porra de um lobo, eu percebi que estávamos em boa forma.

	A atração ficou mais forte quando Liam torceu e virou na estrada, cada vez mais perto do lago, até que ele finalmente parou.

	—Ok, vamos caminhar a partir daqui. — Ele apontou para a beira do lago, onde uma bela casa estava empoleirada na beira da água. Em torno da casa havia uma espécie de brilho...

	Meu coração acelerou. —O que é isso?

	Parecia a cúpula em torno de Faerie, a barreira protetora que impedia o exterior de entrar.

	—Ele fez isso. — Disse Liam com uma carranca.

	—Ele fez o quê? — Todos nós saímos do carro e nos aproximamos da cúpula. Ele cortou a terra exatamente como o de Faerie.

	—É o início de seu novo mundo. — Liam parecia abatido. —Apenas uma casa agora, mas ele vai torná-la cada vez maior até abranger todo o estado ou país ou qualquer parte que ele queira transformar em sua versão sombria de Faerie.

	A versão sombria de Faerie era praticamente a pior coisa que eu poderia pensar. Eu avancei. —Precisamos parar com isso.

	Liam tropeçou atrás de mim, Cam e Elle seguindo logo atrás dele. —Aguarde.

	—Nós pegaremos os cristais, e sua cúpula cairá, assim como em Faerie. — Eu rosnei. Eu estava com sede de vingança. Ele pensou que poderia nos roubar e criar seu próprio mundo?

	De jeito nenhum.

	Liam me alcançou e agarrou meu braço, diminuindo minha corrida. —Apenas espere. Isso não parece certo.

	Estávamos a três metros da cúpula e ver a estrutura cristalina cortada diretamente na grama aqui no mundo humano era perturbador. Eu me perguntei que ilusões os humanos viam. Eu tinha planejado rasgar uma abertura na cúpula como fizera em Faerie, mas as palavras de Liam me fizeram parar.

	A casa inteira parecia morta, como se ninguém estivesse em casa. Nem um guarda do lado de fora, nem um carro na garagem. Vazia.

	Aquilo era estranho…

	Estendendo a mão, Liam roçou os dedos contra a cúpula transparente. Um som crepitante rasgou o espaço e ele gritou, puxando os dedos para trás. —Merda!

	As pontas de seus dedos saíram chamuscadas de preto, mas eles rapidamente congelaram com a neve quando ele puxou seu poder para esfriar o fogo.

	—O que foi... — Eu comecei.

	Minhas palavras foram cortadas quando a ilusão caiu. De repente, estávamos cercados por cinquenta Filhos das Trevas. Em um segundo, estávamos sozinhos na floresta nos arredores desta propriedade misteriosa, e no próximo, dezenas de homens com espadas e chifres estavam caindo sobre nós.

	Eu gritei, completamente assustada com sua aparição repentina.

	Com um grito de guerra, Liam estendeu as mãos e uma parede de gelo nos separou deles momentaneamente. A tampa estava aberta, mas teríamos segundos para decidir o que fazer.

	—Recuem e encontrem-se na porta azul! — Liam gritou, e Elle e eu assentimos. Então ele enganchou Cam sob as axilas e deu um pontapé no chão, disparando para cima e para fora do anel de gelo como um tornado.

	Elle e eu éramos as próximas. Começando com todas as minhas forças, eu atirei para o céu. Eu era uma voadora forte - não tão rápido quanto Liam, mas decente por direito próprio.

	A segunda cabeça de Elle quebrou o topo da parede de gelo, ela começou a atirar facas, e eu subi logo atrás dela. Fazendo uma varredura rápida dos Filhos, vi que apenas duas das dezenas ali tinham asas e acabavam de subir aos céus.

	Todos aqueles no chão tinham expressões ameaçadoras, e alguns deles começaram a se transformar em formas animais. Pelagens ondulavam por seus braços e eles se curvaram no chão. Eu nunca tinha visto um shifter fada antes, exceto por Cam, e eu nunca o tinha visto se transformar - eu estava desmaiada. Para meu povo, shifters eram demônios que viviam na floresta escura, falados apenas em sussurros.

	Não localizei o Rei do Inverno, uma misericórdia pela qual era grata. Voando com o máximo de velocidade que consegui reunir, passei por entre as árvores e me dirigi para a porta azul.

	Eu tinha grandes esperanças de que perderíamos essa multidão até que vi um dardo de arpão voar pelo ar e perfurar a asa de Liam à frente.

	—Não! — O medo se transformou em pedra no meu estômago enquanto eu observava Liam e Cam despencarem na multidão de Filhos armados e furiosos.

	Eu olhei para Elle, que estava olhando em choque enquanto a forma sombria do Rei do Inverno descia sobre minha alma gêmea e seu melhor amigo. Como uma multidão, eles pularam em uma pilha e cobriram completamente os dois meninos, chutando e esfaqueando como loucos.

	O horror fez com que o calor queimasse minhas palmas e eu senti a pressão aumentar em meu peito. Batendo minhas asas, eu me abaixei direto sobre a multidão e estiquei meus braços.

	Tudo ficou branco. A pressão deixou meu peito em uma enorme explosão de luz solar. Uma luz amanteigada explodiu de minhas palmas, obscurecendo temporariamente tudo na vizinhança. Foi como se uma bomba leve tivesse sido lançada, e tudo ficou branco dourado por um segundo antes que o brilho diminuísse.

	Eu caí no chão em meio a gritos e o cheiro de carne queimada. Meus olhos tentaram compensar a luz temporariamente cegante, mas eu estava lutando para ver completamente. Movendo meu caminho através do caos, procurei por Liam.

	As bordas da minha visão começaram a voltar assim que um Filho se lançou sobre mim. Segurando minha mão esquerda, eu o acertei com a luz do sol, e ele atirou para trás como se eu tivesse acendido um foguete embaixo dele.

	—Estou nas suas costas! — Elle gritou enquanto avançávamos na pilha de homens. A maioria deles rolou no chão, segurando os olhos, e vergões vermelhos e grossos marcando seus braços.

	Puta merda.

	Eu fiz isso? Eu me sentia mal por um momento, mas então me lembrei que eles estavam tentando nos matar.

	Finalmente, minha visão voltou totalmente, e eu vi Liam e Cam em sua forma de lobo. Parecia que Liam havia puxado o arpão de sua asa e enfiado no pescoço de algum cara.

	Liam olhou para mim com choque, que se transformou em compreensão. —Você tem magia de luz. — Ele sussurrou.

	Eu engoli em seco, sem saber o que isso significava. A última vez que usei essa magia para lutar contra seu pai, Liam estava em um estado de escuridão psicopata por causa do cristal, e então ele foi ferido.

	Elle veio ao meu lado, olhando para mim como se eu tivesse crescido duas cabeças. —Que porra foi essa?

	Ok, não é o melhor momento para discutir os dons que a lagoa de cura desbloqueou dentro de mim.

	Cam uivou e eu segui seu olhar para ver mais algumas dúzias de guardas correndo colina acima da casa. A ilusão de que a casa estava vazia tinha sido apenas isso - uma ilusão.

	—Vamos. Temos que sair daqui. — Inclinei-me para ajudar Liam a se levantar. Ele me encarou com uma expressão inescrutável. Não consegui ler bem, mas me deixou desconfortável. Eu olhei para Elle, que apenas parecia apavorada. Limpei a garganta e pedi: —Vamos! — Agora não era o momento de entrar em uma discussão filosófica sobre minha nova magia.

	Pegamos o céu, Elle e eu ajudando a carregar Liam, já que sua asa foi danificada, enquanto Cam corria embaixo de nós. Fiquei olhando para trás para ter certeza de que não estávamos sendo seguidos, mas era difícil dizer com as ruas sinuosas. Eu me sentiria melhor no segundo em que chegássemos atrás da porta azul.

	Assim que chegamos ao carro, pulei no banco do motorista e saí correndo. Ter a capota abaixada tornava a fuga fácil. Correndo pelas montanhas até a porta azul, mantive meus olhos no espelho retrovisor, rezando para não sermos seguidos.

	Quando finalmente chegamos à casa e vi a porta azul, suspirei de alívio.

	Saímos do carro e Liam, Elle e Cam foram até a porta enquanto eu desmontava o carro. Uma vez que o carro estava em sua forma de caneta, eu o enfiei na minha bolsa carteiro e corri para a porta do portal.

	—Ok. — Minhas mãos tremiam com a adrenalina. —Vamos dar o fora daqui...

	Eu abri a porta e olhei para uma casa vazia. Não a casa de Mara - algum lugar empoeirado com carpete felpudo laranja.

	Oh, foda-se. Mara se foi.
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	Eu verifiquei meu relógio. —Eu esqueci, Mara tinha que fazer uma incumbência. Temos quinze minutos restantes. 

	Liam praguejou. Sua asa estava sangrando, mas não parecia tão ruim. Não era uma ameaça à vida nem nada. Kira poderia consertar isso.

	—Então, como isso funciona? — Liam rosnou. —Quando ela for embora, estamos fodidos?

	Eu estremeci. Não exatamente as palavras que eu teria usado. —Basicamente. Eu realmente não entendo, mas levará mais quinze minutos antes de eu abrir esta porta e ver a casa dela. 

	Cam abaixou a cabeça no chão e começou a cheirar. Em seguida, sua raiva aumentou e ele rosnou no fundo da garganta.

	—Prepare o carro. — Liam me disse, e disparou para ficar no final da garagem.

	Eu girei, vasculhando minha bolsa carteiro e puxando a caneta. Comecei a chamar o carro enquanto Cam trotava até o final da garagem.

	—Oh, merda.  — Elle murmurou baixinho, e começou a puxar as facas de seu coldre de coxa e atrás das costas.

	Eu desviei da minha tarefa por um momento e meu estômago embrulhou. Uma fila de caminhões dobrou a rua, suas carroceiras cheias de fadas segurando tochas acesas, armas e todos os tipos de armas.

	O carro estava quase totalmente formado agora. Liam estava no limite da linha da propriedade, construindo uma camada de gelo.

	Uma vez que o carro estava pronto, pulei para dentro e Elle voou para se acomodar no banco de trás.

	Liam correu, Cam em seus calcanhares. —Eles vão queimar o lugar!

	O medo pulsou em minhas veias. Queimar o lugar para baixo? Isso significaria que não poderíamos voltar para Faerie.

	Curvando-se, Liam agarrou Cam pelas costelas e o levantou, jogando-o no banco de trás com Elle antes de deslizar para perto de mim.

	—Ai! Seu grande vira-lata. — Elle deu uma cotovelada ao lobo negro, mas em vez de rosnar para ela, ele apenas lambeu seu pescoço como um cachorro feliz.

	Eu olhei para o meu relógio.

	Nove minutos.

	Coloquei o carro em movimento, sem saber o que fazer. —Podemos segurá-los por nove minutos?

	Como se respondendo à minha pergunta, uma bola de fogo disparou por cima da parede de gelo e um arpão atingiu a porta da frente, pegando fogo.

	Porra. Estávamos presos aqui.

	—Vá! — Liam gritou. A parede de gelo no final da garagem se estilhaçou quando uma das picapes passou por ela.

	Eu liguei o motor, indo para a cerca dos fundos da propriedade. Era uma espécie de rancho de cavalos, mas sem cavalos - apenas alguns hectares e algumas cercas de madeira frágeis.

	—Aguente!

	O carro cambaleou para o quintal e eu atravessei a cerca. A madeira rachou, mandando pedaços de dois por quatro para todos os lados. Enquanto isso, Liam ficou de joelhos e meus olhos foram para o espelho retrovisor. A casa estava em chamas...

	Oh, deuses, o que isso significa para Mara? Ela seria prejudicada se tentasse ir para lá? Isso pegaria fogo em sua casa? Esses medos correram pela minha mente.

	Liam ergueu paredes de gelo como um louco, jogando-as contra os caminhões que nos perseguiam enquanto eu dirigia pelo quintal, através do terreno rochoso.

	—Estou enjoada! — Elle rugiu enquanto o carro trepidava pelo solo rochoso.

	Localizando uma estrada mais lisa, virei o carro para a esquerda e entrei nele. A mudança instantânea acalmou meus nervos e provavelmente o estômago de Elle.

	Pressionando meu pé no pedal, comecei a marcar o velocímetro a cento e vinte quilômetros por hora. Estávamos em uma pequena estrada secundária, mas era pavimentada, então eu consegui puxar alguns traseiros. Virei estrada após estrada sem ideia para onde estava indo, contanto que fosse longe de casa.

	Finalmente, cheguei a uma rodovia. Parando rapidamente em um semáforo, apertei o botão para levantar a capota do carro e me dirigi para Spokane. A montanha e o lago estavam ficando menores na janela retrovisor, e Liam finalmente olhou para frente.

	—Nós os perdemos. — Disse ele.

	—Como você pode ter certeza? — Eu perguntei, meus dedos brancos no volante.

	—Porque estou usando minha habilidade de Buscador para procurá-los, e eles estão longe.

	Minha boca se abriu. —Isso é muito inteligente.

	Ele franziu a testa. —Há quanto tempo treina?

	Isso pareceu uma escavação em minhas habilidades. Ele deve ter sabido disso, porque rapidamente voltou atrás. —Quero dizer, você deveria ter sido ensinada a fazer isso. Eu posso te mostrar.

	Eu concordei. —Busco desde os cinco anos, mas sempre por diversão. Eu não fui informada sobre os cristais ou qualquer coisa até a morte de minha mãe recentemente. 

	—Oh. — Liam recostou-se na cadeira e estremeceu. Sua asa. Precisávamos voltar para Faerie, o que significava que precisávamos de outra porta azul ou teríamos que dirigir até Los Angeles, onde ficava o portal das Conchas Encantadas. De volta a Faerie, quando você tocava a concha, ela o levava a um jardim em Los Angeles. Então, quando você quisesse voltar para Faerie, você tocava em outra concha no jardim de Los Angeles. Era uma opção, mas preferia chegar até Mara e me certificar de que ela estava bem - só que não sabia onde poderia encontrar outra porta azul ou se ela estaria lá esperando.

	O mapa.

	Eu tinha me esquecido do mapa.

	Tirando minha bolsa carteiro, coloquei-a no colo de Liam. —Há um mapa de todas as portas azuis nos EUA. Você pode encontrar uma para nós perto daqui?

	Ele acenou com a cabeça e vasculhou o saco. Quando ele pegou o diário da minha mãe e o abriu, eu respirei fundo. —Isso não.

	Ele franziu a testa. —O que é isso?

	Meu coração bateu forte em meus ouvidos. —É... o diário da minha mãe, por quê?

	Ele me olhou de lado. —Porque parece pesado com magia das trevas.

	O que? Minha mãe nunca teria usado magia das trevas. —O que você quer dizer?

	Ele levou o diário ao nariz e inalou. —Magia de sangue. As páginas deveriam estar em branco?

	Magia de sangue? Eu balancei minha cabeça, mas ele concordou.

	—A magia do sangue é o que mantém a ilusão por tanto tempo. Eu poderia ajudá-la a quebrá-la.

	Quebrar a ilusão? Eu queria isso mais do que qualquer coisa, mas minha mãe disse para nunca usar magia de sangue. Era ruim.

	Eu olhei para o reflexo de Elle no espelho retrovisor e ela parecia ligeiramente horrorizada.

	—Talvez mais tarde. — Peguei o mapa, que havia caído em seu colo com o resto do conteúdo da bolsa, e entreguei a ele. —Aqui está.

	Liam acenou com a cabeça, deslizando o diário da minha mãe de volta na bolsa e abrindo o mapa. —Puta merda. — Ele assobiou baixo por entre os dentes. —Há centenas.

	Eu confiava nele totalmente agora, e não havia como voltar atrás. —Qualquer perto de Spokane? — Parecia que estávamos a apenas cerca de vinte minutos de lá agora.

	Ele assentiu. —Sim. Eu vou direcionar você. 

	Ao longo da próxima parte, ele me deu instruções sobre como chegar a um shopping ao ar livre.

	—Você tem certeza? — Eu perguntei.

	Ele assentiu. —Threads Groovy. Diz que o camarim é a porta azul.

	Oh, ótimo, isso não seria nada estranho.

	Cam mudou durante a nossa viagem e fiquei surpresa ao descobrir que ele usava roupas. Ele percebeu que eu estava olhando e piscou. —Ilusão.

	—Bruto. — Elle revirou os olhos, mas eu poderia dizer que havia uma grande tensão sexual entre eles.

	O estacionamento do shopping estava cheio, então eu dei a volta pelos fundos, onde as entregas entravam. Saímos do carro para que eu pudesse quebrá-lo sem que nenhum normie visse. Assim que voltou ao formato de caneta, contornamos a lateral do prédio, passando por multidões desatentas. Liam agarrou a ponta de sua asa, tentando evitar que sangrasse no concreto.

	Chegamos à frente da loja Groovy Threads e entramos. Uma lufada de incenso e música reggae agrediu meus sentidos.

	Uma garota loira atrás da mesa ergueu os olhos do telefone. —Olá amigos!

	—Ei...— Meu olhar foi para os dois provadores atrás dela. Uma era uma porta rosa, a outra azul. Estendi a mão cegamente e peguei um par de jeans. —Posso experimentar?

	Ela assentiu. —Basta escolher um provador e não se esqueça de pendurá-lo de volta quando terminar.

	Elle agarrou duas camisas. —Vou experimentar estes também. Super fofo. — Ela piscou para a loira.

	Nós nos mudamos para a área do provador, que era basicamente aberta para toda a loja, e eu parei na frente da porta azul.

	Sim. Bem ali, na maçaneta, havia um cristal embutido na fechadura. Era isso. Já havia passado bem mais do que os quarenta e cinco minutos do encontro com Mara, então ela teria descoberto que não estávamos lá agora. Com sorte, ela iria começar a verificar as portas na área circundante.

	Respirando fundo, girei a maçaneta e abri a porta.

	Bashur saiu disparado do corredor e saltou sobre mim, ficando de pé nas patas traseiras e colocando as patas nos meus ombros para lamber meu rosto.

	—Shhh! — Eu o empurrei de volta para o corredor enquanto os outros entravam atrás de mim. Eu rasguei as duas camisas de Elle e as enrolei com o jeans que peguei. Girando, eu os joguei na loja para que não os roubássemos.

	A garota loira estava olhando boquiaberta para nós enquanto estávamos no corredor de Mara com um cachorro enorme. —Isso é um sonho. — Eu disse a ela, em pânico, e fechei a porta rapidamente.

	—Lily! — Mara gritou e o som de passos bateu no corredor. Quando ela me viu, ela cedeu de alívio contra o balcão da cozinha. —Eu estava tão preocupada. Eu estava prestes a pular para outro local e - não importa, você está aqui.

	Fui até ela e a deixei me puxar para um abraço apertado. —Há um normie do lado de fora desta porta... ela viu.

	Mara franziu a testa. —Certo. Devemos voltar para Faerie. — Seu olhar correu sobre a asa de Liam antes de parar em Cam, e ela ergueu uma sobrancelha. —Você vagou pela cidade pelado daquele jeito?

	O rosto de Cam ficou vermelho e ele imediatamente cobriu seu lixo com as mãos. —Estou usando uma ilusão. — Disse quase para si mesmo.

	Mara assentiu. —Uma mal construída. Eu posso ver através. 

	Ele engoliu em seco enquanto Elle e eu lutávamos para esconder nossa risada.

	—Vamos. Contem-me tudo. — Mara acenou para que entrássemos.

	Nós a seguimos até seu escritório e eu me sentei no meu assento. Tudo girou, e eu soube que estávamos de volta a Faerie. Fácil assim.

	—Tudo bem —, eu disse a Mara. —então agora a normie vai abrir a porta do camarim e ver o interior de um camarim, certo?

	Ela assentiu. —Agora, me diga o que aconteceu em Idaho.

	Contei a ela sobre o escudo de cristal, a emboscada e, finalmente, o fogo.

	Ela estremeceu. —Eu pude sentir o cheiro da fumaça no segundo que tentei ir lá. Não me deixou. Entrei em pânico antes de saber que você tinha o mapa e comecei a verificar todas as portas em uma hora de voo ou de carro.

	Eu soltei meu cinto. —Bem, obrigada por nos encontrar.

	Ela assentiu com a cabeça, colocando seu cabelo ruivo atrás de suas orelhas pontudas de fada. —Eu nunca vou sair assim de novo. Eu sinto muito. — A culpa marcou suas feições.

	Dei de ombros. —Está bem. Você tinha um lugar para estar, certo?

	Ela sorriu. —Eu tinha. E eu quero mostrar o que eu fiz. — Ela gesticulou para a porta que levaria para Faerie. —Vá em frente, abra.

	Eu fiz uma careta. —Ok.

	Abrindo a porta, vi o interior da minha sala de estar e engasguei. —Você... criou uma nova porta? Você pode fazer isso?

	Ela riu, um som musical. —Claro. Esse é o meu trabalho. Agora você não precisa mais andar pela cidade com... os meninos. 

	Eles estavam bem ali, é claro.

	—É brilhante! — Eu poderia trazer Liam e Cam a qualquer hora que eu quisesse... até mesmo seus irmãos. —Obrigada, Mara.

	Dei-lhe outro abraço e me virei para sair, seguindo os meninos e Elle de volta para minha casa. Quando entramos, Liam se sentou no sofá e colocou a cabeça entre as mãos.

	—Bem, isso foi um show de merda. — Disse Elle.

	Cam revirou os olhos e murmurou: —Obrigado, Capitã Óbvia.

	Ela virou a cabeça em sua direção. —Por que você não vai colocar algumas roupas antes que a ilusão passe e todos nós fiquemos traumatizados?

	Um sorriso lento apareceu em seus lábios. —Acho que você gostaria. — Ele piscou e as bochechas dela ficaram vermelhas.

	—Foco! — Eu gritei. —Fomos emboscados. Eles têm muitas pessoas. Como vamos conseguir os cristais agora?

	Elle estalou os nós dos dedos. —Precisamos de um exército.

	—Bem, nós não temos um. — Eu disse com um suspiro. Faerie estava terrivelmente carente de guerreiros.

	Liam se levantou do sofá e encontrou meu olhar. —Eu tenho.

	Minha respiração engatou. —O que você está dizendo?

	Ele olhou para Cam, então de volta para mim. —Se você está falando sério sobre nos deixar morar aqui depois que você restaurar Faerie, então chamarei todos os meus rapazes e lutaremos com você.

	Minha garganta se apertou. —Você faria isso?

	Ele acenou com a cabeça, olhando ao redor da minha casa. —Parece... saudável aqui, como se eu pudesse finalmente respirar. Eu quero isso para todos nós, para meus irmãos... cada fada. 

	Lágrimas encheram meus olhos. —Você não terá que se preocupar em conseguir um cristal para seus irmãos mais novos.

	Ele sorriu. —Isso seria legal.

	Elle pigarreou. —Digamos que possamos acordar a rainha e restaurar Faerie. O que te faz pensar que ela vai permitir que eles vivam aqui? 

	Eu podia ouvir em sua voz. Esperança. Ela os queria aqui também. Não os maus que se aliaram ao Rei do Inverno, é claro, mas Cam, Liam e seus irmãos. Eles eram bons e eu nunca deveria ter pensado de forma diferente.

	—Ela vai. — Eu prometi a todos eles.

	O olhar de Liam se estreitou. —E se ela não o fizer? Se seus Anciões a aconselharem de outra forma? 

	Eu levantei meu queixo. —Vou forçá-la a ver. Confie em mim.

	Ela era minha tia - eu a faria ver a razão.

	Ele assentiu.

	—Quantos homens você tem? — Elle perguntou.

	Liam parecia contar em sua cabeça. —Setenta.

	Uau. Isso era ótimo. —Espere aí —, eu disse. —se seu pai tem três cristais, você tem um para seus irmãos e eu tenho o resto...

	O olhar de Liam escureceu. —Então, como meus homens sobrevivem?

	Eu concordei.

	Cam pigarreou. —Vou tomar um banho e me vestir.

	Ele saiu da sala, o que deixou Elle sem jeito para dizer que ela iria pegar algumas pedras de cura de Kira.

	Quando Liam e eu estávamos sozinhos, murmurei: —Como seus homens permanecem vivos sem um cristal?

	Ele se aproximou de mim e seus olhos brilharam com a cor da lava derretida. —Existem maneiras sinistras de extrair a força vital dos humanos para manter uma fada em movimento.

	A bile subiu pela minha garganta. —Você já?

	Ele assentiu. —Muitas vezes. Eu faço o que for preciso para sobreviver. Isso te assusta? — Ele se aproximou até que nossos corpos estivessem alinhados um com o outro.

	—Não.

	Era mentira. Isso me assustava um pouco. Mas ele não me assustava, e eu sabia que era isso que ele estava realmente perguntando.

	—Você... mata humanos?

	Ele balançou sua cabeça. —Não, e meus homens vêm à minha casa em uma rotação variável para ficar perto dos cristais com meus irmãos. É por isso que Cam e os meninos estavam lá naquela noite. Eles oferecem segurança em troca da energia do cristal.

	Isso era bom. Então, pelo menos, menos humanos estavam recebendo... o que quer que eles fizessem com eles. Eu não queria saber. A palavra extração causava arrepios na minha espinha.

	—Lily. — Liam sussurrou, inclinando-se, sua respiração contra o meu pescoço.

	—O que?

	—Eu não sou como as outras fadas aqui. Eu nunca serei. 

	Eu olhei para ele, estendendo a mão para enfiar meus dedos em seu cabelo. —Pare de tentar me afastar. Não vai funcionar. 

	Algo tão puro e inocente cruzou seu rosto que eu quase podia imaginar como ele era quando menino. —Eu continuo esperando que você veja muita escuridão em mim e... vá embora.

	Meu coração se partiu e percebi que ele estava olhando para as mãos com cicatrizes. Estendendo a mão, entrelacei nossos dedos. —Não tenho medo do seu passado. Mas se você me largar na frente de toda a minha aldeia novamente, estaremos feitos para sempre. 

	Um sorriso lento apareceu em seus lábios. —Combinado.

	Ele me pegou pela bunda e eu montei nele, inclinando-me para beijá-lo enquanto seus lábios se separavam ansiosamente. Com meu corpo pressionado tão perto do dele, eu sentia a ansiedade de estar perto dele. Nós nos beijamos febrilmente enquanto ele lentamente subia as escadas comigo.

	Seus dedos agarraram meu cabelo e ele puxou meu rosto para trás para olhar para ele. —Porra. Senti sua falta.

	Quando ele me soltou, nos beijamos novamente, como dois ímãs. Cada toque da minha pele com seus dedos enviava calor entre minhas pernas. Eu balancei em seus quadris quando ele abriu a porta do meu quarto e caímos na cama, comigo deitada em cima dele. Ele estremeceu ao pousar em sua asa, mas não parecia incomodá-lo muito além disso.

	Estendendo a mão, ele acariciou uma das minhas asas, e minhas pernas tremeram em antecipação.

	—Muitas... muitas... roupas. — Eu gemi enquanto ele arrancava minha blusa e desabotoava meu sutiã. Em trinta segundos, estávamos completamente nus um antes do outro.

	Ele pontilhou minha clavícula com beijos, e quando seus lábios mergulharam no meu peito e lamberam meu mamilo, eu gemi e alcancei sua dureza.

	Eles disseram que, uma vez que você conhecia sua alma gêmea, estar fisicamente separados um do outro era doloroso, e isso tornava o contato ainda mais especial. Eu poderia dizer pelos movimentos frenéticos de Liam e como corremos para nos juntar que ele estava doendo sem mim, assim como eu estava sem ele.

	Eu gemi, enrolando meus dedos do pé enquanto balançávamos juntos, e o prazer irradiou por todo o meu corpo. Liam arrastou seus lábios ao longo do meu pescoço enquanto eu tentava me lembrar de respirar. Enquanto eu corria meus dedos suavemente por suas costas, seus músculos se contraíram e eu comecei a subir quando o êxtase passou por mim.

	—Nunca mais me deixe. — Bufei, agarrando um punhado de seu cabelo.

	Suas costas arquearam quando nós dois atingimos o pico. —Nunca... de novo. — Ele prometeu, e nós montamos a onda de felicidade juntos.

	Essa promessa tocou na minha cabeça muito depois do nosso amor.

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO SETE

	 

	Eu dormi levemente, acordando no meio da noite envolta nos braços de Liam. Era a sensação mais segura e incrível que tive em muito tempo. Elle havia deixado três pedras de cura para a asa de Liam na mesa da cozinha. Já o tratei com uma e faria outra pela manhã.

	Rolando para o meu lado, escorreguei de seus braços e fui até o banheiro para fazer xixi antes de voltar para a cama. Quando estava quase entrando, notei que minha bolsa carteiro havia sido jogada no chão sem cuidado e o livro que eu peguei na biblioteca dos Anciões estava espalhado. Aquele das ilusões.

	Pegando-o, comecei a folhear, lendo os títulos dos capítulos.

	Ilusões temporárias.

	Grandes ilusões.

	Ilusões de várias pessoas.

	Ilusões que afetam apenas os normies.

	Ilusões de magia das trevas…

	Eu parei naquela página e comecei a ler.

	Ilusões de magia das trevas são muito poderosas e só podem ser quebradas com magia das trevas. Ilusões de invisibilidade são as ilusões sombrias mais comuns e exigem uma oferenda de sangue para ativar e quebrar.

	Liam estava certo... minha mãe tinha usado magia das trevas. Isso significava que tudo o que estava em seu diário era importante o suficiente para ela ter quebrado seu próprio código moral e usar magia das trevas para escondê-lo.

	Eu não estava pronta para saber ainda. Tudo estava finalmente indo bem com Liam. Tínhamos um plano para derrotar seu pai e trazer os cristais de volta para Faerie. Eu só... não queria outra bomba caída sobre mim.

	Às vezes, a ignorância era uma bênção, e eu queria ser ignorante apenas um pouco mais. Enfiando o diário de volta na bolsa carteiro, deslizei para o abraço de Liam e tentei tirar o diário da minha mente.

	Depois que eu acordasse com o que quer que estivesse naquele diário, não seria capaz de voltar a dormir, não importava o quanto eu quisesse. Isso me despertaria para algo que eu ainda não estava pronta para lidar... algo tão horrível que minha mãe tinha usado magia das trevas para esconder.
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	Na manhã seguinte, depois que Cam, Elle, Liam e eu tomamos o café da manhã, olhei para Liam. —Vamos pegar a água curativa.

	Ele congelou. —Mas eu pensei que você queria pegar os cristais primeiro.

	—Mas isso claramente vai levar mais tempo do que pensávamos e sua mãe não tem tempo. — Dei de ombros. —Eu posso convencer os Anciões de que preciso pegar a água para mudar os cristais escuros de volta.

	Ele ficou em silêncio por um momento, simplesmente olhando para seu cereal. Então, ele estendeu a mão para pegar minha mão e apertou. —Obrigado.

	Cam revirou o pescoço. —Estou no jogo.

	—Eu também vou. — Elle colocou um mirtilo na boca. —Obviamente.

	Cam olhou para seu prato de frutas frescas e iogurte e três waffles empilhados. —Isso é incrível e tudo, mas onde está a carne?

	Elle e eu trocamos um olhar.

	—Então, a maioria das fadas são vegetarianas. Não procuramos prejudicar os animais com os quais vivemos. É difícil conseguir carne aqui, então Elle e eu só a comemos quando estamos na Terra, e apenas algumas vezes por ano. — Eu me sentia uma idiota dizendo isso em voz alta e preocupada que pudesse aumentar a divisão entre Liam e eu.

	Cam olhou para Liam com os olhos arregalados. — Vegetarianos.

	Liam encolheu os ombros. —Eu ouvi.

	—Bem, você disse maioria das fadas, então se eu for morar aqui, vou começar a criar porcos e vender bacon. — Cam brincou.

	Elle bufou. —Se você quiser ser um idiota completo, você vai!

	Seus lábios se curvaram. —Você fica sexy quando está com raiva.

	—Oh, pare com isso. — Ela retrucou, mas todos nós tivemos dificuldade em suprimir nossos sorrisos.

	Comemos o resto da nossa comida em silêncio, e eu coloquei uma pequena bolsa com frascos vazios para a água curativa. Também coloquei um pouco de comida e algumas facas, só para garantir.

	Mandei recado para Indra e os Anciões me encontrarem na beira da água. Eu tinha que fazer isso direito, para não acabar como Mara. Eu precisava pedir abertamente a sua permissão para que Liam e Cam recebessem a água curativa comigo, e então eu precisava de alguma forma fazer com que ela concordasse em deixar Liam e seus homens viverem conosco depois. Ele tinha o cristal final, e seus irmãos - e setenta guerreiros - precisavam ser permitidos em Faerie.

	Nada demais.

	Estávamos prestes a ir ao encontro dos Anciões quando Elle me puxou de lado. —Ei, podemos conversar um segundo?

	Eu balancei a cabeça, caminhando de volta com ela para minha cozinha.

	Elle apontou para minhas mãos. —Eu sei que tem sido uma loucura, mas você vai me contar sobre a magia da luz?

	Eu ri nervosamente. —Eu acho que é um efeito colateral de cair na lagoa de cura.

	—Ok...— Elle franziu a testa. —Mas talvez devêssemos perguntar a Trissa ou...

	—Não. Vamos nos concentrar em curar a mãe de Liam e obter os cristais por enquanto. 

	Elle mordeu o lábio. —Ok, mas se você sentir dor ou algo assim... contamos a Trissa.

	—Combinado. — Meus poderes não estavam me machucando e eu me sentia no controle deles, então não achei que faria diferença esperar para contar a ninguém.

	Elle e eu encontramos os meninos e nos aventuramos na cidade. Faerie estava agitada; as pessoas esvoaçavam, realizando suas tarefas diárias enquanto íamos para a esquerda para a margem do rio. Quando passamos pelas pessoas, elas olharam para Liam e Cam, mas quando eu sorri ou acenei, eles o fizeram de volta. Achei que revelar a verdade sobre os cristais e sobre o que era meu trabalho lhes daria um respeito maior por mim - um respeito que eu não consideraria garantido.

	Quando viramos a esquina e saímos do beco que ia da aldeia ao leito do rio, meu olhar pousou em Indra e nos Anciãos. Trissa estava ao lado deles, e todos estavam armados com espadas ao lado.

	Quando nos aproximamos, as narinas de Indra dilataram-se, seu olhar percorreu Cam. —Não me lembro de tê-lo aprovado para estar aqui.

	Respirei fundo, tentando me acalmar. —Cam é meu convidado e tem nos ajudado a rastrear os cristais. Encontramos três na noite passada, e eu preciso conseguir mais água curativa porque todos eles escureceram. — Tecnicamente, eu não tinha visto os cristais, mas presumiria que eles haviam.

	Os olhos de Indra pareceram quase famintos por um momento, mas ela rapidamente controlou sua expressão. —Você encontrou três? — Ela olhou para Liam. —E você pegou o quarto antes de sair? — Suas palavras podiam cortar vidro - era uma acusação.

	Eu limpei minha garganta. —Sim, e assim que eu trouxer todos os cristais de volta e restaurarmos Faerie, Liam, cinco de seus irmãos e setenta de seus homens virão viver entre nós em paz.

	Pronto - eu disse isso. Eu não tinha perguntado, apenas disse.

	O olhar de Indra escureceu e os outros Anciões se mexeram nervosamente. Trissa parecia preocupada comigo, mas eu não me importava mais. Eu não viveria com medo e permitiria que a injustiça continuasse.

	—Bem, querida —, disse Indra. —quando você trouxer todos os cristais de volta e Faerie for restaurada, podemos conversar sobre isso então.

	Eu estava prestes a responder quando Liam deu um passo à frente. —Não. Falamos sobre isso agora. 

	Eu congelei, sentindo minhas mãos esquentarem com o poder.

	Indra olhou para Liam, seu olhar penetrante percorrendo suas asas negras. —Com licença?

	Ele riu condescendentemente. —Estou arriscando minha vida tocando os cristais escuros. Sou o único Buscador que pode trazê-los aqui. Quero que prometa, aqui e agora, que permitirá que meus amigos e família vivam aqui permanentemente se eu entregar os quatro cristais. Ou você pode ir se foder.

	Todos nós congelamos. As costas de Indra se endireitaram, seu olhar se aguçou. Eu nunca estive mais atraída por Liam do que neste momento. Algo sobre um cara defendendo a si mesmo e seus amigos, sabendo de seu valor. Era quente.

	—Você não fala assim comigo, — Indra rosnou. —Quem te fez rei?

	Liam se aproximou dela e os Anciões puxaram suas lâminas. —Isso é príncipe para você. Príncipe do Inverno. 

	Não tinha realmente me ocorrido até aquele momento que Liam era um príncipe de verdade. Ele era o filho mais velho do Rei do Inverno... e eu sabia que Indra provavelmente não conhecia sua linhagem, então isso seria um choque para ela.

	Ela parecia abalada. —Não. Você não pode ser. Você é um Hobbit. Mesmo se o Rei do Inverno fosse seu pai, o sangue humano em você o deixaria sem nenhum poder real. — Ela parecia estar tentando se convencer.

	Liam estendeu as mãos e o gelo começou a se formar, fazendo com que todos recuassem - todos menos Indra. Ela observou seu poder com uma fascinação gananciosa que me deu calafrios. Gelo escorria de suas mãos, criando um anel de gelo ao redor de todo o nosso grupo - a tampa estava aberta, mas as laterais estavam fechadas. Os Anciões e Trissa observavam maravilhados enquanto ele criava essa estrutura.

	—Você tem certeza disso? — Liam inclinou a cabeça para o lado. —Tem certeza de que minha metade humana me torna fraco? — Ele parecia pronto para decapitar Indra, e eu estava pronta para pular a qualquer momento, se necessário.

	Mas Indra manteve sua cabeça erguida. —Tudo certo. Traga-me os quatro cristais finais e eu encontrarei um terreno para você e seu povo.

	Liam estalou os dedos e o gelo quebrou ao nosso redor. Trissa e os Anciões pareciam temerosos com seu poder, mas Indra não parecia impressionado, e isso me assustou um pouco.

	—Sua palavra não tem peso para mim. Jure, —Liam exigiu. —Com sangue.

	O suspiro coletivo foi audível. Um Ancião nunca, jamais faria magia de sangue.

	Indra olhou para Liam. —Seu pai claramente criou você. Não farei nada disso. 

	Ele encolheu os ombros, cruzando os braços. —Então eu não vou te ajudar. Tenho setenta homens treinados que estariam dispostos a lutar por Faerie se lhes fosse oferecido um lar aqui. Mas boa sorte lutando contra meu pai e seus homens quando eles tentam pegar os cristais de volta. E acredite em mim, eles vão.

	Maple deu um passo à frente, sua voz suave. —Ele tem um exército... um exército de que precisamos. — Disse ela a Anciã do Verão.

	—Ele é um Hobbit! — Indra rugiu.

	—Um poderoso Hobbit com a magia do Rei do Inverno! — Aubin voltou.

	Indra girou sobre sua colega. —Você está sugerindo seriamente que eu faça um juramento de sangue com esta... criatura?

	Liam se lançou sobre ela, mas eu estava pronta para isso. Estendendo a mão, eu o puxei com força para trás e o segurei pelos braços. Quando Indra girou com o barulho, ele estava em minhas mãos.

	Trissa assistia a tudo isso com os olhos arregalados e desejei ter tido tempo de contar a ela tudo que suspeitava sobre Indra.

	O vento aumentou e os cabelos de Indra chicotearam seu rosto. Eu nunca a tinha visto tão... demoníaca. Seus olhos brilharam e ela estendeu as mãos como garras. —Você acha que é o único aqui com poder, garoto?

	Liam deu de ombros e se manteve firme. —Faça o voto ou não vou ajudá-la.

	Rose, a mais velha da primavera, era a voz final da razão. —Indra, quando Faerie for restaurada, haverá bastante terra para enviar os Hobbits. Eles não precisam morar perto de nós.

	Isso pareceu ressoar com a Anciã principal, embora eu não tenha gostado do som disso.

	O vento cessou imediatamente e Indra ajeitou o cabelo sobre um ombro e encarou Liam, segurando a lâmina na palma da mão. —Bem. Se você devolver todos os quatro cristais restantes para a Árvore da Vida, juro deixar você e seus homens ficarem em Faerie, vivendo em um pedaço de terra que será de minha escolha.

	Ela cortou a palma da mão e Liam tirou uma adaga de seu cinto para fazer o mesmo. —Eu aceito sua promessa.

	Eu nunca tinha visto ninguém fazer uma promessa de sangue, então não sabia o que esperar. Quando eles apertaram as palmas das mãos ensanguentadas, uma rajada de vento soprou para fora, jogando-nos um pouco para trás. Minhas asas estalaram para me firmar quando Indra e Liam quebraram o aperto de mão. O vento foi embora.

	Todos ficaram surpresos com a exibição mágica. Todos, menos Liam e Indra. Ambos devem ter feito algo assim antes.

	—Pegue a água, pegue os cristais e depois volte logo. — Disse Indra, depois girou nos calcanhares e saiu. Rose, Maple e Aubin foram atrás dela.

	Trissa ficou para trás, olhando os meninos com cautela enquanto eu me aproximava dela. Minha mãe me disse uma vez que às vezes, quando você não tinha todos os fatos, você só precisava confiar em seu instinto. Meu instinto dizia que Trissa era família - ela era confiável.

	Puxando-a de lado, eu a olhei fundo nos olhos. —Triss. Eu preciso que você me faça um favor. 

	Ela agarrou o punho de sua espada. —Vou recuperar a água e os cristais com você. Qualquer coisa que você precise.

	Eu balancei minha cabeça. —Nós podemos fazer isso. Temos o exército de Liam agora. O que eu preciso é que você proteja a rainha. 

	—Proteger ela? — Ela se irritou. —De quem?

	Eu engoli em seco. —Indra. Talvez Aubin. Qualquer um que entrar naquela sala que não seja Kira. 

	O olhar de Trissa se aguçou. —O que você está dizendo?

	Contei a ela rapidamente sobre a poção de sono e o que a última curandeira disse a Kira, sobre jogar minha mãe nas gaiolas e tudo mais.

	As bochechas de Trissa ficaram vermelhas. —Bem, sim, ela jogou sua mãe nas gaiolas uma vez, mas isso foi complicado...

	—Triss, eu sei que eles são como deuses para nós, mas algo está errado. Estou te dizendo. Eu preciso que você confie em mim e diga que protegerá a rainha.

	Ela se endireitou, curvando-se levemente para mim. —Com meu último suspiro. Seria uma honra. — Então seu rosto vacilou um pouco. —O que eu digo aos Anciões que estou fazendo?

	Os malditos Anciões. Ficou muito claro para mim agora o quanto todos tínhamos medo deles e como esse medo atrapalhava nossa tomada de decisão. —Diga a eles que pedi para você proteger minha tia. Como seu parente mais próximo, é meu direito solicitar tal coisa. —

	Ela relaxou um pouco. —Verdade. Sim. Ok.

	Iria dar certo trabalho para tirar as vendas dela, mas eu pensei que se ela passasse mais tempo perto de Indra, ela veria sua escuridão.

	Estendi a mão e a abracei. —Eu te amo.

	Ela me apertou de volta. —Eu também te amo, garota.

	Fiz uma promessa a mim mesma então: quando voltássemos com a água e curássemos a mãe de Liam, eu usaria o feitiço de sangue para revelar o diário de minha mãe. Algo não estava certo aqui, e eu iria descobrir o que diabos era.

	Enquanto observava Trissa se afastar, respirei profundamente e comecei a entrar no rio. A água estava quente e, por isso, fiquei grata. —Temos que atravessar a nado —, disse aos meus companheiros. —O rio e a floresta estão presos sob uma copa de árvores. Se tentarmos voar, podemos ficar presos.

	Eles me seguiram profundamente no rio. Quando alcançamos a cúpula protetora, coloquei minhas mãos espalmadas contra ela e usei meu poder de buscadora para afinar a barreira, permitindo que Liam, Cam e Elle flutuassem. A água negra que escoava me lembrou das criaturas escuras que esperavam do outro lado, e eu estremeci.

	Deuses, dê-me força.

	—Ok, aviso justo - esta floresta está cheia de monstros sombrios e assustadores. — Eu disse aos meninos.

	Eles encolheram os ombros como se isso não os incomodasse.

	Mergulhando totalmente na água, flutuei pela abertura e entrei no lado sombrio de Faerie. Observando a cúpula se fechando, girei e chutei forte nas corredeiras para sair o mais rápido possível. Eu queria evitar outro incidente psicótico com peixes comedores de carne, se pudesse.

	Quando Liam me puxou para fora da água e para a costa, ele estava olhando para mim de forma estranha. —Você pode simplesmente abrir a cúpula de proteção?

	Eu concordei. —É uma coisa de Buscadora. Você também poderia.

	—Uau, este lugar é mais assustador do que eu pensava. — Cam disse, observando a terra desolada e deprimente.

	Liam assentiu, olhando para um poço borbulhante de lava próximo. A dúzia ou mais de pegadas verdes que eu fiz da última vez ainda estavam lá. —Meu pai disse que costumava ser magnífico.

	—Antes que ele quebrasse. — Disse Elle com naturalidade.

	Liam balançou a cabeça. —Antes que ele quebrasse. Mas depois que sua rainha permitiu o assassinato de centenas de bebês Hobbit inocentes. 

	Eles se encararam, e eu estava prestes a intervir quando um galho se quebrou à nossa direita.

	Era aquela criatura assustadora meio cervo, meio homem de novo, parada a cerca de dez metros de distância. Suas duas estantes de chifres pingavam sangue enquanto ele nos observava com todos os seus seis olhos horríveis.

	—Que. Porra. É. Aquilo? — Liam perguntou, e puxou suas espadas assim que a criatura começou a correr para nós.

	Elle sacou suas espadas também. —Quem se importa com o que é? Mate isso!

	Porcaria.

	Parte de mim se perguntava se deveríamos correr para o rio e nadar de volta para Faerie. A outra parte se perguntava se deveríamos tentar correr para a lagoa de cura. Mas não havia como fazermos nada no momento, porque o cara do cervo estava bem em cima de nós.

	Nós nos mantivemos firmes. Quatro de nós contra um demônio não era tão ruim, certo?

	—Tire a cabeça dele e ele morrerá! — Liam gritou enquanto um vento frio construía ao seu redor. Ele estava usando seu poder de inverno.

	—Como você sabe? — Senti minhas palmas esquentarem quando plantei meus pés.

	—Estou supondo!

	A criatura estava a três metros de nós agora, suas assustadoras patas traseiras de veado dando-lhe um passo estranho e galopante.

	Liam estendeu as mãos, atirando seis cacos de gelo direto na criatura. Eles perfuraram seu peito, mas não o atrasaram em nada, o que era além de horripilante. Elle foi a próxima com suas facas de arremesso, acertando-o no pescoço - mas novamente, ele avançava.

	Nesse ritmo, ele estaria comendo o rosto de Elle em três segundos se não o parássemos.

	O pânico tomou conta de mim.

	Eu dei um passo à frente, empurrando Liam um pouco para o lado, e empurrei minhas palmas em chamas para fora. A luz do sol explodiu delas em um fino feixe de laser, e eu passei minha mão para a esquerda, cortando a luz no pescoço da criatura. Um grito confuso saiu de sua garganta antes que sua cabeça escorregasse do pescoço e caísse no chão com um baque nauseante.

	Oh, deuses.

	Seu corpo sem cabeça parou, parado lá como se estivesse confuso, os braços estendidos na frente e agarrando Elle.

	—Queime isto! — Cam gritou, olhando para Liam.

	As asas de Liam escureceram e as pontas acenderam.

	O que…? Eu recuei. Ele estava indo? Eu nunca o vi usar -

	Antes que eu pudesse processar, Liam estendeu as mãos. O fogo disparou em uma viga de três metros como um maçarico, envolvendo o corpo sem cabeça da criatura em chamas.

	A cabeça no chão gritou quando o corpo caiu no chão, e todos nós cambaleamos para trás. Liam caiu de joelhos, ofegando e segurando o peito.

	Eu corri para ele. —O que há de errado?

	Cam me interceptou. —Não toque nele. Ele está bem. Sua magia de gelo é natural e fácil para ele, mas o fogo... é doloroso usá-lo e esgota sua energia. Ele só pode usar com moderação. 

	Eu não tinha ideia. Eu sabia que seu pai era parte inverno e parte verão. Misturar cortes era expressamente proibido com realeza, por isso. É uma mistura de magia, o que pode criar problemas.

	Olhei para a criatura morta e fumegante, grata por ter ido embora. Mas do jeito que Liam estava ofegante, eu me perguntei a que custo.

	—Estou bem. — Ele finalmente resmungou. Com os pés trêmulos, ele oscilou um pouco.

	Eu realmente não tinha olhado para Elle até agora. Ela estava me olhando em choque. —Lil... isso foi... a magia da luz... não é normal.

	De repente, me sentia constrangida. Ninguém queria ouvir que eles não eram normais. Eu ri nervosamente. —A lagoa de cura. Isso... me sobrecarregou. 

	Elle franziu o cenho e Cam a puxou pelo cotovelo. —Vamos. Quanto mais rápido sairmos daqui, melhor. 

	Ela deu uma última e longa olhada para mim e eu fiz uma careta também.

	Quando olhei para Liam, ele estava olhando para os meus pés. Seguindo seu olhar, vi que agora estava em um pedaço de grama verde com mais de um metro de altura pontilhado de flores silvestres.

	Eu esperava que ele dissesse algo, me questionasse. Mas em vez disso, ele colocou sua mão na minha e seguimos os outros.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO OITO

	 

	Andamos pela floresta escura de Faerie, o longo olhar de Liam se estendendo pelo espaço.

	Ele segurava minha mão com ternura durante toda a caminhada até a lagoa de cura. Elle nos conduzia em direção a ela enquanto ela e Cam brigavam, exceto que sua briga se transformou mais em flerte. Eu estava tão envolvida no olhar aparentemente conhecedor de Liam e na luta com a criatura veado que não percebi que havíamos alcançado a lagoa de cura até que Liam parou e eu olhei para cima.

	Lá, contra a lava negra e a terra fumegante, estava a mais bela lagoa de água azul.

	—Uau. — Liam disse reverentemente. Até Cam parecia perplexo.

	Elle deu uma cotovelada em Cam nas costelas. —Fique de olho enquanto eles enchem os frascos. — Ela disse, e começou a andar pela área com suas facas de arremesso na mão. Ele assentiu e começou a andar pelo perímetro da água.

	Alcançando minha bolsa, tirei os três frascos. —Ajude-me a enchê-los? — Eu perguntei a Liam.

	Ele assentiu.

	Eu meio que me perguntei se a suma sacerdotisa sereia me puxaria de volta para outra visita. Talvez eu pudesse perguntar a ela sobre a mãe de Liam e se a água funcionaria com ela.

	—Então...— Eu me esquivei, enquanto chutei meus sapatos e coloquei meus pés descalços no chão. Imediatamente, grama e flores começaram a desabrochar, fazendo cócegas nas solas dos meus pés. Eu ignorei, esperando que Liam não notasse. —Há uma guardião da lagoa... uma sereia.

	—Certo. — Liam disse com uma risada.

	Eu olhei para ele. —Seu pai lhe contou sobre todo o resto, mas não sobre as sereias?

	Ele balançou sua cabeça. —Não, ele contou, mas elas estão todos mortos.

	Eu mordi meu lábio. —Você pode querer tirar os sapatos, só para garantir.

	Ele franziu a testa, olhando para mim como se eu fosse louca. Eu tinha imaginado tudo isso da última vez? Privação de oxigênio ou algo por causa da queda na água? Duvidoso, e se ela nos puxasse para sua caverna novamente, eu queria que Liam estivesse preparado.

	Sem outra palavra, nós dois nos agachamos na beira do lago e mergulhamos nossos frascos dentro para capturar a água.

	Com um puxão, fui puxada para frente, batendo na superfície da piscina.

	Aqui vamos nós. Não estava errado.

	Eu senti aquela sensação de máquina de lavar girando, e então eu estava caindo. Quando caí de pé, estava preparada para isso. Liam não estava, no entanto. Ele entrou na caverna da sereia, caindo de bunda e gemendo enquanto rolava de lado.

	—Oh, desculpe por isso. — Vibrou uma voz feminina do fundo da caverna.

	Estendi a mão e ajudei Liam a se levantar antes de avançar, seguindo aquela luz brilhante como da última vez. Logo, eu encontrei a sereia Alta Sacerdotisa.

	—Olá de novo. — Eu me curvei.

	Ela sorriu e se curvou de volta. —Olá queridos.

	—Sereia...— A voz de Liam continha choque e admiração.

	A Alta Sacerdotisa riu e piscou os cílios sedutoramente. —Você trouxe um jovem. — Ela disse, sua voz caindo algumas oitavas.

	Eu engoli em seco. —Umm, sim. Este é o Liam. A mãe dele é... humana. 

	Achei melhor deixar de fora que seu pai era o Rei do Inverno, considerando que todos em Faerie sentiam que ele era responsável pela Guerra das Trevas e nossa queda final.

	No momento em que disse que sua mãe era humana, seu olhar se aguçou. —Hobbit...

	Liam ficou quieto, provavelmente ainda em choque por ter conhecido uma sereia legítima.

	—Sim... então, a mãe dele tem câncer, e pensamos que se trouxéssemos um copo d'água para ela beber um pouco...

	— Beber um pouco? — A sereia ofegou de onde estava sentada em sua rocha, sua longa cauda roxa brilhando com água. —Você quer matá-la?

	—A água não vai ajudá-la? — A decepção esmagadora na voz de Liam fez meu coração afundar no meu estômago.

	A sereia estendeu a mão e puxou o cabelo sobre um ombro. —Eu não disse isso, mas beber um copo inteiro iria matá-la.

	Suas palavras me deram esperança. —Então, um pouco poderia ajudá-la? — Abstive-me de acrescentar: vamos, senhora, não temos o dia todo.

	A Alta Sacerdotisa suspirou. —Eu sei de alguns humanos que foram curados com uma dose específica medida de água curativa.

	Liam sorriu. —Isso é ótimo. Qual é a dose? 

	A sereia olhou para mim. —Você sabia que minha lagoa de cura costumava ser dez vezes maior do que agora?

	Eu não gostei que ela não estivesse respondendo a ele imediatamente. Eu balancei minha cabeça.

	Ela assentiu, começando a trançar o cabelo. —Então o Rei do Inverno ficou ganancioso e pegou todos os cristais, e a escuridão veio. Eu tinha sessenta sereias em meu coven. Agora, sou tudo o que resta. A lagoa encolheu, fui empurrada para o subsolo e tudo por causa do pai dele. — Ela apontou para Liam e rosnou.

	Porra.

	—Como você sabia? — Eu perguntei.

	Inclinando a cabeça para o alto, ela jogou a trança sobre o ombro. —Eu sou uma Alta Sacerdotisa. Eu vejo as coisas.

	Eu vejo as coisas. Isso foi o suficiente para me dar arrepios, mas eu não iria deixar este lugar sem instruções explícitas sobre como curar a mãe de Liam.

	—Então você vê que ele é minha alma gêmea. — Eu senti um nó subir na minha garganta. —Você vê que eu não vou sair daqui sem saber como curar sua mãe. — Aproximei-me dela, com lágrimas nos olhos. —Você vê que a dor dele é a minha dor. Por favor nos ajude. — Eu estava desesperada. Não conseguia salvar minha mãe, mas não deixaria Liam passar pelo que eu sofri.

	A sereia franziu a testa e um olhar vulnerável a invadiu. —Oh, criança, eu vejo mais do que isso.

	Eu fiz uma careta, sem saber o que isso significava.

	Ela me olhou bem nos olhos. —Se você me pedir, não posso recusar e vou lhe dar a dose que pode ajudá-la.

	Pelo amor de Deus, pensei que tinha perguntado esse tempo todo - mas fadas eram complicadas com as palavras.

	—Alta Sacerdotisa da água de cura, qual é a dose que pode salvar a mãe humana de Liam?

	Ela assentiu. —Porque ela carregou um Hobbit com sucesso, isso significa que seu corpo estará um pouco sintonizado com a magia fada.

	Liam se inclinou para frente, mais perto de nós duas.

	
—No primeiro dia, você coloca uma gota na palma da mão dela. Apenas uma gota. — Ela avisou.

	Eu engoli em seco.

	—Se no segundo dia ela estiver melhor e não tiver piorado, você aplica duas gotas.

	Duas gotas - era isso? Aqui, eu ia fazer a mulher beber um pote inteiro.

	—No terceiro dia, se ela não piorou, dá três gotas na palma e não mais. Repita um mês depois, se necessário, mas dê a seu corpo naquele mês para eliminar a doença. 

	—Obrigado. — A voz de Liam falhou.

	Ela assentiu. —Se depois da primeira gota ela piorar, diga seu último adeus, porque ela vai encontrar a morte rapidamente.

	Não exatamente as palavras de despedida que eu queria... mas tudo bem. —Muito obrigada.

	—Uma última coisa. — Ela ergueu um dedo. —Você deve dizer a ela o que está fazendo e obter seu consentimento. A magia de cura só funciona dessa maneira. 

	—Nós vamos. — Eu prometi.

	Ela baixou a cabeça para mim. —Volte e me veja quando você ajudar a restaurar Faerie.

	Eu engoli em seco. A palavra certa se espalhou sobre essa promessa, hein?

	—Virei. — Jurei, e antes que pudesse dizer outra palavra, fui sugada por um ciclone de água e cuspida de volta para a lagoa de cura com Liam ao meu lado.

	Nadando, Liam passou os braços em volta de mim, puxando-me contra seu corpo. Abri minhas pernas para montá-lo enquanto flutuávamos.

	Ele olhou nos meus olhos e franziu a testa. —Eu nunca tive ninguém lutando por mim assim. — Ele parecia perplexo. —Lily... Eu não tenho certeza se mereço você.

	Liam claramente tinha alguns problemas de autoestima - ele disse coisas assim antes. Isso me fez pensar o quão sombrio era seu passado, não que isso mudasse alguma coisa. Todo mundo valia uma segunda chance.

	—Nós nos merecemos. — Inclinei-me e pressionei meus lábios nos dele.

	—Ok, vamos encerrar isso! — Elle gritou, e nos separamos para ver ela e Cam perseguindo a floresta externa com os olhos nas árvores.

	Certo.

	Remando até a beira do lago, Liam saiu primeiro, depois me puxou para cima. —Você está bem?

	Eu estava extremamente bem. Mais bem do que eu estava há muito tempo. Saindo da água, nós dois rapidamente enchemos nossos frascos e fechamos as tampas antes de colocá-los na minha bolsa. Eu estava amarrando minhas botas quando Elle engasgou. —Que diabo é isso?

	Eu segui seu olhar e meu estômago caiu. Uma criatura alada estava voando alto acima da linha das árvores, mas vindo direto para nós. Ela tinha a cabeça de uma mulher humana, mas o corpo de um abutre, embora tivesse braços humanos saindo de seu peito.

	—Harpia demoníaca! — Eu gritei, lembrando-me delas da história da Guerra das Trevas. Não fomos ensinados sobre os Hobbits e o verdadeiro motivo da queda de Faerie, mas fomos ensinados sobre o Rei do Inverno e os males incalculáveis que ele desencadeou em um esforço para controlar as pessoas perto do fim.

	—Corram! — Liam gritou e pendurou a bolsa no ombro, puxando-me com a mão livre.

	Com um pé ainda descalço, eu corri atrás de Liam enquanto Cam e Elle corriam ao nosso lado. Quando entramos na floresta densa, virei meu ombro direito para ver se a harpia nos seguiria. Ela não poderia nos atacar de cima - as árvores estavam muito próximas e retorcidas juntas.

	Em vez disso, ela pousou com força e se virou para a direção em que estávamos correndo.

	Merda!

	Ela caiu com pés de pássaro ossudos e retorcidos e veio atrás de nós por entre as árvores a uma velocidade estonteante. Elle parou e girou, jogando-se na minha frente e lançando duas facas que pousaram bem no centro de cada uma das asas da harpia.

	—Agradável! — Cam chamou.

	A harpia pareceu imperturbável por um momento, mas então ela puxou a cabeça para trás e abriu a boca, emitindo o grito mais agudo que eu já ouvi na minha vida. Uma força invisível bateu em mim, jogando todos nós para trás enquanto eu apertava meus ouvidos.

	Eu caí com força no chão, meu cotovelo esquerdo suportando o impacto da queda. Enquanto a harpia gritava, rolei e vi Liam estremecendo de dor. Cam também. Por alguma razão, parecia estar os afetando mais... talvez porque eles eram meio humanos.

	Elle pareceu se recuperar e rolou para o lado, agarrando outra faca de arremesso. Meu olhar rastreou a harpia, que agora corria para nós, um grito estridente em plena explosão. Eu me levantei, parando na frente de Cam e Liam, uma vez que eles pareciam ser os mais afetados, e me preparei para confrontá-la.

	O problema era que eu não podia chamar minha luz do sol de mágica, ou o que quer que fosse. Normalmente, se eu me sentia insegura ou com raiva, minhas palmas esquentavam, mas isso era diferente. Era como se seu grito estranho estivesse me prejudicando. Olhei para o meu cinto e meu estômago embrulhou. Eu perdi minha adaga em algum lugar na corrida, também. Provavelmente de volta pela minha bota.

	Elle lançou sua faca final, mas a harpia se abaixou e passou por ela. Agachando-se nas patas de pássaro, ela saltou do chão e mirou na minha direção.

	Tudo que Trissa me ensinou sobre combate corpo-a-corpo voltou rapidamente. No segundo em que a harpia estava perto o suficiente para eu bater nela, eu bati com a palma da minha mão e empurrei para cima, direto em seu nariz. Um ruído de esmagamento cortou seu grito terrível, e ela estendeu a mão para agarrar meus dois braços e se firmar enquanto pousava diante de mim.

	No momento em que sua pele tocou a minha, ela sibilou, recuando e olhou para mim com os olhos arregalados. Eu podia sentir o cheiro de carne queimada e meu olhar se voltou para a pele enegrecida de suas palmas humanas.

	Caralho. Eu tinha feito isso com ela?

	Uma brisa de ar frio passou por mim e, em seguida, uma parede de gelo bateu nela, jogando-a para trás.

	—Vamos! — Liam gritou enquanto ajudava Cam a se levantar.

	Não precisei ouvir duas vezes. Eu podia ouvir o gotejar do rio daqui. Estávamos perto.

	Juntos, corremos para a borda, olhando por cima dos ombros a cada segundo... mas algo me disse que ela não voltaria. Tocar em mim a queimou, assim como tocar o cristal escuro me queimou.

	No momento em que alcançamos a água, mergulhamos sem diminuir a velocidade. Eu remei com força sob os galhos baixos das árvores e finalmente alcancei a proteção do domo.

	—Deixe-me tentar, — Liam gritou por cima do meu ombro. —Você disse que qualquer Buscador pode abrir, certo?

	Eu concordei. —Os Anciões me disseram isso.

	Eu me senti estúpida no segundo que ele deixou meus lábios. Por que eu deveria acreditar em qualquer coisa que os Anciões ainda me diziam? Liam estendeu a mão e espalmou a cúpula, segurando-a como se estivesse tentando rasgá-la como um pano. Flexionou um pouco, mas nada mais aconteceu.

	O que isso significa?

	—Acho que eles mentiram. — Disse Liam à queima-roupa. Ele estava sistematicamente quebrando as coisas que eu tinha ouvido uma por uma, e meu cérebro não conseguia processar.

	—Peixe psicopata, três horas! — Elle gritou.

	Olhei por cima do ombro e vi seus dentes quebrando. Plantei meus pés nas pedras - uma delas ainda sem bota - coloquei minhas mãos na cúpula e a separei como uma faca quente na manteiga.

	Liam e Cam escorregaram para dentro, e Elle foi a próxima. Em um movimento que agora havia aperfeiçoado, mantive a cúpula aberta acima da minha cabeça, girando na água antes de fechá-la atrás de mim. Meus olhos rastrearam a água, certificando-me de que nenhuma criatura sombria havia passado, antes de eu começar a nadar até a margem do rio.

	Quando cheguei lá, Liam estava descansando os braços sobre os joelhos, me olhando com uma expressão indecifrável.

	—Vamos curar sua mãe. — Eu subi, tentando empurrar tudo que estava me incomodando para fora da minha cabeça.

	Ele acenou com a cabeça e pegou a bolsa encharcada de frascos de água.

	Depois de uma mudança rápida em minha casa, colocamos os frascos em uma bolsa de lona seca e nos dirigimos para a nova porta azul dentro da minha casa. O fato de não precisarmos perambular pela cidade ou lidar com os Anciões era a melhor notícia ainda.

	Enfiei roupas extras, maquiagem, o diário de minha mãe e o livro sobre ilusões em minha bolsa carteiro. Eu não tinha ideia de quanto tempo ficaríamos fora, mas estava preparada para qualquer coisa.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO NOVE

	 

	Uma hora depois, paramos na casa de Liam. Tivemos que parar no supermercado e comprar comida para seus irmãos. —Eles comem mais do que um time de futebol. — Ele me disse enquanto descarregávamos nossas malas da parte de trás do carro.

	Notei alguns dos guardas patrulhando a propriedade, mas eles pareciam diferentes dos caras de antes. —Quantos guardas você tem?

	Ele olhou por cima do ombro. Um deles acenou com a cabeça para ele, e ele acenou de volta. —Cinco de cada vez. Eles giram em troca da energia do cristal. Estava trabalhando para conseguir um terreno onde pudéssemos viver todos juntos, mas agora podemos fazer isso em Faerie. Eu só preciso de sua ajuda para convencê-los. 

	Eu engoli em seco. Certo. Convencê-los de que eu ajudaria a restaurar Faerie. Nada demais. Pelo menos nós negociamos um acordo com os Anciões de que eles poderiam morar lá. —Vou tentar o meu melhor.

	Liam olhou para minha bolsa carteiro encantada. —O diário da sua mãe está aí?

	Eu mordi meu lábio. —Sim.

	—Acho que terá todas as respostas que você procura. — Inclinando-se, ele beijou minha bochecha e caminhou em direção à casa.

	Se isso não foi um empurrãozinho para quebrar a ilusão sobre o diário da minha mãe, eu não sabia o que era.

	Seguindo Cam e Elle para dentro, ajudei a guardar as compras e Elle se ofereceu para fazer o jantar. Eu só estava me perguntando se havia um quarto onde eu pudesse escorregar para tentar ler o diário da minha mãe quando Liam apareceu atrás de mim. —Você gostaria de conhecer minha mãe?

	Eu me virei, arrepios explodindo em meus braços. Eu não tinha certeza de como ele se sentiria sobre eu conhecê-la. Éramos tão novos e ele era tão protetor com sua família.

	Eu concordei.

	Deslizando sua mão na minha, ele me levou por um corredor até o quarto dela. Era o mesmo quarto em que o tinha visto naquela noite em que olhei pela janela com Elle. Isso parecia uma vida atrás.

	O quarto tinha uma sensação estranha. Subjugado. Eu estava prestes a perguntar a causa até que me lembrei dos minerais que ele disse ter colocado para evitar que ela absorvesse muita energia do cristal.

	Quando caminhamos para o lado da cama, sua mãe ergueu os olhos de um livro que segurava nas mãos. Ela era pequena, com pele clara e olhos azuis de Liam. Seu cabelo loiro era curto e crespo, crescendo em mechas estranhas. —Liam. — Ela resmungou, e então seus olhos pousaram em mim.

	—Mãe, esta é Lily. Lily, esta é minha mãe, Hannah. 

	Sua mãe passou o olhar sobre mim, franzindo a testa. —Não humana?

	Oh. Isso estava certo. Os humanos não veriam minhas asas, mas ela parecia ter um sexto sentido.

	Liam balançou a cabeça. —Fada. Um Fada da Primavera.

	Seu rosto se abriu em um sorriso. —Primavera. Minha estação favorita. É verdade que todos cheiram a flores? 

	Eu ri, dando de ombros. —Não sentimos o cheiro, mas os humanos sentem.

	Ela estendeu a mão para pegar minha mão. Eu dei a ela, e ela cheirou meu pulso levemente, então deu uma risadinha. —Você cheira!

	Meu coração se iluminou com a conversa.

	—É verdade que os humanos cheiram a macarrão com queijo? — Liam perguntou em voz alta.

	Isso nos fez explodir em gargalhadas, mas depois de um momento, Hannah estremeceu e agarrou seu lado.

	Liam enrijeceu. —Mãe, eu fui para Faerie.

	Ela congelou, olhando para ele com olhos ferozes. Embora seu exterior parecesse frágil, eu podia ver o espírito de uma guerreira dentro dela. —Você não pode. Eles vão te matar.

	Liam apertou a mão dela, sentando-se na beira da cama. —Papai estava errado. Eles não são todos assim. — Com a outra mão, ele estendeu a mão e agarrou a minha.

	Meu coração acelerou com sua demonstração de afeto, e sua mãe olhou para nossos dedos entrelaçados com compreensão.

	—Eu fui lá uma vez... antes do outono. — Ela sorriu. —Eu era tão jovem e era tão lindo...— Ela olhou para o canto do quarto, como se estivesse presa em uma memória.

	Claro que o Rei do Inverno tentaria levá-la lá.

	—Foi a primeira vez que fiquei doente. — Disse ela, passando os dedos pelo cabelo curto.

	Liam olhou para mim com tanta dor que tive que controlar ativamente minha respiração para não soluçar. —Mãe, nós recebemos algo de Faerie hoje. Isso vai te curar.

	Ela puxou a mão de Liam e apertou-a contra o peito. —Magia? Eu não posso ter magia. 

	Ele engoliu em seco. —Isso é diferente. — Sua voz falhou. —É apenas uma gota de água curativa. Uma gota.

	Ela estendeu a mão fina e ossuda e segurou seu rosto. —Também era uma pedra, uma gota de sangue, um fio de cabelo de unicórnio. Baby, apenas me deixe ir.

	—Não! — Liam deu um pulo, fazendo sua mãe e eu começarmos. Eu ainda estava presa nas palavras cabelo de unicórnio, me perguntando onde diabos ele conseguiu isso. —Eu não posso, e eu não vou. Por favor, tente uma coisa. 

	De repente, senti como se estivesse me intrometendo em um momento especial e me perguntei se deveria escapar do quarto. Mas então me ocorreu que Liam tinha me convidado aqui porque precisava de mim. Ele precisava de força. Seu irmão mais velho tinha quatorze anos - ele era o adulto cuidando de todos por anos e, pela primeira vez, tinha alguém com quem poderia dividir a responsabilidade. Talvez seja por isso que ele me convidou. Talvez ele precisava de mim...

	Dando um passo à frente, coloquei minha mão na dele. —Uma gota e, se não funcionar, chega de mágica? — Eu sugeri.

	Os olhos de Liam brilhavam fundido lava-vermelhos para uma fração de segundo, e eu sabia que um dia, quando esta mulher morresse, iria quebrar ele.

	—Eu concordaria com isso. — Hannah acenou com a cabeça, olhando para Liam. A Alta Sacerdotisa do lago de cura disse que precisávamos de seu consentimento e, para mim, as palavras de Hannah eram suficientes.

	Liam apertou minha mão e enfiou a mão no bolso, tirando um pequeno conta-gotas. —Eu coloquei um pouco da água aqui. — Ele me disse.

	Observei quando ele pegou carinhosamente a mão de sua mãe e a fez estendê-la com a palma para cima. Ele colocou uma gota no centro e olhou para ela com tanta ternura que ele praticamente brilhava. Mas ainda mais óbvio foi a maneira como ela olhava para ele. Eu podia ver em seus olhos que ela queria estar melhor - mas acima de tudo, ela queria que Liam ficasse bem.

	—Sente alguma coisa? — Ele perguntou nervosamente depois que a gota d'água afundou em sua palma.

	Ela encolheu os ombros. —Apenas pronta para dormir.—

	Liam acenou com a cabeça. —Ok, mãe. Amo você. Durma bem.

	—Você também bebê. Foi um prazer conhecê-la, Lily. Cuide dele - ele está sempre muito ocupado cuidando de todos os outros. 

	—Mãe. — Ele corou, mas eu assenti.

	—Eu vou.

	Liam e eu saímos do quarto e ele me levou para seu quarto. Risos e conversas escorreram pelo corredor da cozinha, e eu reconheci a voz de Elle. Parecia que ela estava discutindo com Cam. Nenhuma surpresa nisso.

	—Estava pensando que poderíamos passar a noite aqui. Vou verificar minha mãe pela manhã, e então você pode conhecer os caras. Ajude-me a convencê-los a lutar uma guerra conosco. — Pelos seus olhos e pela maneira lenta como ele andava, eu poderia dizer que Liam estava cansado.

	—Sem pressão. — Eu empurrei a ansiedade que ameaçava tomar conta de mim.

	Abrindo a porta, ele me levou para o mesmo quarto onde eu acordei depois que Cam bateu em Elle e eu. Quando ele se virou para mim, ele parecia sério. —Lily, posso ver o diário da sua mãe?

	Apreensão percorreu toda a extensão da minha espinha. —Vou fazer a coisa do sangue, só não me divirta. — Assegurei-lhe.

	Liam balançou a cabeça. —Eu vou fazer isso. Há um certo preço que você paga quando usa magia de sangue, e prefiro que permaneça pura. — Ele arrastou o dedo ao longo da minha bochecha e eu fiz uma careta.

	—Que tipo de preço?

	Ele suspirou. —Vamos apenas colocar desta forma. Agora mesmo, você é uma luz linda e brilhante. Se você fizer isso, uma pequena parte de você ficará na escuridão e será mais difícil voltar para a luz.

	Oh, deuses.

	Isso não soou bem. Eu estava prestes a entregar o diário a ele, mas agora o peguei de volta. —Eu não quero isso para você.

	Liam sorriu tristemente. —Eu conheço bem as trevas. Eu dou conta disso

	Ele puxou o diário de minhas mãos e então tirou sua faca, perfurando a ponta de seu dedo. Tirando a capa, ele apertou o ferimento e colocou uma gota de sangue na primeira página.

	—Revele seu verdadeiro eu, as ilusões se foram. — Ele murmurou, e uma nuvem de fumaça negra flutuou da página.

	Caralho. Meu coração disparou enquanto observava a espessa fumaça ondular no ar. Liam moveu a cabeça para o lado para evitá-la, e eu engasguei quando as letras começaram a aparecer.

	A escrita única de minha mãe preencheu as páginas rapidamente e um soluço se alojou na minha garganta. Liam gentilmente colocou o diário em minhas mãos e se virou para sair.

	—Não vá, — eu resmunguei. —Fica comigo?

	Ele acenou com a cabeça, seus olhos brilhando no quarto mal iluminado. Sentamos juntos na cama e li a primeira página em voz alta:

	Querida Lily, se você está lendo isso, vá até o fim.

	Franzindo a testa, folheei as páginas até que percebi que uma delas estava com orelhas no verso. A caligrafia aqui estava mais desleixada do que antes, parecendo apressada. Liam olhou por cima do meu ombro e examinamos a página juntos.

	Lily, espero que você encontre este diário. Mostrei a Bashur onde o escondi para que, se eu morrer e você assumir o controle, ele o traga para você.

	Meu coração batia forte em meus ouvidos. A escrita era datada de apenas três semanas antes de ela morrer.

	Oh, Lil, cometi tantos erros. Achei que, ao esconder essa vida de você, estava preservando sua inocência, mantendo-a segura. Agora vejo que tornei tudo muito mais difícil para você. Quero contar agora... mas não sei como.

	A ansiedade aumentou em meu sistema nervoso tão rapidamente que me senti nauseada.

	Como faço para escrever essas palavras? Lily, minha vida, meu tesouro mais querido... você não é minha filha de sangue.

	Eu gritei e joguei o diário pelo quarto. Ele bateu na parede e escorregou, caindo no chão. Lágrimas escorreram dos meus olhos, e antes que eu soubesse o que estava acontecendo, Liam me puxou para seus braços e me envolveu com força em seu abraço.

	—Está tudo bem. — Ele sussurrou, esfregando minhas costas enquanto eu soluçava em seu pescoço.

	Meu mundo inteiro se partiu naquele momento. Por que ela teria escrito essas palavras? Como elas podem ser verdadeiras? Havia mais no diário, é claro, mas eu estava chocada demais com aquela frase para ir mais longe.

	—Tudo vai dar certo. — A voz de Liam era calmante no meu ouvido. Sentir seus braços fortes em volta de mim, seu calor e cheiro, era a única coisa que me mantinha sã agora.

	Minha mãe não era minha mãe?

	Nada sobre isso estava bem, mas eu estava tão feliz por ter pedido a ele para ficar comigo. Eu não confiava em mim sozinha agora. Ele me segurou pelo que pareceu uma eternidade, até que fui capaz de controlar minha mente esgotada.

	Afastando-me, limpei meus olhos. —Obrigada.

	Ele acenou com a cabeça, aparentemente sem saber o que dizer. Sem outra palavra, ele se levantou e foi até o diário. Pegando, ele abriu até o fim e olhou para mim. —Você quer que eu leia para você?

	Eu engoli em seco. Talvez fosse mais fácil do que ler eu mesma, porque não tinha certeza se tinha coragem para isso. Dando a ele um aceno de cabeça, eu me preparei para suas palavras.

	—Não é minha filha de sangue, — ele continuou de onde eu parei. —Lily, eu não tinha ideia. Minhas memórias... foram adulteradas. — Ele franziu a testa, segurando o livro com força. —Sempre pensei que você fosse minha, mas foi só quando encontrei Indra dando remédio para dormir à rainha que comecei a suspeitar que algo estava errado.

	Ok, eu poderia lidar com isso. Eu já sabia do remédio para dormir, mas o que era essa coisa de memória?

	—Comecei a ter lembranças estranhas ou memórias que não tinha lembrado antes, — Liam continuou. —Memórias de Indra e eu, ou de minha irmã e eu.

	Ele olhou para mim e eu balancei a cabeça para ele continuar.

	—Minha irmã e eu éramos muito próximas, então por que não me lembrava dela quando você nasceu? Por que não me lembrava do seu nascimento? Decidi ir para a lagoa de cura além da cúpula de proteção.

	Meus olhos se arregalaram. Parecia que eu realmente estava vivendo a vida de minha mãe e estávamos no mesmo caminho.

	—Quando aquela água me limpou, o feitiço que Indra havia colocado sobre mim foi quebrado e todas as minhas memórias voltaram. — Liam olhou para cima, aparentemente verificando se eu estava bem, então olhou de volta para o livro. —Eu me lembrei de minha irmã, a rainha, dando à luz você e implorando para que eu a aceitasse como minha.

	Liam olhou para mim e as lágrimas inundaram minha visão, fazendo-o ficar embaçado. —Continue. — Eu resmunguei.

	—Minha doce Lily... você sempre será minha filha, mas por nascimento, você é a princesa da Corte da Primavera, e Indra sabe disso.

	Calafrios percorreram meus braços e minhas mãos tremeram. —Não. — Eu disse em voz alta.

	Liam fechou o diário, mantendo o polegar no local para salvar a página, e olhou para mim. —Lily, não consegui abrir a cúpula de proteção na primavera. A proteção sua - a rainha colocada lá. Não é coisa de Buscadores. É uma coisa real da Corte de Primavera.

	Eu balancei minha cabeça com mais vigor. —Não. Eu não posso ser. 

	Ele largou o livro novamente e encontrou meu olhar. —Você tem magia do sol. Magia dada apenas à realeza da Corte da Primavera. 

	Eu encarei minhas mãos em choque. —E... como você sabe?

	Liam suspirou. —Meu pai me contou sobre a magia da corte real para o caso de eu ter que enfrentar outro real.

	Real. Essa palavra associada a mim era uma loucura. Liam tinha suspeitado disso o tempo todo?

	—Há mais? — Eu não poderia lidar com isso agora. Parecia que toda a minha vida era uma mentira.

	Ele acenou com a cabeça, abrindo o diário e o entregou para mim.

	Lamento nunca ter te contado sobre a rainha enquanto você estava crescendo. Eu planejava quando te contasse sobre sua magia de buscadora. Eu não queria assustar uma criança com contos de uma rainha adormecida e uma árvore morrendo e um mundo à beira do fim. Por favor, me perdoe, amor.

	Enxuguei uma lágrima que escapou dos meus olhos e li o último parágrafo.

	A próxima página contém um feitiço para ver as memórias de alguém. Use-o na rainha ou Indra ou em quem você quiser e veja por si mesma. Faerie está envolta em mentiras, e você deve descobrir por si mesma em quem confiar. Mara e Trissa estão livres dessa corrupção, mas conhecendo a magia de Indra com memórias, eu não queria contar a elas por medo de que ela lesse suas memórias e a machucasse. Se eu for embora, significa que você está sozinha nisso e deve terminar o que comecei.

	Mate Indra. Acorde a rainha. Salve Faerie.

	Você era minha coisa favorita na vida.

	Todo meu amor,

	Mãe

	Eu não tinha certeza se tinha mais lágrimas para chorar, mas chorei. Elas caíram em grandes gotas na página, e eu virei para ver o feitiço de que ela falou.

	Feitiço de Memória do Cabelo

	
		Obtenha uma mecha de cabelo da pessoa cujas memórias você deseja explorar.

		Misture o cabelo com duas sementes moídas de uma flor e três gotas de suco de mirtilo.

		Diga as palavras: ‘Memórias, memórias, revelem-se para mim’.

		Esfregue a pasta nas pálpebras.

		Para encerrar o feitiço, lave a pasta.



	Era isso. Não havia mais páginas depois disso. Abaixando o livro, deitei na cama de Liam e olhei para o teto.

	Mate Indra. Acorde a rainha. Salve Faerie. Essas palavras giravam e giravam em meu cérebro.

	Liam cruzou o quarto e se deitou ao meu lado, e ficamos em silêncio por um longo tempo.

	—Filha da luz. — Eu murmurei.

	—Hã?

	—Quando minha mãe estava morrendo, ela me chamou de a última filha da luz.

	Liam acenou com a cabeça. —Meu pai disse que os títulos antigos da realeza da Corte de Primavera eram Filha da Luz ou Filho da Luz.

	Eu fiz uma careta. —E o nome da realeza do inverno?

	—Filho das Trevas. É de onde ele teve a ideia de nomear seu... povo.

	Minha mão escorregou na dele. Havia um entendimento implícito entre nós. Nossas vidas estavam fodidas agora, mas tínhamos um ao outro.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO DEZ

	 

	Na manhã seguinte, acordei com a mão ainda agarrada à de Liam. Adormecemos juntos enquanto olhamos para o teto; nós nem tínhamos jantado. Ele sentiu que eu estava me mexendo e olhou para mim, com os olhos turvos.

	—Você está bem? — Sua voz continha preocupação e, por um momento, esqueci que era alguma princesa secreta da primavera, ou que minha mãe não era minha mãe de verdade. Ele parecia tão lindo, com cabelo loiro bagunçado e olhos sonolentos.

	Eu concordei. —Vá ver sua mãe.

	Seus olhos se arregalaram e ele pulou da cama. —Eu esqueci. Eu voltarei. Você pode tomar banho lá. — Ele ofereceu, e apontou para um banheiro adjacente.

	Eu balancei a cabeça quando ele saiu do quarto e rezei para que sua mãe estivesse melhor, ou pelo menos não pior.

	Entrando em seu banheiro, tomei um banho rápido, tentando e falhando para não ser uma esquisita e cheirar todos os seus sabonetes masculinos gostosos. Coloquei um short jeans e uma camiseta, depois calcei minhas botas.

	Hoje, teríamos a esperança de obter a aprovação do exército de Liam e travar uma guerra contra o Rei do Inverno, devolvendo a Faerie o que era dela por direito.

	Mas primeiro, eu precisava dizer algo a minha melhor amiga.

	Abrindo a porta, eu a vi sentada no sofá ao lado de Cam, comendo uma tigela de cereal. Ele deve ter dito algo irritante porque ela jogou um pedaço de cereal no rosto dele e ele abriu a boca para pegá-lo.

	—Elle?

	Ela olhou para mim e eu a chamei para o quarto. Eu não tinha certeza do que dizer sobre o diário e seu conteúdo, então apenas sentei com ela e o entreguei aberto nas costas.

	—Uau, — ela disse enquanto lia. —Puta merda, Lil. — Ela continuou. —Oh, meus deuses...— Ela apertou o peito. —Que diabos? — ela terminou. Quando ela olhou para mim, havia lágrimas em seus olhos. —Você está bem?

	Eu balancei minha cabeça. —Na verdade não, mas vou ficar.

	De pé, ela me puxou para um abraço apertado. —Indra é uma vadia suja. — Ela rosnou, e eu comecei a rir quando nos afastamos.

	—Você não está errada aí.

	Elle pegou uma das minhas mãos, olhando para ela. —A magia da luz. Você é... —Ela largou minha mão e deu um passo para trás. —Você é a porra da realeza! Posso ao menos tocar em você? 

	Estendi a mão e dei um soco no braço dela. —Pare com isso. Não se atreva a me tratar de maneira diferente. Vou enlouquecer. 

	Ela sorriu. —Você deveria me tornar a chefe de sua guarda real. Tipo, eu posso fazer um crachá e tudo mais. 

	Eu revirei meus olhos. —Podemos nos concentrar aqui?

	—Desculpe, — ela murmurou, e tocou o feitiço na página. —Ok, então você precisa pegar um dos cabelos da rainha. Você precisa ver essas memórias por si mesma. 

	—E como vou fazer isso? No segundo em que entro na casa dos Anciões, Indra está sempre em cima de mim.

	Elle caminhou pela sala. —Pegamos os cristais hoje, e então, quando você os colocar na árvore, você pede para ver sua tia.

	Eu revirei meus olhos. —Tia mãe?

	Ela encolheu os ombros. —Como a estamos chamando?

	Eu não tinha a porra da pista e não tinha um terapeuta na discagem rápida, então precisava não pensar nisso muito profundamente. —Rainha Dahlia?

	—Certo, — Elle continuou. —Você pede para ver a rainha e tira um de seus cabelos. Dessa forma, podemos ver o que realmente aconteceu. 

	Por mais que eu temesse isso, eu realmente precisava saber o que aconteceu quando nasci. Eu concordei. —Ok. E o que fazemos com Indra?

	Elle assobiou baixo por entre os dentes. Novamente, ela olhou para o diário. —Mate ela. A cadela precisa morrer. 

	Eu esfreguei minhas têmporas. —Não é tão fácil.

	Elle parecia desapontada, mas eu não queria apenas cortar a cabeça de Indra imediatamente. —Tudo bem —, disse ela. —Mas acho que devemos ter muito cuidado para que ela não se importe em nos controlar ou seja lá o que essa merda seja, e depois que acordamos a rainha, mostramos a ela o diário de sua mãe. Então ela pode lidar com isso. 

	Sim, boa ideia. Faça disso problema de outra pessoa.

	—Tudo bem —, eu disse. —Cristais primeiro. Todo o resto depois. 

	—Sim, minha senhora. — Ela se curvou e eu alcancei atrás de mim e joguei um travesseiro em seu rosto.

	—Se você não parar, eu direi a Cam o quanto você o quer.

	A cor sumiu de seu rosto. —O que? Eu não... —Ela estava fazendo um trabalho horrível em fingir.

	Eu revirei meus olhos. —Elle, por favor. A tensão sexual é densa. 

	Ela encolheu os ombros. —Ele é sensual. Tanto faz.

	—E engraçado. — Um sorriso puxou meus lábios. Fiquei feliz por estar me concentrando nos problemas de outra pessoa.

	—Eu não iria tão longe. — Ela zombou.

	—Veja. — Eu agarrei a mão dela. —Esta é a nova Faerie. Todos nós juntos. Ninguém sendo excluído porque não é de sangue puro ou de uma determinada corte. É hora de abandonar esses preconceitos e apenas se permitir ter quaisquer sentimentos que você vai ter.

	Elle engoliu em seco. —Quando você ficou tão madura?

	Envolvi meu braço em torno dela, apertando-a com força. —Deve ser o sangue real. — Eu disse com uma piscadela.

	Rimos, mas foi interrompido por uma batida na porta.

	—Er, pode entrar? — Não era realmente meu quarto, então eu não tinha certeza do que mais dizer.

	Liam apareceu, com um sorriso bobo. —Ela está melhor.

	Eu gritei e dei um grito antes de correr para seus braços. Essa era  a melhor notícia que eu tive em muito tempo, e eu sabia o quanto isso significaria para esta família.

	—E os caras estão aparecendo, então é hora do show.

	Eu me afastei e balancei a cabeça. Hora de convencer setenta Hobbits que foram ensinados a me odiar de que deveriam me seguir em uma batalha mortal e, em seguida, em um novo mundo.

	Nada demais.
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	Depois que liam tomou banho e nós dois engolimos o café da manhã, ele disse a seus irmãos mais novos para ficarem dentro de casa, e nós fomos para seu celeiro.

	Mais de vinte carros e motocicletas pararam na entrada da garagem e no gramado da pequena fazenda. Eu podia ver um bando de fadas circulando pela abertura do celeiro. Asas pretas, chifres, pele pálida - todos olharam para cima quando nos aproximamos, e Liam deslizou sua mão na minha. Inclinando-se em meu ouvido, ele sussurrou: —Eu não confio totalmente em todos eles, então vamos manter sua linhagem em segredo por agora.

	Eu engoli em seco. Tudo bem por mim. Eu esperava manter minha linhagem em segredo para sempre e nunca ter que lidar com isso. Talvez a rainha pudesse ter outro filho e eles assumiriam o trono.

	—Mais uma coisa. — Ele parou de andar e olhou para os caras nos observando enquanto Cam e Elle se aproximavam. —Eu estava, uh...— Ele nervosamente correu os dedos pelos cabelos. —Eu ia apresentar você como... minha namorada. Quero dizer, porque quero que eles saibam que estamos unidos e... bem, está tudo bem? 

	Um sorriso puxou meus lábios. Eu nunca tinha visto Liam nervoso antes. Era adorável. Minha voz falhou quando eu disse: —Sim, totalmente.

	Namorada? Éramos almas gêmeas do caralho. Eu ia me casar com esse cara e ter seus filhos um dia, então namorada-namorado era um bom lugar para começar.

	Ele soltou um suspiro profundo que ele deve ter prendido. —Ok. Vamos fazer isso.

	Quando nos aproximamos dos homens, seus olhos foram das minhas asas para Liam, para nossos dedos entrelaçados. Fiquei surpresa com a faixa etária. Alguns deles tinham pouco mais de quinze anos, enquanto outros tinham a idade de Liam ou mais. Uma coisa que todos eles tinham em comum, porém, era que pareciam rudes, como soldados. Olhares frios e inúmeras cicatrizes endureciam seus rostos.

	—Obrigado por terem vindo! — Liam saltou para cima de uma caixa de leite virada e deixou que minha mão caísse para o lado.

	Os homens acenaram com a cabeça, e então um deles olhou para Elle e eu. —O que há com as garotas fadas?

	A mão de Elle foi para a faca de arremesso, mas Cam a afastou, sacudindo a cabeça.

	Liam apontou para mim. —Esta é minha namorada, Lily, uma buscadora da Corte da Primavera, e sua melhor amiga, Elle, uma guerreira.

	Todos se aquietaram, e ouvi alguns deles murmurarem confusos, a buscadora e a namorada. —Dormindo com a inimiga! — Um deles gritou.

	Liam rosnou, suas asas batendo e soltando fumaça nas pontas. —Eles não são mais nossos inimigos. Temos um objetivo comum agora: obter todos os cristais e viver a vida sem doenças ou recorrer a... medidas sinistras.

	Os homens arrastaram os pés. —Ela vai nos dar mais cristais? — perguntou um. —Por quê?

	Liam balançou a cabeça. —Não. Estamos indo para obter para ela os cristais restantes, e ela nos dará terra no Reino Encantado. Um lugar para chamar de nosso. Um lugar onde podemos viver permanentemente com a magia dos cristais nos recarregando enquanto dormimos e realizamos nossas vidas diárias.

	Houve um alvoroço absoluto. Eles gritaram, ergueram os punhos no ar e se aproximaram. Eu realmente não esperava que Liam simplesmente fosse direto ao assunto. Pensei que talvez ele falasse sobre o tempo antes de lançar a bomba.

	—Por que diabos devemos ir para Faerie? — Um gritou. —Por que ela não traz os cristais aqui?

	Liam olhou para mim.

	Era a minha vez.

	Saindo da caixa de leite, ele ajudou a me içar e todos se aquietaram. Limpei a garganta e projetei minha voz através do celeiro. —Acho que mentiram para todos nós. Vocês foram ensinados a me odiar; Fui ensinada a odiar vocês. A Guerra das Trevas deixou meu mundo em frangalhos e suas vidas em risco. Eu vejo o erro dessas formas agora. 

	Eles simplesmente olharam para mim, e então continuei.

	—Os cristais dão força à nossa Árvore da Vida. É uma árvore no meio da Corte da Primavera que dá vida a todas as fadas.

	Alguns dos homens sussurraram algo, mas ninguém gritou comigo, então decidi continuar.

	—A árvore precisa de todos os doze cristais para restaurar Faerie. Quando eu os tiver e Faerie estiver viva novamente, vocês podem morar lá e visitar suas famílias humanas sempre que quiser!

	Mais alguns resmungos. —Como você vai restaurar Faerie? — Um deles perguntou. Ele era mais velho, da idade de Liam.

	Eu tinha que fazer uma escolha agora... o quanto eu confiava nesses homens? O quanto eu preciso que eles me seguissem para a guerra?

	Eu tinha que ser honesta. Eu estava desesperada. —Eu não restaurarei Faerie, mas a Rainha da Primavera o fará.

	Suspiros soaram por todo o celeiro, incluindo o de Elle. Ela não esperava que eu deixasse escapar, mas eu estava farta de segredos. Os segredos foram o que nos colocaram nessa confusão em primeiro lugar.

	—A Rainha da Primavera vive! Uma vez que colocamos os cristais e ela despertar, Faerie pode ser inteira novamente. E ela vai recebê-los. — Eu disse a eles ferozmente.

	Liam acenou com a cabeça. —Eu estive lá. O ar está cheio de magia de cristal regenerativa e as pessoas são gentis. Não teremos que lutar mais.

	Os homens se reuniram em um amontoado e conversaram entre si enquanto eu esperava nervosamente por sua resposta. Liam ficou fora disso; ele era claramente um líder, mas não um ditador.

	Finalmente, um cara da idade de Liam com chifres pretos se aproximou de mim. —Nós concordaremos com uma condição.

	Oh, deuses. Eu esperava que estivesse em meu poder conceder.

	—Ouvimos dizer que vocês têm uma curandeira. Se você quer que lutemos por vocês, vocês precisam nos curar. Queremos sua curandeira aqui na Terra com nosso grupo.

	Tirar Kira de Faerie? Longe da rainha? Não achei que Kira já tivesse estado na Terra, e com a rainha em perigo perto de Indra, seria arriscado. Mas eu tinha Trissa cuidando da rainha agora, e não podia esperar que esses homens arriscassem suas vidas sem promessa de apoio.

	—Concedido. Vocês podem ter a única curandeira Faerie à sua disposição. — Eu coloquei um punho sobre meu coração e me curvei.

	Ele franziu a testa. —Apenas uma curandeira?

	Eu concordei. —Quando o Rei do Inverno roubou nossos cristais, uma escuridão envolveu Faerie e matou um bilhão de nossos irmãos. Nós somos tudo o que resta.

	Todos os olhos de Hobbit se arregalaram e alguns baixaram a cabeça em reverência. Claramente, eles não tinham sido informados disso em sua história do conflito.

	—A Guerra das Trevas machucou ambos os lados, — Liam disse. —E nossos pais nos colocaram um contra o outro. É hora de trazermos uma mudança com uma nova geração.

	Os gritos de guerra fizeram meu coração disparar.

	Nós estávamos fazendo isso. Tudo ficaria bem.
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	Uma onda de atividades seguiu a reunião do celeiro. Mandei Cam e Elle buscar Kira por qualquer meio necessário, para tirá-la se fosse necessário. Eu fui explícita que Trissa deveria ficar ao lado da rainha o tempo todo em que a curandeira estivesse fora.

	E então esperamos.

	Duas horas depois, Kira chegou, com os olhos arregalados e olhando ao redor da fazenda de Liam como se ela estivesse em um planeta estranho.

	Eu a abracei. —Obrigada por vir.

	Ela assentiu, olhando com medo para todos os Hobbits.

	Não tínhamos tempo para aliviar nada, então eu apenas tive diarreia na boca e contei a ela tudo o que estava para acontecer, tudo sobre os cristais que precisávamos para voltar e a guerra que poderia acontecer. Como o exército de Liam precisava de uma curandeira no caso de eles se machucarem lutando ao nosso lado, e como eles iriam morar conosco assim que pegássemos os cristais restantes.

	Ela assentiu com a cabeça, ajustando sua mochila. —Os Anciões ficaram lívidos. Ainda mais quando Trissa se postou ao lado da rainha e se recusou a partir. A rainha está... se contorcendo. Acho que ela está... — Kira se aproximou, baixando a voz. —Acordando.

	Puta merda. Meu estômago embrulhou. —Você acha que o remédio para dormir a manteve deitada todo esse tempo, e agora que impedimos Indra de vê-la sozinha, ela vai acordar naturalmente? — Meu cérebro não conseguia nem imaginar isso. Eu imediatamente queria matar Indra, se fosse o caso.

	Kira encolheu os ombros. —É uma possibilidade neste momento.

	Filha da-

	—Pronta? — Liam gritou, me tirando dos meus pensamentos.

	Tinha que tirar isso da minha mente e me concentrar em uma tarefa de cada vez. Esses cristais precisavam ser devolvidos a Faerie.

	Eu me virei para Liam e balancei a cabeça. —Seus irmãos e sua mãe ficarão bem?

	Ele apontou para um pequeno grupo de meia dúzia de caras. —Vou deixá-los para trás para cuidar da minha família e do cristal. Assim que colocarmos os três na árvore, podemos voltar para pegar este aqui e trazer meus irmãos para Faerie. 

	Era perfeito. Eu realmente esperava que funcionasse sem problemas. —E sua mãe?

	Uma sombra cruzou seu rosto. —Vou dar a ela as próximas duas gotas e, com sorte, ela vai se curar mais.

	Eu concordei. —Ela vai se curar, e então eu vou encontrar um lugar brilhante onde ela possa viver para que você possa vê-la todos os dias. — Talvez pudéssemos comprar uma casa para ela perto da concha encantada da Terra. Dessa forma, Liam e seus irmãos poderiam usar a concha para visitá-la facilmente. Mara não estaria envolvida, então os Anciões não se importariam...

	Liam estendeu a mão e passou o dedo pelo meu lábio inferior, seu rosto de repente sério. —Lily, fiz coisas das quais não me orgulho... coisas imperdoáveis. Coisas que você... 

	—Vamos rolar! — Cam gritou, interrompendo-o.

	Eu fiz uma careta com as palavras de Liam. Nós já tínhamos passado por isso. Eu não me importava com seu passado, mas ele continuava trazendo isso à tona.

	Inclinando-me para frente, pressionei meus lábios nos dele. —Eu não me importo com o seu passado, ok? Seja o que for, eu não me importo.

	Achei que minhas palavras o teriam animado, mas quando me afastei, elas pareceram apenas tê-lo deixado mais chateado. Mas eu não podia me preocupar com isso agora porque todos estavam passando por nós e caminhando para seus carros. Era hora de acabar com isso. Pegar os cristais finais e viver juntos em Faerie.

	Deslizando sua mão na minha, me dirigi para a porta azul e a casa de Mara.

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO ONZE

	 

	—Você está louca? — Mara gritou quando viu o exército de Hobbits em sua porta atrás de mim.

	Ela me puxou para dentro para que pudéssemos conversar em particular. —Eu esclareci com os Anciões, —  eu disse antes que ela pudesse gritar mais. —Mara, a merda se tornou real agora. Precisamos de um exército que corresponda ao que o Rei do Inverno tem, e Liam é o único com homens treinados. 

	Ela se abanou, aparentemente para não desmaiar. —Eles vão te prender em braceletes como eu.

	Eu balancei minha cabeça. —Indra não me assusta mais.

	Eu queria tanto contar a ela sobre o diário de minha mãe e tudo que eu descobri, mas agora não era o momento. Ela olhou além de mim para os homens que esperavam e então suspirou. —Bem, tudo bem. Acho que é hora de acabar com essa guerra. Vamos trazer o resto dos cristais para casa.

	Estendendo a mão, dei-lhe um abraço apertado - e então, por um capricho, decidi apenas dar a ela o diário. —Leia isto quando eu for embora. Eu rasguei a página. 

	Seria melhor assim. Eu não precisaria explicar, e ela podia ver por si mesma o que minha mãe nunca lhe contara por medo de colocar sua vida em perigo.

	Quando seus olhos pousaram no diário, as lágrimas brotaram neles. —Onde você…

	Eu balancei minha cabeça. —Não há tempo. Vamos conversar depois.

	Ela enxugou os olhos rapidamente e enfiou o diário no cinto. —Tudo certo. Deixe-os entrar. 

	Um por um, os meninos entraram na casa de Mara, olhando em volta ansiosamente, depois para Mara e seus punhos de ouro.

	—Eles não vão caber no escritório —, disse ela. —então vou mover a casa toda.

	Eu fiz uma careta. —Não é isso que você faz todas as vezes?

	Ela parecia confusa. —Não.

	Eu nunca entenderia como essa coisa funcionava - eu simplesmente estava grata por isso.

	Um pensamento me ocorreu. —Espere. Se a porta de Idaho for queimada e a porta de Spokane estiver em um camarim público... 

	Mara assentiu. —Teremos que usar o camarim. Você e Elle podem passar e distrair a mulher.

	Oh, claro, distrair a pobre garota enquanto dezenas de homens adultos se arrastavam para fora de uma sala! Mas era isso ou dirigia oito horas. Até então, nossos inimigos poderiam ter movido ou adicionado mais homens à sua segurança. Precisávamos fazer isso agora.

	Mara olhou para os homens. —Segurem-se em algo resistente. A viagem pode ser acidentada.
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	Cinco minutos depois, havia uma pilha de Hobbits no chão da cozinha de Mara. Eles não sabiam o que esperar e não levaram seu aviso a sério. Eles gemeram e fizeram caretas enquanto rolavam um do outro.

	Kira simplesmente assistia a tudo com olhos arregalados e aterrorizados. Nossa pobre curandeira estava entrando em choque.

	—Que raio foi aquilo? — Um dos homens perguntou.

	Eu olhei para Liam. Ele acenou com a cabeça e disse: —Vou explicar. Você distrai a vendedora. 

	Elle deslizou ao meu lado. —Qual é o plano?

	Eu tamborilei minhas unhas na perna da minha calça jeans. Odiava fazer isso, mas derrubar a balconista provavelmente seria mais fácil e causaria menos impacto mental do que ver muitos caras saindo de um portal. Mas se a loja estivesse cheia de gente, precisaríamos de algo ainda maior.

	—Eu vou nocauteá-la e você tira qualquer um da loja.

	Elle assentiu.

	Caminhando até a porta dos fundos de Mara, eu lentamente a abri.

	Porra.

	Era fim de semana, e a loja estava cheia de gente... e não havia uma garota no balcão, mas duas.

	—Novo plano, — eu disse. —Vamos voltar para Seattle e dirigir até aqui.

	Ela revirou os olhos. —Dane-se isso. Eu tenho esse.

	Com isso, ela irrompeu do camarim, gritando. — Há uma bomba!

	Todo mundo congelou e olhou para ela.

	Oh meus deuses. Eu dei uma palmada na cara.

	—Há uma bomba com uma contagem regressiva! — ela gritou. — Saiam!

	Contagem regressiva? Eu nunca deveria ter deixado ela assistir Die Hard repetidamente.

	Eu saí da sala, assumindo a liderança dela. —Vai explodir!

	Todos começaram a correr em pânico. As duas garotas no balcão foram as primeiras a correr para a porta, e todas as outras foram atrás delas. Foi uma debandada em que as roupas voaram para todos os lados e as pessoas pisotearam o caminho até a saída, mas levamos todos para fora.

	Elle e eu saímos da loja atrás deles para encontrar todos olhando para nós. —Mais para trás! — Eu gritei. —Para o beco lateral!

	Os clientes apavorados seguiram nosso exemplo. Eu não tinha tanta certeza de que essa era uma ideia melhor, mas era tarde demais para voltar.

	Espiando por cima do ombro, vi Liam e os meninos saindo pela porta da loja um por um. Eles cortaram à esquerda, longe da loja e mais fundo no shopping ao ar livre.

	De repente, um telefone estava sendo empurrado na minha cara. Uma das garotas da loja aparentemente ligou para o 911. —Diga a ela como era a bomba!

	Elle olhou para mim com os olhos arregalados e eu ri nervosamente. —Hum... Dia da mentira!

	Então saí correndo, esperando que Elle estivesse batendo no pavimento bem atrás de mim.

	—Cadelas! — Eu ouvi uma vendedora gritar.

	Elle riu ao meu lado enquanto corríamos para alcançar os meninos. —Não é abril.

	Eu lancei a ela um olhar de lado. —Eu entrei em pânico! Quem diabos grita bomba, afinal? Havia uma dúzia de planos B, e você foi com uma bomba!

	Ela apenas encolheu os ombros. —Eu também entrei em pânico.

	No momento em que chegamos ao beco onde Liam estava encolhido com seus meninos, eu estava começando a me perguntar quantos minutos tínhamos até a chegada da polícia.

	Então olhei para o grande número de caras e para o carro que eu tinha e me perguntei como diabos nós todos iríamos chegar lá.

	Liam puxou o capuz, caminhou até mim e me entregou um pedaço de papel. —Leve Elle e Cam e vá para a casa Coeur d'Alene. Mara disse para encontrá-la neste endereço. Ela está instalando uma nova porta agora - deve estar pronta em uma hora ou mais. 

	Eu fiz uma careta. —O que você vai fazer?

	—Provavelmente é melhor você não saber. — Ele disse com uma piscadela.

	Santo menino mau. Isso era quente. Eu realmente esperava que ele não roubasse carros, mas mesmo assim era quente.

	—Vá em frente, — Liam pediu. —Estaremos bem atrás de você.

	Sem perder mais um minuto, peguei a caneta e rapidamente convoquei o carro. Depois de pular para dentro, saí do complexo e me dirigi para Idaho. Cam se sentou no banco de trás, chateada porque Elle não o deixou andar na frente.

	—Eles vão roubar carros, não vão? — Eu perguntei a ele.

	—Você quer os cristais ou não? — Foi tudo o que ele disse em resposta.

	Por um segundo, eu esqueci que Liam e seus amigos eram basicamente bandidos, deixados na Terra para se defenderem sozinhos. Era por isso que eu estava fazendo isso. Uma vez que eu tivesse todos os cristais e restaurado Faerie, poderíamos todos viver juntos em harmonia, e eles não precisariam quebrar a lei apenas para sobreviver.

	Quando me aproximei da casa que o pai de Liam estava usando para criar seu novo mundinho doentio, parei e esperei ansiosamente pelos outros.

	Muito precisava estar no lugar para que isso funcionasse. Liam e seus homens tinha que enfrentar os Filhos das Trevas. Mara tinha que consertar uma nova porta ali perto a tempo de pegarmos os cristais e voltarmos. Liam tinha que ser capaz de lidar com os cristais escuros, assumindo que todos seriam escuros, e não perderia a cabeça como da última vez. Eu havia trazido um dos frascos de água curativa comigo e deixado dois na casa de Mara. Dessa forma, o tempo que Liam teria para segurar o cristal seria reduzido.

	Assim que eu estava começando a surtar porque eles tinham sido presos ou algo assim, ele chegou, uma fila de caminhões e SUVs atrás dele. Senti que fazíamos parte de um assalto a banco de alto risco e estava prestes a roubar o cofre mais bem guardado.

	Estacionando seu carro atrás do meu, Liam saiu e começou a latir ordens. Estava claro que ele estava acostumado a estar no comando e assumir a propriedade. Fiquei feliz em deixá-lo planejar a luta; Eu simplesmente ajudaria de qualquer maneira que pudesse. Eu estava fora do meu alcance aqui. Trissa nunca me treinou para isso.

	—Quero que vocês cinco vão a este endereço e o guardem com a vida. — Liam entregou a um grupo de homens o endereço que Mara lhes dera. —É o nosso novo portal e fica bem no final da rua.

	Os meninos assentiram e começaram a correr em direção à casa.

	Liam se virou para mim. —Lily e eu vamos entrar e pegar os cristais. Assim que os tivermos, iremos sinalizar para sair. Se as pessoas começarem a morrer, recuem.

	Nossa. Esse era o seu indicador de que as coisas estavam indo mal? Se alguém morresse?

	—Nos encontraremos no novo endereço, se nos separarmos. — Disse a todos, e eles assentiram.

	Alguns deles tinham armas, mas a maioria empunhava espadas. Alguns deles foram embora com Cam e começaram a tirar as camisas. Eu estava me perguntando por que diabos eles estavam se despindo quando vi manchas de pelo ondulando em sua pele.

	Oh. Ok.

	Dando-lhes minhas costas, me preparei para a luta que estávamos prestes a entrar.

	— Vou tentar manter uma ilusão para qualquer um dos olhos curiosos na montanha. — Elle murmurou ao meu lado, puxando algumas de suas facas de arremesso. Felizmente, era pouco povoado aqui.

	—Ok. — Eu olhei para Liam. —Pronto?

	—Pronto.

	Com isso, decolamos pelos céus, esperando que a ilusão de Elle estivesse funcionando em qualquer normies.

	—Passo um, precisamos baixar o escudo. — Liam gritou ao meu lado.

	Eu balancei a cabeça, sentindo aquele poder quente pulsar em minhas palmas. —Você congela, e eu baterei com a luz do sol. Vamos jogar tudo o que temos.

	À medida que subíamos pelas copas das árvores, meu olhar pousou em cerca de uma dúzia de soldados em pé diante da cúpula de proteção e meu estômago afundou. Eles estavam prontos para nós.

	Tudo aconteceu tão rápido. Os Hobbits vieram atrás de nós e enfrentaram os Filhos das Trevas enquanto Liam batia com uma parede de gelo na barricada. Ela balançou e sacudiu, mas se manteve forte. Sentindo o calor dominar minhas palmas, eu me soltei, minha luz explodindo e saturando o escudo diante de nós.

	O escudo vibrou, chocalhando.

	—Mais! — Liam gritou.

	Tiros soaram abaixo de nós enquanto eu inundava a cúpula com a luz mais brilhante que eu já vi. Eu só tinha que confiar que Elle e todos os outros estavam em nossas costas, porque eu não poderia me preocupar em levar um tiro agora. Quando a luz do sol explodiu em minhas palmas, uma luz dourada amanteigada cobriu todo o escudo e tive que virar a cabeça para o lado.

	Eu fui empurrada para trás um pouco pela força absoluta do poder vindo de mim. A tontura tomou conta de mim então, e minhas asas travaram. Quando caí no chão, um barulho de estalo ecoou pelo campo de batalha e a cúpula se estilhaçou.

	Preparando-me para a queda, apertei todos os meus músculos, vencida pela fraqueza depois de usar tanta magia.

	Mas eu nunca caí. Liam mergulhou debaixo de mim e me pegou em seus braços. Meu corpo bateu contra seu peito, e ele me acomodou nele enquanto nos abaixava para o chão.

	A luta se intensificou ao nosso redor. Tentei rastrear Elle, mas não consegui encontrá-la.

	—Você conseguiu, — Liam respirou. —Você está bem?

	Ainda me sentia tonta. Tudo estava girando e, para ser honesta, eu sentia que ia vomitar. —Sinto vontade de vomitar. — Eu murmurei.

	Ele franziu a testa. —Ok. Fique aqui. Pegarei os cristais e farei bem... 

	— Não. — Eu me sacudi, forçando-o a me colocar no chão. —Da última vez que você fez isso, você estava... possuído. Iremos juntos. 

	Peguei minha bolsa e tirei o frasco de água curativa. Levantando a tampa, mergulhei minha mão nela e joguei na minha testa. A tontura cessou imediatamente.

	—Vamos. — Enrosquei a tampa e saímos correndo.

	O tempo era essencial quando as pessoas lutavam por suas vidas. Tínhamos que ser rápidos sobre isso. Enquanto corríamos pelo gramado verde, um zumbido passou por meu ouvido e uma flecha afundou na grama à minha frente.

	Caramba. Meu coração batia forte com a adrenalina enquanto eu empurrava minha bota no chão e saía, voando para o céu e ativando meu poder de buscadora. Onde estavam os cristais, exatamente? Senti um forte puxão na direção da casa.

	—Por aqui. — Eu disse a Liam, cortando o ar, e ele me seguiu.

	O exército Hobbit de Liam estava bem atrás de nós, correndo no gramado e colidindo com os homens do Rei do Inverno. Ouvi gritos e gemidos, mas tentei tirá-los da cabeça e lembrar por que estávamos aqui.

	Pegue os cristais. Vá para casa, disse a mim mesma.

	Pousei na varanda perto da porta da frente, caindo bem na frente de um guarda. Quando ele ergueu sua espada para mim, estendi minha mão e lancei um pulso de luz do sol em seus olhos. Ele largou a espada e segurou o rosto, gemendo.

	Liam pousou na varanda ao meu lado. —Você está bem?

	Eu ainda me sentia péssima, mas estava determinada a avançar, então assenti.

	Ele puxou o pé com a bota para trás e chutou a porta, estilhaçando-a. Então nós dois avançamos.

	Não sei o que esperava... uma casa normal, talvez. Mas o interior deste lugar estava... pulsando com um poder diferente de tudo que eu já senti na Terra. Era sombrio e forte, e no segundo em que cruzamos a soleira, fui atingida por ele.

	Senti uma presença nas minhas costas e me virei para ver Elle caminhando, com Cam em forma de lobo e meia dúzia de outros Hobbits do exército de Liam.

	O reforço havia chegado.

	—O que é isso? — Eu gritei, apontando para a casa. Eu não conseguia afastar a sensação opressiva no ar.

	Liam balançou a cabeça, caminhando lentamente como se estivesse vadeando em areia movediça. —Os cristais. Eles estão todos escuros.

	Meu poder interno de buscadora ficou confuso. Estávamos tão perto, mas era tão nojento que tive vontade de recuar. Os pelos dos meus braços se arrepiaram e o medo se agitou em minhas entranhas. Isso era escuridão, magia das trevas.

	Caminhando pela entrada, Liam nos levou a todos para a sala de estar. Eu percebi a cena rapidamente. Os três cristais estavam separados por cerca de trinta centímetros em forma de triângulo, pulsando com um poder verde de aparência doentia. A próxima coisa que notei foi o Rei do Inverno, parado com cinco homens logo atrás dos cristais, olhando diretamente para nós. Eles estavam prontos.

	—Você nunca vai desistir, não é? — O pai de Liam perguntou a ele.

	Senti a luz pulsar em minhas mãos e gritos do lado de fora no gramado da frente chamaram minha atenção. Estávamos perdendo homens? Ou foram? Precisávamos fazer isso rapidamente e dar o fora.

	Liam deu uma olhada para mim, e algo não dito se passou entre nós. Atinja esses filhos da puta com luz, pegue os cristais e corra.

	—Não. Não vamos. — Eu disse, e joguei minhas mãos para frente. Uma explosão solar irrompeu de minhas palmas, cobrindo os homens com uma luz laranja escaldante. Gritos de agonia encheram a sala, e Liam mergulhou para frente para pegar um dos cristais.

	Saber o que ele estava prestes a fazer - que tocaria de boa vontade na escuridão para salvar Faerie - me deixou doente. Por que tinha que ser assim?

	Seus dedos envolveram o cristal e ele gritou de dor. Não havia tempo para puxar o frasco de água curativa agora. Isso teria que esperar. Liam se lançou para um segundo cristal, mas seu pai irrompeu e pisou em sua mão.

	Senti uma onda de poder dentro de mim e outra parede de luz voou de minhas mãos, esta menos brilhante, como se meu poder fosse limitado e eu precisasse recarregar.

	Um borrão de pelo preto sinalizou Cam irrompendo para frente, e ele envolveu suas mandíbulas ao redor da perna do Rei do Inverno. Algo explodiu. Gelo, neve e frio gélido bateram em mim, jogando-me para trás. Eu naveguei pelo ar quando minhas costas bateram na parede. Uma dor aguda cortou minhas asas e eu deslizei para baixo com um gemido.

	A dor queimou entre minhas omoplatas quando a neve e pequenos pedaços de granizo atingiram meu rosto.

	—Retirada! — Liam gritou.

	Tentei me levantar, mas a força da neve me empurrava com força contra a parede e me prendia no lugar.

	Era o caos. O Rei do Inverno estava na frente dos dois cristais restantes e sorria para Liam como um louco. Enquanto isso, seus Filhos lutavam contra nossos rapazes e as pessoas ficavam gravemente feridas.

	Cam foi jogado do outro lado da sala e eu sabia que precisava fazer algo antes que nosso povo fosse morto. Eu senti aquela pulsação de poder sob minha pele e me perguntei se eu tinha energia suficiente para mais uma grande explosão. Mais uma explosão de luz para derreter essa tempestade de gelo para que pudéssemos dar o fora daqui.

	Deixando o sentimento crescer dentro de mim, eu trouxe aquele calor por todo o meu corpo. Com um grito de guerra, empurrei tudo o que me restava e apontei diretamente para o peito do Rei do Inverno.

	Era como se o sol tivesse se posto naquela mesma sala. Tudo brilhou por um segundo. Então, a tempestade de gelo morreu e eu estava livre para andar novamente sem ficar presa à parede.

	O único problema era que minhas pernas pareciam gelatina e pequenos pontos pretos dançavam ao longo da minha visão. Não desmaie. Não desmaie, eu gritei.

	Mas a escuridão prevaleceu, e a última coisa que vi foi minha melhor amiga abrindo os braços para me pegar.
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	Quando acordei, ouvi gritos e tudo se movia como se eu cavalgasse em um cavalo ou mula.

	O que-

	Algo macio sob minha bochecha parecia pelo, e meus olhos se abriram.

	Eu estava deitada nas costas de Cam. Seu lobo. Estávamos correndo em um grande grupo em direção a uma casa com uma porta azul nova e brilhante.

	—Eu posso andar. — Eu murmurei, e Cam parou.

	Eu deslizei para fora do lobo e olhei ao redor por Elle ou Liam. Eles estavam meio correndo. Elle tirou a tampa do frasco de água curativa, e a mão de Liam mergulhou dentro dela com o cristal. O cristal parecia azul claro e normal, o que me fez dar um suspiro de alívio, mas só tínhamos um deles. Dois ficaram para trás.

	Correndo ao lado deles, olhei nos olhos de Liam. —Você está bem? — Da última vez, o cristal o dominou completamente e eu ainda podia ver alguns traços tênues de fios pretos em seus olhos.

	Ele assentiu. —Você está?

	Diminuímos a velocidade e alcancei a porta azul. —Vou me sentir melhor quando estivermos todos de volta em Faerie.

	Por favor, deixe Mara entrar.

	Virando a maçaneta, fui saudada por Bashur.

	Oh, graças aos deuses!

	Ele pulou no meu peito e lambeu meu rosto, arrastando sua língua molhada pela minha bochecha.

	Que nojo.

	Cavando meus dedos em seu pelo macio, dei alguns tapinhas nele e o empurrei para fora do caminho. —Venham todos!

	Corri para dentro de casa, procurando por Mara.

	—Mara! — Eu gritei. Precisávamos dar o fora daqui antes que os Filhos nos perseguissem e queimassem este lugar até o chão também.

	Quando abri a porta do escritório, ela olhou para mim, segurando o diário da minha mãe com as mãos abertas. Lágrimas enchiam seus olhos. —Oh, Lily. — As lágrimas escaparam e transbordaram em suas bochechas.

	Ela tinha lido.

	Ela sabia. Minha mãe não era minha mãe.

	De pé, Mara me envolveu em um abraço rápido e, quando nos afastamos, ela franziu a testa. Quando ela falou, sua voz era baixa e mortal. —Eu vou matar Indra.

	O pânico tomou conta de mim com suas palavras. —O que? Não, precisamos jogar com calma.

	A raiva distorceu suas feições, fazendo-a parecer perigosa. —Sua mãe estava com tanto medo de Indra e de seu controle mental que ela sentiu que não podia nem me dizer isso! — Seu punho tremia de raiva, cabelos ruivos tremendo sobre os ombros. —Eu poderia tê-la protegida.

	Toda a sua raiva saiu dela, e ela caiu contra a mesa.

	Estendi a mão para agarrar seu ombro. —O que está feito está feito. Vamos nos concentrar no agora. 

	E o fato de que os Filhos das Trevas provavelmente estavam vindo aqui agora para queimar a casa.

	Liam e Elle correram para a sala então, e eu peguei o diário de Mara e coloquei de volta na minha bolsa carteiro. —Falaremos sobre isso mais tarde, eu prometo. Mas agora, eu preciso que você nos leve para Faerie.

	Ela mordeu o lábio antes de respirar fundo e assentir.
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	Cinco minutos depois, eu estava entrando em Faerie com mais de sessenta Hobbits nas minhas costas e outro cristal em minhas mãos. Passamos pelo Sr. Dursey primeiro. Ele estava na varanda da frente. Quando ele olhou para cima, o regador caiu de suas mãos e sua mandíbula praticamente se desequilibrou.

	Eu segurei o cristal alto. —Peguei outro.

	Ele apenas assentiu, olhando para a companhia de Hobbits atrás de mim. Eu não voei para os Anciões porque não queria deixar nenhum dos amigos de Liam para trás, caso eles fossem atacados ou ridicularizados, então caminhamos direto pelo centro da cidade. Eu sabia que se os tivesse trazido diretamente para a biblioteca de Indra, dentro de sua casa, ela teria perdido completamente a cabeça, então imaginei que bateríamos na porta como quaisquer hóspedes antigos.

	Os rumores se espalham rapidamente em Faerie, como em qualquer pequena comunidade. Quando chegamos à porta dos Anciões, metade da cidade havia se reunido atrás de nós.

	Olhei por cima do ombro para ver os homens de Liam, espancados e ensanguentados, mas de olhos arregalados, enquanto observavam fadas voarem dos campos de milho com seus cabelos rosa, roxo e azul. Eles olharam para o rio, para a cúpula de proteção e tudo mais. Kira passou rapidamente entre eles, dando um remédio aqui, iluminando ali. Não tive coragem de perguntar a Liam se tínhamos perdido alguém. Achei que a resposta fosse sim e perguntaria mais tarde.

	Antes que eu pudesse bater, Indra abriu a porta com força. Quando ela colocou os olhos no exército Hobbit atrás de mim, ela realmente deu um passo para trás em choque. Então seu olhar foi para o cristal em minhas mãos, e pude ver a ganância tomar conta de sua expressão.

	—Você os pegou?

	Suspirei. —Nós temos um. Precisamos nos recuperar e pegar os outros dois, mas vamos.

	Seu olhar de ganância se transformou em um rosnado de nojo. — Eles não podem estar aqui até que você os pegue todos. Esse era o nosso negócio.

	Liam rosnou baixo em sua garganta - um rosnado honesto para os deuses. —Eu perdi três homens hoje. Por isso. — Ele apontou para o cristal. —Por você. Por Faerie! — Ele levantou sua voz na última parte, e algumas das fadas recuaram e baixaram suas cabeças de vergonha.

	Três? Meu coração afundou. Morte... guerra... era tão inútil quando todos queríamos a mesma coisa: viver uma vida longa e feliz.

	Virando, eu enfrentei Liam. —Você gostaria de fazer as honras?

	Indra engasgou. —Absolutamente não!

	Eu ainda estava me sentindo fraca e definitivamente não estava com humor para essa merda. —Você pega, então. — Eu estendi a mão para entregá-lo a ela, e ela recuou.

	As fadas estavam observando, sem dúvida se perguntando por que Indra não permitia que Liam o levasse até a árvore quando ela mesma não podia tocá-lo. Era discriminação, pura e simples. Ela odiava os Hobbits, e isso fez uma raiva escaldante crescer dentro de mim.

	Ela olhava para mim com tanto ódio, então, que eu sabia que tinha ido longe demais. Liam pegou o cristal de mim e passou por ela, sem nem um olhar.

	Indra se irritou, mas ao ver o grupo de fadas da vila atrás de mim, ela curvou os lábios em um sorriso falso. —Outro cristal foi trazido para casa!

	Todas rugiram e trovejaram com aplausos, e eu deslizei ao lado dela, seguindo Liam até a árvore. Os outros três Anciões estavam em torno de sua base.

	Então ouvi a porta bater atrás de mim.

	Porcaria.

	Virei até a metade do caminho para a árvore e encarei a lívida Anciã do Verão. Liam continuou andando e acenou para os Anciões antes de se ajoelhar perto da árvore. Indra se aproximou de mim, olhando para mim com tanta malícia que meu estômago embrulhou.

	Ela trouxe seu corpo tão perto do meu que estremeci de medo. —Se você falar assim comigo na frente do meu povo novo —, ela sussurrou, —Eu vou cortar sua língua.

	Suas verdadeiras cores estavam finalmente aparecendo. Mas eu ainda tinha minha carta para jogar: eu sabia a verdade sobre minha linhagem, o que significava que estava acima dela em status. Um dia, ela iria se curvar para mim e para a rainha antes que a rainha cortasse sua cabeça.

	Eu esperaria para jogar essa carta, no entanto. Eu precisava acordar a rainha primeiro para que alguém poderoso protegesse minhas costas. Os Anciões não se tornaram Anciões apenas porque eram cada vez mais antigos. Eles se tornaram conselheiros das casas reais por causa de suas fortes demonstrações de poder. Indra era uma anciã da Corte do Verão que uma vez aconselhou a Rainha Isana sobre o verão, e ela obteve esse título por causa de quão forte ela era magicamente.

	Eu não disse uma palavra, apenas observei enquanto Liam clicava o cristal na base da árvore. Um pequeno raio de luz cintilou nos galhos, uma única flor rosa desabrochando em suas pétalas.

	Indra se inclinou mais perto, deixando seu cabelo tocar meu ombro. —Tudo o que você me mostrou com essa exibição estúpida é que não preciso de você se o tiver.

	O medo percorreu minhas veias como água gelada, e Liam se levantou, virando-se para mim.

	Eu tinha ido longe demais?

	Engoli em seco, percebendo que esta poderia ser a minha única hora de pegar um dos cabelos da rainha e fazer o feitiço que minha mãe havia me deixado. Indra certamente não me permitiria ficar aqui por muito mais tempo, a menos que eu tivesse um cristal.

	—Gostaria de dar uma olhada na minha tia. — Disse a Indra, que se irritou. Ela provavelmente não podia acreditar que eu disse a Liam que ela estava viva. Tive que ter o cuidado de fingir que ainda pensava que ela era minha tia e não minha mãe biológica.

	Indra se voltou para Liam. —Você pode pegar seus homens e esperar por Lily na porta azul.

	Ele olhou para mim, as narinas dilatadas.

	Eu concordei. —Eu estarei lá.

	Com um suspiro, ele saiu de casa e eu fui até a porta da rainha.

	A primeira coisa que notei foi que ela estava sozinha. —Onde está Trissa?

	Os lábios de Indra se curvaram em um sorriso. —Oh, ela era necessária nas fazendas. E você levou Kira, então estou cuidando dela.

	Porra!

	Minhas mãos tremiam de raiva e tive que lutar para controlar minha respiração. Como ela ousa? Empurrando para baixo o calor em minhas palmas, que queria incinerar o rosto de Indra com a luz do sol, entrei no quarto. Meu estômago embrulhou quando Indra seguiu atrás de mim.

	Como eu iria conseguir um cabelo com ela em cima de mim? Caminhei lentamente até a cabeceira da rainha, novamente maravilhada com a semelhança com minha mãe... e agora comigo mesma.

	Indra me observava como um falcão, perseguindo meus movimentos. Caindo de joelhos no azulejo duro e frio, inclinei-me sobre a rainha.

	—Sinto muito por nunca ter conhecido você. — Eu tinha começado a frase como uma farsa, só para parecer que estava emocionada, mas dizer isso em voz alta trouxe lágrimas aos meus olhos. —Tia. — Inclinei-me e beijei sua bochecha, inalando enquanto o fazia.

	Poção do sono.

	Com minha mão esquerda, agarrei o travesseiro em que seu cabelo ruivo estava espalhado e puxei uma única mecha, puxando-a comigo enquanto eu estava de pé. Eu não tinha ideia se tinha entendido ou não, e não ousei olhar para baixo. Simplesmente coloquei a mão no bolso e fui até Indra com uma raiva desenfreada fervendo em meu peito. Quando cheguei perto dela, ela ergueu o queixo em desafio.

	—Ei, Indra? — Eu gritei quando passei por ela.

	Ela não respondeu, mas parei na porta e olhei para ela.

	—Dê poção do sono à rainha novamente, e farei com que toda a vila coloque fogo em você.

	Sua boca estava aberta, seus olhos esbugalhados meio fora de sua cabeça. —O qu-eu...

	—Estou vendo você. — Foi a última coisa que disse a ela antes de sair do quarto e bater a porta.

	Era hora de fazer um plano para tirar Indra do poder, porque algo estava muito errado aqui. Se eu não fizesse algo logo, ela iria me algemar naqueles malditos braceletes ou me prender. Eu não podia deixá-la governar as fadas e presidir os cuidados da rainha por mais tempo. Atravessei a casa rapidamente, passando pela árvore e rezando para que isso acabasse logo. Agora mais do que nunca, eu precisava pegar aqueles cristais e acordar a rainha.

	Quando saí, estava sozinha. A multidão se dispersou e Liam e todos os outros foram embora. Provavelmente esperando por mim na porta azul.

	Tirando minha mão do bolso, olhei para baixo.

	Um dos cabelos rosa escuro da rainha estava entrelaçado entre meus dedos.

	Peguei você.
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	Quando voltamos para a casa de Mara, Liam pediu a ela que nos levasse todos de volta para Seattle. Verificaríamos sua mãe, daríamos a ela a próxima dose da água e faríamos um plano para obter os dois cristais finais. Faríamos luto pelos mortos e recarregaríamos.

	Quando paramos em sua casa de fazenda, Liam parecia de bom humor. Demos as mãos enquanto caminhávamos para a porta da frente. —Eu me pergunto como minha mãe está. — Disse ele.

	—Tenho certeza que ela está ainda melhor e pode tomar as próximas gotas. — Eu disse a ele.

	Sem aviso, o aperto de Liam aumentou dolorosamente. —Não! — Ele gritou, e puxou sua mão da minha.

	Eu olhei para a varanda, seguindo seu olhar, e o mundo girou ao meu redor.

	Um dos guardas que ele deixou para cuidar de sua família estava morto, espalhado em suas costas, sangue acumulado ao redor de seu corpo.

	—Tye! — Liam entrou na casa, murmurando os nomes de seus irmãos em pânico. —Cain, Colton, Trevor, Brian! Mãe!

	Ele invadiu a casa e eu corri atrás dele, abrindo portas e gritando seus nomes. Eu podia ouvir meu pulso batendo em meus ouvidos enquanto o pânico tomava conta de mim.

	Encontramos outro guarda morto no banheiro. Um dos brinquedos de pelúcia de seus irmãos estava aos pés do guarda. A parede foi destruída e parecia que houve uma luta. Um gemido morreu na garganta de Liam ao ver o brinquedo, e ele caiu contra a parede.

	Ele não estava pensando com clareza, mas eu estava.

	Éramos Buscadores. Podemos procurar qualquer coisa, incluindo pessoas. Já que conhecia todos os seus irmãos e sabia como eles eram, chamei uma de suas imagens em minha mente. O jovem de quatorze anos, Tye.

	Uma forte pulsação acendeu em meu intestino e eu sabia que ele estava perto.

	—Eu o peguei! — Eu gritei e saí correndo de casa. Passos soaram atrás de mim enquanto eu seguia a sensação de puxar meu umbigo.

	O celeiro.

	Eu corri pelo gramado e contornei a casa, enquanto os outros lidavam com o guarda na varanda e começavam a andar pelo perímetro.

	No momento em que coloquei minha mão no celeiro, meu poder de buscadora ganhou vida. —Ele está aqui. — Eu disse a Liam com certeza absoluta.

	O que eu não sabia dizer era se ele estava vivo ou morto.

	Abrindo a porta, Liam chamou os nomes de seus irmãos mais uma vez.

	—Aqui! — Tye gritou de volta, e meu corpo quase desabou de alívio.

	Graças aos deuses.

	Quando viramos a esquina, notei primeiro que a mãe de Liam estava sentada, segurando seus meninos com uma faca ensanguentada na mão. Ela parecia... forte. Seu cabelo tinha crescido alguns centímetros, como mágica, e havia cor em suas bochechas. Mas a próxima coisa que notei foi que havia apenas quatro meninos.

	O pequeno, Cain, estava faltando.

	Liam caiu de joelhos naquele momento, e meu peito doeu com o coração partido. —Cain. — Ele resmungou.

	Sua mãe se levantou com a ajuda de Tye e baixou a faca. —Seu pai o levou. Ele também pegou o cristal.

	Liam se levantou, suas asas batendo para fora. As chamas se acenderam nas pontas, fazendo com que todos nós recuássemos. —Eu vou matá-lo. — Ele rosnou.

	Ele saltou do chão e disparou nas vigas do celeiro. Eu também me afastei e fui atrás dele.

	—Liam, ele vai destruir você! — Eu gritei, atirando no céu enquanto ele disparava para fora das portas do celeiro e pairava sobre sua casa.

	Ele se virou para mim e o que vi em seus olhos me assustou. Eles estavam escuros. —Ele tem Caim. Ele vai matá-lo!

	—Vamos pensar nisso. — Eu levantei minhas mãos. —Faça um bom plano de resgate. Seu pai realmente mataria um de seus herdeiros? Ele não é obcecado em ter filhos e fazer crescer a raça?

	O rosto de Liam suavizou um pouco. —Não sei mais do que ele é capaz.

	Eu balancei a cabeça, batendo minhas asas para me manter no ar com ele. —Eu sei. É assustador, mas olhe para sua mãe. Ela está se curando. E seus outros irmãos estão bem. Podemos trazê-los para Faerie para mantê-los seguros esta noite e salvar seu irmão mais novo pela manhã com um plano sólido.

	Ele parecia meditar sobre o que eu estava dizendo.

	—Enquanto estamos lá, podemos pegar os três cristais finais, — eu disse. —Só precisamos de mais ajuda.

	Liam balançou a cabeça. —Estou sem aliados. Usei todo o meu exército hoje, perdi três homens e só consegui um cristal. Você quase desmaiou ao derrubar o escudo. — Eu podia ver que ele estava mentalmente perto do limite, indo para um lugar escuro.

	Eu queria puxá-lo para fora. —Eu tive uma ideia. E se tivermos Jasper, o feiticeiro, para nos ajudar a derrubar o escudo?

	Liam balançou a cabeça. —Jasper não vai dar a mínima para os nossos problemas. Ele vai querer saber o que ele ganha. 

	Dei de ombros. —Que tal uma passagem grátis de volta para Faerie e alguma terra para chamar de sua assim que for restaurada? Garantido por você sabe quem... A Princesa da Primavera. 

	Princesa da Primavera... uau, isso soava estranho em voz alta.

	O rosto de Liam caiu. —Não. Não devemos confiar nele o seu segredo. Você tem alguma ideia do quão poderoso é o seu sangue? Uma gota e... não. 

	Eu agarrei seus braços, forçando-o a olhar para mim enquanto pairávamos no ar. —Eu não me importo com o meu segredo. Eu me importo com Caim. Precisamos do seu irmão de volta. Precisamos dos últimos três cristais. É hora de começar a correr riscos. 

	Ele suspirou e começou a descer, trazendo-me para baixo com ele. —Você está certa. — Suas mãos tremeram. —Precisamos de um plano sólido para acabar com isso. Então eu posso levar meus irmãos para Faerie com o resto dos cristais, onde eles estarão seguros para sempre. 

	—Chega de correr, — eu disse com um aceno de cabeça. —Chega de procurar o próximo cristal. Nós podemos estar juntos.

	Ele me deu um sorriso pequeno e triste. —Você faz isso parecer fácil…

	—Não será. O sangue será derramado, a guerra será travada. Teremos que trazer Faerie de volta com nosso sangue, suor e lágrimas. Mas vai valer a pena.

	Faerie restaurada. A rainha viva e bem. A comunidade fada prosperando mais uma vez, nos campos abertos, com todas as quatro estações trazidas de volta à vida. Isso trouxe lágrimas aos meus olhos só de pensar nisso.

	Liam se inclinou e beijou minha testa, trazendo o calor de seu corpo com ele. —Eu vou verificar minha família e dar a minha mãe a próxima dose.

	Eu balancei a cabeça, puxando o cabelo rosa do meu bolso. —Eu vou fazer um feitiço. Saímos logo de manhã para recrutar Jasper. 

	Ele olhou para o cabelo. —Você entendeu?

	—Sim. — Suspirei. —Não tenho certeza se estou pronta para a verdade que ela contém.

	Algo sombrio cruzou seu rosto. —Às vezes, a verdade pode deixar cicatrizes... uma ferida que nunca pode ser curada.

	O que? Antes que eu pudesse perguntar o que ele quis dizer, ele apertou minha mão e saiu voando.

	Não importa. Isso era algo que eu precisava fazer sozinha, de qualquer maneira. Agora que o choque inicial de descobrir quem era minha mãe verdadeira havia passado, eu estava pronta para descobrir tudo.
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	Depois de verificar com Kira e pedir emprestado duas sementes de flor e um pouco de suco de amora dela, eu estava pronta para o feitiço. Sentei-me na cama de Liam, o edredom afundando ao meu redor, enquanto eu triturava as sementes com o almofariz e o pilão que Kira tinha me emprestado. Adicionando três gotas de amora, engoli em seco. Ver isso, ver uma memória real da rainha... tornaria tudo tão real. Eu estava pronta?

	Sim. Eu precisava saber. Eu precisava saber o que era real, e com Indra mexendo com as memórias de todos, essa era a única maneira de discernir a verdade. Enrolei o cabelo rosa da rainha no cataplasma e respirei fundo. Alcançando a tigela de pedra, espalhei uma grande quantidade da pasta espessa nas pontas dos dedos e fechei os olhos, esfregando cada um. Então eu deitei na cama de Liam.

	—Memórias, memórias, revelem-se para mim.

	No segundo em que as palavras deixaram meus lábios, minha mente foi assaltada por sentimentos e pensamentos que eu não reconheci. Na verdade, era um pouco assustador, e eu tive que me lembrar que isso era um feitiço e eu poderia lavar a pasta para pará-lo.

	Pensei em minha mãe e instantaneamente fui puxada para uma memória que não era minha. Era como se eu estivesse no corpo da rainha - eu estava experimentando isso como ela.

	Ela estava correndo por um longo corredor dentro de um grande castelo. Provavelmente o Castelo da Primavera, que agora estava perdido na escuridão de Faerie.

	Ela olhou para seus braços e um choque me percorreu. Ela estava segurando uma criança pequena. Talvez uma criança de um ano, pelo jeito dela, com cabelo rosa bagunçado.

	Era eu.

	A rainha irrompeu pela porta de um quarto e fiquei surpresa ao ver minha mãe tão jovem. Ela parecia ter a minha idade, apenas vinte anos, e estava sentada no colo do meu pai. Vê-la na memória trouxe lágrimas aos meus olhos.

	—Tolet! — A rainha gritou em desespero.

	Os olhos de minha mãe escureceram quando ela percebeu a aparência perturbada da rainha. —O que há de errado? Lily está doente? 

	A rainha balançou a cabeça. —O Rei do Inverno marcha aqui agora com seu exército. Ele está matando todos os herdeiros. Faerie caiu na escuridão. A Rainha Isana ordenou que a Corte da Primavera ficasse e lutasse.

	Minha mãe se levantou e meu pai deu um passo atrás dela. —Matando herdeiros? Esta guerra é inútil! Por que a primavera está se envolvendo?

	Eu podia sentir meu peito arfar de emoção, como se estivesse sentindo tudo o que a rainha sentia.

	—Precisamos ficar do lado do Verão, para não sermos eliminados. — Disse a rainha.

	—Deuses. — Minha mãe suspirou.

	Minha jovem eu mesma arrulhou, então, estendendo a mão para enredar meus dedos no cabelo da rainha. A dor extrema tomou conta do meu corpo enquanto as emoções da rainha se chocavam contra mim uma por uma. Ela estava com medo de que eu fosse morta na guerra.

	O Rei do Inverno estava tentando assumir o controle do reino e se tornar o governante supremo, não mais feliz como um dos quatro. Ele queria que as coisas acontecessem do seu jeito e estava disposto a lutar por isso. Ele queria que todas as fadas fossem uma terra fria de inverno, e porque seu filho Hobbit acabara de morrer, ele queria punir os outros membros da realeza matando seus filhos.

	Estendendo as mãos trêmulas, a rainha me entregou para minha mãe. —Vi, ela é tudo que me importa. Você deve protegê-la com sua vida. Se eu cair, você deve criá-la para mim.

	Eu poderia ler os pensamentos da rainha. Seu marido morrera na semana passada lutando na fronteira, tentando impedir que a Corte do Inverno se infiltrasse. Minha mãe e eu éramos literalmente tudo o que ela tinha. Um soluço escapou da minha garganta enquanto a memória da rainha me oprimia.

	—Dahlia... o quê? Não. Vou ficar e lutar com você. — Minha mãe tentou me entregar de volta para a rainha, mas ela balançou a cabeça, dando um passo para trás.

	—Podemos ser apenas meias-irmãs, mas você é a única em quem confio para manter Lily segura. Esta guerra mudou as pessoas. Eu preciso saber que ela ficará bem... que vocês duas ficarão bem. 

	Minha mãe parecia horrorizada enquanto me embalava. —Dahl... eu-

	Alguém irrompeu na sala então, um guarda fada vestindo a velha armadura de metal da Corte da Primavera. —Vossa Majestade, o Exército de Inverno rompeu a parede sul.

	A rainha ergueu o queixo, uma onda feroz de emoção irradiando por seu peito. —Carregue os canhões, alinhe os arqueiros ao longo da parede oeste e prepare-se para lutar. Defendemos a Primavera com tudo o que temos. Não serei forçada a sair da minha própria corte.

	—Oh, meus deuses. — Minha mãe respirou atrás da rainha.

	Quando a rainha girou, minha mãe deu um passo à frente comigo em seus braços, e elas se abraçaram, meu corpinho dobrado entre eles.

	—Vou protegê-la com meu último suspiro e criá-la como se fosse minha. — Disse minha mãe.

	De volta à memória, a rainha olhou para mim e tocou meu nariz. —Eu te amo, Filha da Luz. — Então ela beijou minha testa e uma lágrima rolou de sua bochecha para o meu rosto de bebê. —Agora vá! — A rainha rugiu. —Não há mais tempo! Eu vou te procurar. Quando acabar, vou procurar vocês duas até o fim de Faerie, e estaremos juntos novamente.

	Ocorreu-me que a rainha e minha mãe haviam sido Buscadoras - era um presente genético, um presente real. Provavelmente havia mais memórias que eu poderia ver. Eu poderia pesquisar muito mais, mas não queria. Eu fiquei dominada pela dor. Lágrimas escorreram pelas minhas têmporas e no travesseiro de Liam.

	Abrindo minhas pálpebras, tropecei até o banheiro e esfreguei vigorosamente a pasta com sabonete. Quando terminei, sequei meu rosto e me olhei no espelho.

	Não havia como negar agora. Eu era filha da rainha. Eu era a princesa da primavera. Eu era a última Filha da Luz.

	Puta merda.

	Uma depressão tomou conta de mim quando tropecei na cama de Liam. Eu não conseguia imaginar passando pelo que a rainha havia passado. Desistir de sua filha... era impensável. E minha mãe, me criando como se fosse sua, sem eu realmente ser dela. Isso me fez sentir muito triste.

	Soluços torturaram meu corpo enquanto eu chorava até dormir.
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	Na manhã seguinte, acordei com determinação. A rainha tinha arriscado muito para me manter segura. Eu arriscaria tudo o que tivesse que fazer para acordá-la.

	Mesmo que eu sempre pensasse em Violet como minha mãe, isso não significava que a rainha não fosse minha família. Ela precisava de mim e eu não iria decepcioná-la. Liam também era minha família e eu também não iria decepcioná-lo. Teríamos seu irmão mais novo de volta, obteríamos os cristais restantes e escaparíamos para Faerie, onde estaríamos seguros.

	Não importa o quê. Não importa quem eu tenha que matar.

	Os Hobbits do exército de Liam passaram a noite acampados em seu quintal com mais de duas dúzias de tendas. Eles dormiram no celeiro, em carros e deitados no chão da casa. Basicamente, havia meninos em todos os lugares.

	Nós os deixamos para cuidar da família de Liam enquanto íamos ver Jasper, apenas Liam e eu.

	Parada na base dos degraus que levavam à casa de Jasper, meu estômago apertou em nós. —Você acha que ele vai nos ajudar? — Eu perguntei enquanto subíamos os degraus de dois em dois.

	Liam balançou a cabeça. —Não, eu não acho.

	Eu fiz uma careta. Bem, Liam não era exatamente conhecido por seu otimismo brilhante, então eu não iria deixar sua resposta me afetar.

	Antes mesmo de chegarmos ao último degrau, a porta se abriu e o feiticeiro de aparência assustadora nos olhou de dentro de sua capa com capuz. —Não, vá embora! — Ele gritou.

	Eu revirei meus olhos. —Você nem ouviu o que precisamos.

	Ele acenou com a mão. —Eu não me importo.

	—Ou o que temos a oferecer. — Acrescentei.

	Ele olhou para mim, levantando uma sobrancelha. A tatuagem de cobra em sua cabeça enrugou com sua pele. —Você tem dois minutos. — Afastando-se, ele nos conduziu até seu escritório, então se virou para mim, parecendo bastante irritado com a minha presença.

	Altura de começar.

	—O Rei do Inverno tem os três cristais restantes de Faerie, e precisamos de um feiticeiro para quebrar seus escudos e nos ajudar a tirá-los...

	—Passo. — Jasper disse, cutucando as unhas.

	—Em troca — Eu levantei minha voz. —Eu vou lhe oferecer uma passagem de volta para Faerie, onde você pode viver entre os cristais para sempre.

	Ele revirou os olhos. —Faerie é um pequeno buraco de merda agora. Não quero ter nada a ver com isso em seu estado atual.

	Ok, ai. Não era isso que eu queria ouvir sobre minha terra natal.

	—E no estado restaurado? Vou te dar seu próprio pedaço de terra, e você pode ser o único feiticeiro que resta. Muitos negócios. — Eu fui para o ego, esperando que isso o influenciasse.

	Seus olhos escureceram. —E como, exatamente, você mantém a promessa de restaurar Faerie?

	Eu olhei para Liam, que balançou a cabeça. Era expor que a rainha ainda estava viva e torná-la vulnerável a um assassinato ou eu mesma.

	Eu o olhei diretamente nos olhos. —Porque eu sou a princesa da primavera. A Rainha Dahlia era minha mãe.

	Eu esperava um grande momento dramático, mas em vez disso, ele riu. Uma risada de cabeça inclinada para trás. —Pobrezinha. Você deve realmente acreditar nisso, ou não teria passado pelo meu detector de mentiras da última vez. Tudo bem, terminamos aqui. — Ele se moveu para nos conduzir para fora.

	—É verdade! — Liam gritou.

	Jasper zombou de seu velho amigo. —Se fosse verdade, ela teria um poder incalculável, magia que você não poderia imaginar em sua forma mais selvagem-

	Eu atirei um raio de sol direto em sua estante, e um dos livros explodiu em pedacinhos de papel queimado.

	Jasper congelou, e Liam usou sua magia de gelo para apagar o fogo, segurando as mãos sobre o livro em chamas e envolvendo-o na neve.

	—Estou dentro. — O feiticeiro disse imediatamente.

	O alívio me inundou. —Sério?

	Ele assentiu. —Mas eu quero dez acres de terra nobre da Corte da Primavera, e quero ser o feiticeiro oficial da corte real.

	Isso parecia uma grande posição... uma posição que eu tinha certeza que a rainha gostaria de preencher pessoalmente. Mas quantos feiticeiros sobraram? Quer dizer, e se ele fosse o único? Então eu estava fazendo um favor à rainha.

	—Combinado. — Eu disse a ele, e Liam colocou a palma da mão ao meu lado.

	—Selado com sangue. — Jasper acrescentou.

	Calafrios percorreram minha espinha. —Umm, bem...

	—Não, — Liam declarou. —Um membro da realeza não faz juramentos de sangue, e você sabe disso.

	Jasper zombou, encostado na porta aberta. —Então, como eu sei que ela vai seguir em frente?

	—Um contrato. Assinado por vocês dois e testemunhado por mim. 

	—Um contrato? Como você é muito humano.

	—Você tem cinco segundos para responder antes de irmos para outro lugar. — Tentei blefar.

	Jasper revirou os olhos. —Oh tudo bem.

	Durante os próximos vinte minutos, nós redigimos um contrato muito detalhado estipulando o retorno de Jasper para Faerie e a terra e posição que ele receberia após a restauração do reino. Então eu assinei.

	Lily, filha de Dahlia, princesa da Corte da Primavera.

	Encarar a filha de Dahlia foi um dos momentos mais estranhos da minha vida. Mas tínhamos um poderoso feiticeiro do nosso lado agora, e isso era tudo que importava.

	Ele olhou entre Liam e eu. —Olhe para vocês dois. Isso tudo é muito Romeu e Julieta. Deixe-me embalar minhas coisas.
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	Uma hora depois, meu conversível estava cheio até a borda com malas Louis Vuitton e bolsas Gucci. Claramente, Jasper gostava de seus confortos materiais.

	Ele se recusou a entrar na parte de trás, então ele se sentou na frente. Entramos e saímos do trânsito por cerca de uma hora antes de chegarmos ao nosso destino.

	—Ahh, uma porta azul. — Disse ele, batendo palmas.

	Eu fiz uma careta. —Você sabe sobre elas?

	—Oh, Mara e eu nos conhecemos há muito tempo.

	Por que havia um brilho maligno em seus olhos? Eu me perguntei como ele conhecia Mara. Eu disse a ela que iríamos pegar um velho amigo de Liam, sem mencionar exatamente que ele era um velho feiticeiro que ela poderia conhecer.

	Opa. Eu esperava que não fosse um problema.

	Depois de carregar todas as suas coisas até a porta, eu a abri. —Mara, chegamos!

	Mara dobrou a esquina com um sorriso no rosto - mas quando seus olhos pousaram em Jasper, ela sibilou. —Seu desgraçado! Saia da minha casa. 

	Ele puxou o capuz para trás, exibindo a tatuagem de cobra em torno de sua cabeça. —Mara, querida, não tinha certeza de que você ainda estava viva.

	Ela fumegou, as narinas dilatadas enquanto ela se aproximava dele. —Eu confiei em você. Eu tirei você de lá e quando precisei de ajuda, você nunca apareceu!

	Magia roxa se formou entre suas palmas, e eu olhei para Liam, que estava com os olhos arregalados.

	—Bem. — Jasper encolheu os ombros. —Sou egoísta. É a única coisa com a qual você pode contar.

	Ela cambaleou para frente, mas eu me coloquei entre eles, pegando-a antes que ela atacasse e provavelmente o matasse. —Precisamos dele! Ele está do nosso lado. 

	Seu peito arfou. —Ele me entregou aos Anciões por sua própria liberdade. Disse a eles onde eu estava me escondendo.

	Merda. Sério? Eu olhei de volta para Jasper. —Pau fodido.

	Ele revirou os olhos. —Eles me torturaram! Ameaçaram me levar de volta para Faerie e me jogar na Montanha Negra. 

	—Então você cantou como um canário! — Mara cuspiu.

	Liam pigarreou. —Podemos superar isso? O Rei do Inverno tem meu irmão de cinco anos. Ele provavelmente está apavorado.

	O rosto de Mara suavizou-se e ela recuou, alisando o vestido. Ela olhou para mim. —Espero que você não tenha feito um acordo com ele.

	Jasper sorriu. —Bruxo oficial da Corte de Primavera e dez acres das melhores terras de New Faerie.

	Mara rosnou. —Oh, Lily. Ele é um vigarista e um idiota do mal! 

	Eu a olhei nos olhos. —Eu preciso dele.

	Jasper colocou um braço em volta dos meus ombros. —Está certo. Princesa e eu estamos nisso juntos. 

	Os olhos de Mara se arregalaram. —Você disse a ele?

	Eu dei de ombros quando a gravidade de toda essa situação se abateu sobre mim. —Eu preciso dele. — Eu repeti.

	—Vamos. Podemos brigar como velhos amantes mais tarde. — As asas negras de Liam estavam rígidas e eu podia ver que estávamos dando nos nervos. O pequeno Caim estava fazendo sabe-se lá o quê com seu pai, e precisávamos tirá-lo de lá. Agora.

	Sem outra palavra, Mara girou nos calcanhares e nos deu as costas.

	Em retrospecto, eu provavelmente deveria ter contado a ela sobre Jasper primeiro, mas nunca me passou pela cabeça que eles se conhecessem.

	Deixando as coisas de Jasper no quarto de hóspedes, encontramos Mara em seu escritório. —Leve-nos para a casa segura Coeur d'Alene e depois volte para buscar os meninos? — Liam perguntou a ela.

	Ela acenou com a cabeça, dando a Jasper o brilho da morte de uma vida.

	Era hora de realmente acabar com isso.
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	—Vou derrubar a cúpula. — Jasper disse ao nosso grande grupo enquanto estávamos no gramado da nova casa com porta azul nas montanhas de Idaho. Havia uma placa de Vende-se no gramado, e me perguntei como Mara poderia simplesmente assumir uma casa como aquela.

	—Sim. — Liam acenou com a cabeça. —Então meus meninos vão limpar a primeira linha de defesa.

	—E nós iremos entrar e pegar os cristais restantes. — Eu terminei.

	Nós escolhemos a dedo seus cinco melhores lutadores de elite, incluindo Cam, e Elle estava sempre ao meu lado. Esperávamos que, com Jasper derrubando a cúpula, conservasse a minha e a de Liam de buscar seu irmão e obter os cristais. A mãe de Liam e quatro outros irmãos estavam hospedados no apartamento da minha mãe em Nova York enquanto fazíamos isso.

	—E então eu tirarei Cain de lá, — um dos Hobbits de asas negras disse a Liam. —Eu posso carregá-lo e levá-lo de volta aqui.

	Liam acenou com a cabeça, dando um tapinha nas costas do cara. —Obrigado, Ky.

	Mara estava parada na porta aberta da casa, Bashur a seus pés. —Vou esperar aqui mesmo. — Disse ela.

	Pobre coisa. Eu sabia que ela queria ajudar mais, mas o que ela poderia fazer? Mudar-nos de mundo a mundo e de lugar a lugar já era uma ajuda.

	Liam apontou para dois de seus maiores homens. —Vocês guardem a porta azul.

	Eles assentiram, puxando arpões gigantes atrás das costas e segurando-os frouxamente ao lado do corpo.

	Ok, nós tínhamos isso. Desta vez, estávamos pegando todos eles e seria ótimo. Eu tinha um frasco de água curativa em minha bolsa carteiro e tínhamos um plano sólido.

	Respirando fundo, eu balancei a cabeça. —Vamos trazer Caim para casa.

	Com isso, nós nos dispersamos, correndo a pé para longe da casa segura e descendo a estrada em direção às terras do rei.

	Encontramos dois olheiros em nosso caminho e rapidamente os eliminamos.

	—Eu o sinto. — A voz de Liam apertou, e ele deixou suas asas o levarem a alguns metros do chão. —Caim.

	Cobrimos nosso pequeno exército pela floresta e rastejamos até a cúpula protetora. Ele estava de volta e parecia ainda mais espesso do que antes, um campo de força translúcido abrangendo a propriedade de vários acres.

	Eu estava cansado, meu corpo doía e não tinha certeza se estava pronto, mas havia chegado a hora. —Jasper. — Eu olhei para o feiticeiro. —Você está ligado.

	Com um sorriso, ele enfiou a mão no bolso e tirou um frasco de vidro com um líquido preto. Atirando-o no escudo, ele sorriu mais amplamente quando se quebrou, escorrendo fluido para a barreira. De repente, com um estalo retumbante, a cúpula se estilhaçou e desapareceu.

	Espere o que?

	Eu me virei para o feiticeiro, de boca aberta. —É isso aí? Você poderia apenas ter nos dado a poção?

	Ele sorriu. —Sim. Mas agora tenho dez acres e uma posição de destaque em Faerie. 

	Oh, seu filho da puta! Mara estava certa - ele era um trapaceiro nojento. Mas ele também era poderoso e funcionou. Com a barreira quebrada, vozes começaram a gritar das profundezas da floresta. O exército do Rei do Inverno saberia o que aconteceu.

	—Vamos. — Liam pulou do chão e eu voei logo atrás dele, ficando abaixada e conservando energia.

	Eu deixei o poder da luz do sol crescer em minhas mãos para que eu estivesse pronta para qualquer coisa. Corremos pelo gramado, nossa pequena equipe de resgate correndo atrás de nós.

	—Por aqui. — Liam sibilou, e cortou para a direita, indo para a casa.

	Mas quando saímos atrás de um bosque de árvores, paramos apressadamente, minhas asas se erguendo para trás. Mais de cem Filhos estavam diante de nós, armados até os dentes.

	Liam olhou para o lado. —Eles estão movendo ele! — ele gritou, e voou alto acima do exército de homens como se eles não existissem. —Caim!

	Sua voz se propagou pelo campo, mas eu não conseguia ver nada além dos Filhos das Trevas. Ele deve ter procurado seu irmão. O pânico tomou conta de mim com suas ações imprudentes, mas eu entendia - ele faria qualquer coisa por sua família.

	Meia dúzia de guerreiros apontaram flechas e bestas para Liam, e eu sabia que tinha segundos para agir. Puxando esse poder, aquele calor que zumbia logo abaixo da superfície da minha pele, eu empurrei a magia do sol pelo meu peito e meus braços.

	Uma explosão de luz atravessou o gramado e jogou os homens um contra o outro. Eles agarraram seus olhos. Alguns deles até pousaram com suas próprias armas, ferindo-se.

	Uma onda de náusea e dor atormentou meu corpo, fazendo-me cair de joelhos para a frente. O mundo estava girando.

	—Você é louca? — Jasper de repente apareceu em seu campo de visão. —Você vai se matar sem se aterrar primeiro.

	—O que? — Eu gemi. Parecia que alguém estava cortando meu cérebro em pedaços.

	Ele olhou para mim incrédulo, como se eu fosse a pessoa mais estúpida que ele já conheceu. —Sapatos. Fora. Você não pode produzir esse tipo de energia sem se ancorar primeiro na terra.

	Talvez eu estivesse.

	Eu não conseguia pensar direito, mas ele começou a desamarrar minhas botas. Enquanto isso, as espadas retiniam e as armas disparavam atrás de mim.

	—Isso foi incrível —, Jasper me disse, deslizando meu pé para fora da minha bota e rasgando a meia. —Chega de sapatos e você ficará ainda mais poderosa.

	Ele colocou meu pé descalço no chão. Eu já estava ajoelhada sobre meu jeans antes, mas ele pegou minhas palmas e espalhou-as na grama, assim como em meus pés descalços. Minha dor de cabeça diminuiu imediatamente e o mundo parou de girar.

	Que magia estranha era essa?

	—Você é uma fada da primavera. Você não usa esse tipo de magia a menos que esteja ancorada na terra, entendeu? — Jasper me repreendeu.

	Eu apenas balancei a cabeça. Eu me sentia melhor, e se andar descalça fosse suficiente, então que fosse.

	—Liam! — Saltei de onde estava curvada sobre as quatro patas e subi aos céus, ativando meu poder de buscadora. Ele estava perto.

	Voando sobre a zona de guerra, dei a volta pelos fundos da casa em direção ao lago. Lá na borda estava Liam, com Cain em seus braços. O barco em que seu pai provavelmente estivera tentando levá-lo era um cubo congelado afundando, mas seu pai e os guardas leais do rei não estavam em lugar nenhum.

	—Eles dizem que a magia da Corte de Primavera é a mais poderosa porque tem o potencial de criar vida! — A voz do Rei do Inverno gritou atrás de mim.

	Eu girei no ar, bem a tempo do rei bater em mim. A respiração saiu de mim rapidamente e caímos no chão. Caímos em uma pilha emaranhada com um baque forte.

	Sem pensar - simplesmente agindo por instinto - agarrei os dois lados de seu rosto e a luz do sol brilhou em minhas palmas. Sua pele chiou sob meus dedos quando um grito gutural deixou sua garganta.

	De repente, suas mãos em meus braços ficaram geladas, e eu choraminguei, deixando-o ir quando uma geada de gelar os ossos me atingiu. Pontas dos dedos azuis, dentes batendo, eu bati minha pélvis para cima, tentando empurrá-lo enquanto ele me prendia no chão.

	Era inútil - ele era muito forte.

	—Eu tenho mais pessoas sob meu comando na Terra do que você tem em toda Faerie. Desista dessa busca agora e reduza suas perdas. — O Rei do Inverno zombou, seu rosto tão perto do meu que eu pude ver algumas manchas de prata em sua barba. Ele se parecia tanto com Liam que era um pouco assustador, e eu sabia que a qualquer momento, ele poderia me ferir com um pingente de gelo como fez com minha mãe.

	Esse pensamento - o pensamento dele matando minha mãe - enviou uma nova e quente dor e raiva correndo através de mim, e eu explodi. Cambaleando para a frente, bati minha testa em seu nariz e fui recompensada com sangue carmesim e uma trituração nauseante.

	Ponto.

	Trissa ficaria orgulhosa. Levantando meus quadris novamente, rolei e me levantei com um chute, aliviada quando o rei caiu para o lado. Sem esperar nem um segundo para ele se recuperar, eu fui para o céu. Meu olhar foi para o lago, procurando por Liam e Cain.

	Liam se foi e o barco afundou, deixando apenas a grade de metal superior visível na água. Batendo minhas asas em direção aos fundos da casa, eu segui uma luz roxa brilhante para dentro.

	Magia.

	Eu corri em direção à casa e voei pela porta aberta, então bati em um escudo de proteção.

	Cristais sagrados.

	Parado no meio da sala, Liam e alguma bruxa estavam envolvidos em uma luta. Liam segurava dois dos cristais escuros em suas mãos, e veias negras subiam por seus braços enquanto ele chutava e acotovelava a bruxa.

	Bruxos feéricos e feiticeiros eram fáceis de distinguir. Era um certo olhar. Uma certa palidez na pele, a inclinação das orelhas, as tatuagens que designavam seu animal de poder. Esta bruxa tinha uma tatuagem de urso rugindo em seu pescoço, e ela me deu arrepios muito além do que Jasper já teve.

	Cain não estava em lugar nenhum, e rezei para que fosse porque ele foi com a guarda pessoal de Liam de volta para a porta azul.

	Levantando meus braços, eu explodi a nuca da bruxa com luz, tirando os últimos dez centímetros de seu cabelo.

	Puta merda.

	Se eu falhasse nessa coisa do Buscadora, sempre poderia oferecer cortes de cabelo a laser grátis.

	Meu poder ficou mais forte desde que rolei na grama com o Rei do Inverno. Talvez Jasper estivesse certo e eu precisasse atacar constantemente com a terra.

	Quando a bruxa se virou para mim, recuei. Seus olhos estavam completamente brancos, mas ela estava olhando diretamente para mim. O cabelo comprido e preto caía em ondas até a cintura, e se não fosse pelo clima geral do mal, ela poderia ser considerada bonita - isto é, se você pensasse que as crianças fantasmagóricas assassinas eram bonitas.

	Sua cabeça inclinada para o lado no mais assustador dos movimentos de terror. —Olá princesa.

	—Chrys. — Jasper rosnou atrás de mim, e fui tirada do meu torpor de medo.

	A bruxa rosnou e se lançou para mim, mas eu me abaixei quando uma bola de magia azul voou pelo ar e caiu a seus pés.

	Obrigada, Jasper. Talvez eu jogasse outro acre de terra. Ele estava provando ser útil.

	—Liam. — Aproximei-me dele com cautela.

	Ele olhou para mim e franziu a testa. —Há apenas dois... o cara dele fugiu com o outro. — Uma lágrima escorreu por sua bochecha e seus olhos estavam marejados de escuridão.

	—Está bem. Vamos pegar o outro outra hora. — Eu estendi a mão para ele.

	—Não me toque! — Ele gritou.

	Eu choraminguei, tirando a bolsa e procurando o frasco de água curativa. Depois desse, só sobrou um. Eu precisava curar os cristais de sua escuridão antes que se infiltrasse muito profundamente em Liam.

	—Você vai me odiar. — Ele murmurou.

	—O que? — Ele não estava fazendo sentido.

	Ele olhou para os cristais em suas mãos como se fossem sangue. —Eu vou te amar, não importa o que aconteça, e você vai me odiar.

	Calafrios subiram em meus braços e eu olhei para ele enquanto meus dedos seguravam a tampa do frasco. —Você não está fazendo sentido. Eu nunca poderia odiar você.

	Ele estava olhando fixamente para a parede, as lágrimas escorrendo pelo seu rosto, perdido em algum pesadelo que eu não conseguia ver. Ele parecia tão desanimado que partiu meu coração.

	—É imperdoável...— Ele murmurou.

	Virei a tampa e molhei suas mãos com a água, virando todo o frasco. Enquanto ele engasgava, a escuridão desapareceu de seus olhos e ele balançou a cabeça como se estivesse acordando de um sonho. —Eu estava perdido. — Ele murmurou.

	Eu olhei para os cristais azuis em suas mãos e estendi a mão para massagear sua nuca. —Você está bem agora.

	Ele assentiu. —Um dos homens do meu pai fugiu com o cristal.

	—Está bem. Vamos voltar para Faerie, passar a noite lá e nos reagrupar.

	Jasper e a luta da bruxa se espalharam pelo gramado dos fundos, e eu não queria ficar por perto para o Rei do Inverno voltar e chutar minha bunda. Melhor recuar e viver para lutar outro dia. Havíamos chegado até aqui - um cristal final poderia ser administrado.

	—Minha casa não estará segura. — Disse Liam.

	Eu balancei minha cabeça. —Não. Todo mundo fica em Faerie. É a sua casa agora.

	Liam franziu a testa. —Mas e quanto a Indra? Precisamos de mais um cristal. 

	—Foda-se Indra. Eu sou a princesa da Primavera, e a Corte da Primavera dá as boas-vindas a você e aos outros.

	Era hora de retomar meu poder. Eu tinha dado ou mantido escondido por muito tempo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO QUATORZE

	 

	Nós irrompemos em Faerie, sangrando e quebrados. Todos os sessenta e poucos de nós saíram para a praça principal e passaram pelo Prado, onde fadas pararam para olhar. Desta vez, Indra nos encontrou no meio do caminho. Ela voou direto para nos cumprimentar, com a mão em sua espada e os outros Anciões em suas costas.

	—Você pegou todos eles? — Ela zombou.

	Puta puta. Arriscamos nossas vidas, e essa era a primeira coisa que ela perguntava?

	—Ninguém morreu hoje, obrigada por perguntar. — Eu rebati.

	Quando Jasper mancou atrás de mim e encarou Indra, o sangue sumiu de seu rosto. Eu implorei a Jasper no caminho para não revelar minha linhagem real ainda. Ele ficou chocado ao saber que eu não tinha contado a ninguém. Ele achou que eu deveria correr pela cidade tocando uma campainha e anunciando enquanto todos se curvavam para mim.

	Não, obrigada.

	Eu queria acordar a rainha e fazer isso direito. Ela poderia ser adorada e eu poderia voltar a buscar em segundo plano. Mas talvez eu precise deixar Indra saber que eu sabia... se fosse necessário. Eu ainda não tinha visto a memória de como Indra sabia que minha mãe tinha me escondido e apagado a memória dela, mas não precisei. Eu estava pronta para seguir em frente. Por enquanto.

	—Jasper Wick —, disse Indra. —Pelo que me lembro, você foi banido de Faerie.

	Ele zombou. —Lily e eu temos um acordo.

	Indra abriu a boca para dizer algo, mas as fadas da vila se reuniram ao nosso redor, então eu empurrei os dois cristais no ar. —Tenho mais dois! — Eu gritei alegremente.

	Elas aplaudiram e gritaram em triunfo, e Indra colou um sorriso falso.

	—Muito bem, Lily. — Rose saltou na parte de trás. Indra a fulminou com o olhar, silenciando-a.

	—Só dois? — Aubin deu um passo à frente e olhou para o grupo de Hobbits. —Dissemos três ou eles vão embora.

	Estendi a mão e entreguei um cristal para Liam. —O plano mudou. Se você quer que encontremos o cristal final e restauremos Faerie, então eles vão viver aqui indefinidamente.

	A mandíbula de Indra se contraiu.

	Silêncio.

	—O Rei do Inverno está trabalhando com a feiticeira Chrys —, Jasper disse a Indra. —Você precisará de toda a nossa ajuda para obter o cristal final.

	Os olhos de Indra se fixaram nos dele e brilharam como lava derretida. —Eu esperava que ela estivesse morta. Parece que nenhum de vocês morreu, infelizmente.

	—Da mesma forma. — Ele atirou de volta.

	Indra revirou os olhos. —Eu aprovarei alojamento temporário para os Hobbits até que Faerie possa ser restaurada, e então eles podem sair e encontrar seu próprio lugar para chamar de lar. Bem longe daqui.

	—Muito, muito longe daqui. — Acrescentou Aubin.

	A raiva cresceu dentro de mim. Esse não era o acordo. Eu não queria Liam longe de mim. Mas eu sabia quando abusar da sorte e quando ficar em silêncio.

	Sem outra palavra, Indra girou e voou na direção dos campos de trigo. Rose acenou para que a seguíssemos, e Liam e eu caminhamos até a casa dos Anciões e colocamos os cristais na base da árvore.

	Quando terminamos, Rose puxou meu braço, dando-me um olhar que fez meu sangue gelar. —O que é? — Eu perguntei.

	Liam percebeu que esta poderia ser uma conversa particular e saiu da sala.

	Ela me puxou para a parede oposta, perto da biblioteca. Nós estávamos sozinhas. Os outros Anciões tinham ido com Indra para conseguir terras para os Hobbits ficarem.

	—Indra está fazendo dois jogos de braceletes. Um para você e outro para Liam. Tenha cuidado agora. Muito. Muito. Cuidado.

	Eu queria dizer - apenas deixar escapar que eu era a porra da Princesa da Primavera e Indra tinha todo o direito de beijar minha bunda real - mas eu precisava planejar isso perfeitamente. Especialmente se Indra estava tramando algo.

	Eu concordei.

	—Mais uma coisa. — Rose baixou a voz ainda mais. —Troquei a poção de sono por suco de amora. — Então ela piscou e foi embora.

	A respiração parou na minha garganta. Rose sabia sobre a poção do sono e estava do nosso lado. Suco de amora era algo que dávamos às crianças. Era uma bebida leve e açucarada, nada mais. Rose tinha acabado de se tornar minha aliada.

	Girando no meu calcanhar, saí para encontrar Liam e os outros.
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	—Indra, essas são condições de vida inaceitáveis! — Eu rosnei.

	Havia um pedaço de floresta em decomposição, bem atrás das jaulas - um pedaço de terra onde a escuridão de fora se infiltrava. Estava cheia de árvores doentes que precisavam ser derrubadas. Cheirava a mofo e a terra estava sempre úmida. Havia cerca de doze cabanas vazias com telhados afundados e sem encanamento.

	Indra cruzou os braços. —Eu pareço ter algum resort cinco estrelas por aí? Não temos apenas dez casas vagas. — Ela colocou as mãos nos quadris, as asas batendo com força. —Além disso, este não era o nosso acordo. Quando eles me trouxerem o cristal final e Faerie for restaurada, eles podem fazer um castelo em suas próprias terras, por mim.

	Ela girou nos calcanhares e me virei para ver Liam e os outros olhando para mim com expectativa. —Isso é besteira. — Resmungou um dos caras. Ele apertou um braço quebrado contra o peito enquanto Kira o envolvia com a luz.

	Eles confiaram em mim. Eu havia prometido a eles uma vida melhor sem correr mais, e agora eles estavam morando em um pântano.

	Como eu poderia esperar que eles lutassem por Faerie se eu não lutaria por eles?

	Eu tinha que fazer algo, ou iríamos perdê-los, e não era certo tratá-los dessa maneira. Subindo em uma rocha, limpei minha garganta. —Nossa vila é pequena e humilde, e sinto muito por não termos acomodações melhores, mas gostaria de oferecer minha casa de três quartos a todos vocês em um horário rotativo.

	Alguns dos caras que estavam reclamando relaxaram.

	—Vou colocar alguns beliches e minha casa pode acomodar dez pessoas. Uma noite por semana, vocês podem ficar lá, e todos podem girar até que Faerie seja restaurada. Parece justo?

	Os nervos agitaram-se em meu intestino. Se eles saíssem, eu estava ferrada. Meu olhar caiu para Liam. Ele estava olhando para mim com adoração total. Eu não estava preparada para isso; isso me surpreendeu.

	—Isso é justo! — Liam gritou.

	Um dos caras zombou, —É? Ela vai dormir neste buraco seis noites por semana?

	Ele estava certo. Eu precisava fazer isso mesmo.

	—Sim —, saltei antes que Liam pudesse responder. —Eu vou. Estaremos todos no cronograma de rotação.

	Eu levantei meu queixo, mas Liam rosnou, girando em seus homens. —Ouçam a si mesmos! Reclamando sobre acampar por uma semana. Você sente isso? — Ele bateu no peito com força, sacudindo o cabelo loiro. —Você pode sentir os cristais? A magia aqui... é mais do que nunca. Eu me sinto — Ele tocou seu rosto. — vivo.

	Um por um, os homens assentiram. Percebi que a pele deles tinha mais cor, que o cabelo brilhava de uma forma que não brilhava antes. Eles viveram suas vidas inteiras na Terra, sem a energia de Faerie, apenas roubando pedaços dela quando podiam. Isso deve parecer celestial para eles.

	—Chupem isso, maricas! — Cam gritou. —Vamos ficar aqui. — Ele caminhou até a cabana que parecia a menos desabada. —Eu quero essa aqui!

	Os homens moveram-se rapidamente, correndo para as cabanas em grupos para tentar reivindicar as melhores. Eu nem tinha percebido que Jasper ainda estava lá até que ele apareceu atrás de mim. —Avise-me quando formos buscar o último cristal. — Disse ele, depois começou a se afastar.

	Uma carranca puxou meus lábios. —Onde você vai?

	Ele me dispensou. —Terras agrícolas. Eu tenho um amigo lá. Eu não vou ficar aqui. 

	Hah. Figura. Ele era bom demais para o pântano com suas bolsas Gucci.

	Quando olhei para cima, estava cara a cara com Liam. —Sinto muito, eu... não foi assim que eu planejei-

	Ele me interrompeu com um beijo. Quando ele se afastou, ele pegou meu rosto em suas mãos. —Estou apaixonado por você. — Ele deixou escapar antes que o medo completo cruzasse seu rosto.

	Meu coração parou e parecia que tudo ao meu redor congelou naquele momento. Desde o dia em que nos conhecemos, nunca pensei que chegaríamos aqui, com essas palavras.

	Um sorriso lento surgiu no meu rosto. —Eu também te amo.

	O alívio relaxou suas feições, mas elas rapidamente se contraíram novamente.

	—Parece que você vai vomitar. — Eu disse.

	Ele deu uma risadinha. —Eu nunca disse isso para uma garota antes. Além da minha mãe. 

	A coisa mais adorável de todas. Case-se comigo agora.

	Seu rosto caiu. —Minha mãe. Merda. Onde ela vai morar?

	Íamos buscar seus irmãos mais tarde naquele dia. Tínhamos deixado Cain no apartamento de Nova York antes de vir para cá. —Ela pode ficar em Nova York. O apartamento está pago e Mara pode levar você e os meninos lá quando quiserem.

	Ele suspirou, exaustão puxando seu rosto. —Os homens do meu pai vieram atrás de nós no Central Park. E se eles a encontrarem lá?

	Ele estava certo. —Deixe-me perguntar a Mara —, eu disse. —Temos centenas de esconderijos em todo o mundo. Vamos colocá-la no melhor.

	Estendendo a mão, ele me puxou para um abraço. Com seus braços apertados ao meu redor, me sentia tão segura. Estávamos quase lá - mais um cristal, e poderíamos ser apenas um casal normal. Bem, semi normal. Sempre haveria algo diferente sobre nós.

	Liam olhou para mim. —Precisamos treinar mais de seu pessoal. Quase não escapamos a cada vez. Meu pai vai convocar todas as suas forças para proteger o cristal final.

	Eu concordei. —Não temos muitos sobrando, mas vou chamar voluntários.

	—Com licença, Lily? — Uma voz familiar espiou atrás de mim.

	Girando, vi um pequeno grupo de fadas do jardim. Elas viviam na periferia do escudo da cúpula e raramente as via. Elas seguravam cestas cheias de frutas e vegetais frescos, pães assados e geleias em conserva. Minha garganta se apertou de emoção.

	—Queríamos agradecer aos Hobbi- uh, seus amigos por ajudar a obter os cristais. — Ela curvou-se profundamente para Liam e colocou uma das cestas a seus pés. Os outros se prepararam mais, e logo havia comida suficiente para alimentar nossa grande tripulação.

	—Obrigada. — Eu resmunguei.

	Eu fiz a coisa certa ao contar ao meu povo sobre os cristais e os Filhos. Eu podia ver que embora elas fossem um pouco tímidas e inseguras sobre essas novas fadas - sem asas, chifrudos ou com asas negras como Liam - elas estavam abertas para eles, e isso poderia mudar tudo.

	—Traremos mais amanhã. — Ela me disse.

	—Obrigado, — Liam murmurou, e eu podia ouvir a emoção em sua voz. Então ele olhou para mim. —Vamos. Temos trabalho a fazer. 
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	Na semana seguinte, nos revezamos para dormir em minha casa ou no “campo de lama”, como os meninos tão apropriadamente o chamaram. Os fazendeiros trouxeram toneladas de feno extra e pedaços de casca de árvore, e os espalharam no solo para absorver a lama e a umidade. O ferreiro e algumas das outras fadas entraram em cena para consertar os telhados e doar móveis.

	Agora tínhamos quatro fornos de barro onde podíamos assar vegetais e fazer pizzas e pães. Era um pouco como uma cozinha ao ar livre, mas com algumas luzes que Elle tinha pendurado no topo das árvores, parecia meio aconchegante e legal. Estávamos trabalhando na construção de um banheiro, mas até então, três vizinhos próximos se ofereceram para deixar os meninos usarem o deles sempre que precisassem. No geral, eu estava orgulhosa de minha comunidade e de como eles se uniram.

	Trissa e seus colossais cinco aprendizes se fundiram com os homens de Liam, e encontramos mais vinte voluntários depois de fazer um pedido de ajuda dentro da comunidade. Estávamos fazendo exercícios diários de combate corpo a corpo, treinamento com armas e até mesmo primeiros socorros e exercícios de triagem a pedido de Liam. Tínhamos as qualidades de um bom exército fada, e pensei que estávamos prontos para pegar o último cristal. Todos estavam completamente curados e prontos para lutar.

	O sol estava se pondo na sétima noite quando fui encontrar Liam. Eu o encontrei mostrando a Cain como lançar uma pequena lâmina em um alvo que alguém havia pintado em uma árvore.

	—Acho que estamos prontos. — Eu disse a Liam enquanto ele arrancava a faca da árvore e a entregava a Cain.

	Seus irmãos floresceram aqui. Eles adoravam ver todas as fadas e ajudar nas fazendas. As fadas do jardim cuidavam dos meninos pequenos e os deixava colher quantas frutas de açúcar eles quiseram.

	A mãe de Liam também estava ficando mais saudável a cada dia e não mostrava mais sinais de câncer ou doença. No final, decidimos mantê-la na casa de Mara. Foi ideia de Mara - como sua casa ficava entre dois mundos, não faria mal à mãe dele. Ela estaria mais segura lá. Sinceramente, eu achava que Mara era um pouco solitária, e ter uma amiga humana que conhecia o mundo mágico era uma maneira perfeita para ela passar o tempo.

	Kira e Trissa estavam em guarda giratória constante ao redor da rainha, e a última vez que fui ver como ela estava, dois dias atrás, seus dedos das mãos e dos pés estavam se contraindo. Achei que ela estava acordando. Achei que Indra a tivesse mantido dormindo o tempo todo. Talvez os cristais também, mas em menor grau.

	Meu plano era pegar o último cristal, acordar a rainha e deixá-la se livrar de Indra ou fazer o que ela quisesse. Então ela restauraria Faerie e, com sorte, deixaria os meninos terem uma bela parte de terra próxima para fazer sua própria aldeia. Eles poderiam ser livres e Faerie floresceria novamente.

	Liam examinou seus homens. —Eu acho que você pode estar certa. Meus homens estão curados. Suas fadas precisam trabalhar em combate corpo a corpo, mas eles são ótimos arqueiros. Podemos colocá-los no final da linha.

	Eu concordei. —Você e eu podemos ir em busca da primeira luz amanhã. Veja se seu pai moveu o cristal. Então mandamos chamar os outros.

	Ele passou a mão pelo cabelo. —Tudo certo. Apenas mais um.

	Eu concordei. —Apenas mais um.

	Alguém pigarreou alto atrás de mim e eu pulei um pouco. Girando, eu vi Jasper. Ele parecia... abalado. Não com sua carranca habitual.

	—E aí? — Eu me aproximei dele e Liam me seguiu para que pudéssemos ficar sozinhos na pequena seção da floresta lamacenta.

	Jasper suspirou, esfregando as têmporas. —Eu estava tendo um adorável almoço com meu amigo quando uma visão horrível me ocorreu.

	Eu fiz uma careta. —Visão? — Eu não sabia o suficiente sobre os bruxos para saber quais poderes eles tinham, mas a visão quase soava como...

	—Às vezes, consigo vislumbrar o futuro. — Afirmou ele com clareza.

	O que o quê?

	—O que você viu? — Liam parecia imperturbável, então ele pode já saber disso.

	Jasper suspirou novamente. —Eu vi que seu pai acumulou um exército tão grande, que não podemos vencer como estamos atualmente. — Ele examinou nosso pequeno grupo de homens. —Eu vi que meu lindo pedaço de terra não acontecerá se você não recuperar a Espada da Noite.

	Calafrios percorreram meus braços. —A espada de quê?

	—Um item poderoso que lhe dará vantagem contra o Rei do Inverno.

	—De jeito nenhum. — Liam balançou a cabeça. —É muito perigoso. Ela não aguentaria.

	Desculpe-me o que? Eu olhei para ele, planejando seu futuro de dormir sozinho no sofá.

	—Eu sei —, disse Jasper. —É por isso que você deve empunhá-la. O Rei do Inverno encomendou a Espada da Noite para matar seu pai e assumir o trono. 

	Oh cara. Ele era mais sujo do que eu pensava. Isso estava errado.

	Liam franziu a testa. —Ele me contou sobre isso. Disse que tinha a alma de um demônio presa dentro.

	Ok, a merda ficou assustadora. Engoli em seco e olhei por cima do ombro, só por segurança. Sem demônios. Uau.

	Jasper acenou com a cabeça. —Uma lambida da lâmina em sua pele, e você pode controlar sua mente temporariamente.

	—Desculpa, o que? — Inclinei-me mais perto, presumindo que tinha ouvido errado. —Você disse controlar a mente dele? A lâmina permite que você controle mentes? Porque há uma alma de demônio presa dentro? — Eu olhei para Liam. —Sim, não estamos entendendo.

	Liam se virou para mim, segurando meus ombros. —Lily, isso pode mudar o jogo. Podemos buscar a espada e, quando voltarmos, carregaremos as terras de meu pai com ela. Vou controlá-la e fazê-lo nos entregar o cristal final, e então tudo isso acaba.

	Porra. Parecia fácil. Muito fácil. E foi por isso que não confiava nele. —Parece perigoso.

	—É —, disse Jasper. —O portador da espada está sujeito à loucura. Não pode ficar em sua posse por muito tempo. 

	Ok, isso se tornava oficialmente um passe difícil. —Não. Encontraremos outra maneira. 

	Liam balançou a cabeça, me puxando para o lado. —Pare de viver em terras de contos de fadas, Lily. Não há outro caminho! Eu posso lidar com isso. Eu fui feito para isso. — Seus olhos brilharam em laranja e ele levou a mão ao meu rosto, mostrando cada cicatriz ali. —Quer saber o que são? Isso veio de quando eu achava legal contar minhas mortes. Na época em que meu pai me tinha como seu pequeno executor. 

	Eu suspirei. Eram tantos...

	—Liam. — Minha garganta se apertou e ele se afastou de mim.

	—Eu posso lidar com a escuridão. Vivi lá minha vida toda. — Sua voz estava vazia, e eu queria envolvê-lo em meus braços e dizer a ele que tudo ficaria bem... mas isso não era a vida real. Poderia não estar tudo bem, e eu não poderia mais viver em terras de contos de fadas.

	—Ok, — eu murmurei. —Vamos fazer isso.

	Se Liam pensava que poderia lidar com a escuridão com esta espada, então eu precisava confiar nele. Controlar a mente de seu pai era uma vantagem de que precisávamos agora.

	Eu girei e perguntei a Jasper. —Onde está? Você está nos levando lá? 

	—Oh deuses, não. Eu não vou lá até que esteja curado. — Ele apontou para a cúpula e deu-lhe um olhar enojado. —Essas florestas estão cheias de monstros comedores de carne.

	Idiota egoísta. —Você estará entre amigos, então. — Eu pisquei e ele revirou os olhos.

	—Vocês dois são buscadores —, disse ele. —Procure a espada no Castelo de Inverno, e amanhã, podemos recuperar o cristal final.

	Liam acenou com a cabeça. —Vamos embora agora.

	Jasper acenou para nós. —Peguem essa espada! — Ele gritou por cima do ombro, e então ele se foi.

	Eu me virei para Liam. —Vou me vestir e depois vamos sair.

	Seu rosto assumiu uma determinação severa. —Vou montar uma equipe.

	Aquela floresta era assustadora, e fazer todo o caminho até o Castelo de Inverno saindo de nosso acampamento era uma caminhada de pelo menos quatro horas. Não podíamos conseguir um cavalo e uma charrete para atravessar o rio, e se Liam trouxesse Cam ou qualquer um de seus outros homens sem asas, teríamos de caminhar. Voar seria muito mais rápido, mas precisávamos de guerreiros mais do que velocidade. Estávamos prevendo uma jornada de um dia inteiro e estaríamos de volta apenas ao anoitecer - se é que conseguíssemos voltar. A floresta sombria não era um lugar que eu estava animada para ir.
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	Trinta minutos depois, nossa equipe de oito estava banhada, alimentada e pronta para partir. Trissa tinha insistido em ir conosco, já que ela conhecia melhor as terras da floresta, enquanto Kira havia prometido ficar com a rainha. Preenchendo nosso pequeno time estávamos Elle, Trissa, Liam, Cameron, três dos homens mais fortes de Liam e eu. Nós empacotamos frutas secas e água e partimos.

	Depois de atravessar o rio e quase raspar as costas ao se dobrar sob o mato denso, chegamos à floresta escura. Trissa olhou as pegadas cheias de grama e flores, que agora pontilhavam a margem do rio, e franziu a testa. —Essa é nova.

	Eu ri nervosamente e continuamos. Eu não tinha certeza porque não tinha contado a Trissa sobre minha linhagem ainda. Não era desconfiança - mais como medo. O que ela diria? O que ela pensaria? Ela me trataria de forma diferente?

	Enquanto continuávamos ao longo da margem do rio, andei atrás de Trissa para que minhas pegadas ainda não me denunciassem. Eu não tinha certeza de como ter essa conversa com ela, nessas circunstâncias, e na frente dos homens de Liam. Felizmente, ela estava ocupada na frente do grupo, patrulhando e ensinando aos outros o que procurar.

	Após uma hora de caminhada, o calor começou a ficar insuportável. A paisagem mudou de uma margem de rio com árvores e poços de lava para um deserto árido.

	No momento em que pisei no chão úmido da floresta e na terra rachada, me preparei para as flores e grama que apareceriam sob mim. Mas elas não apareceram... pelo menos, não imediatamente. Só depois de cerca de dez minutos caminhando pela nova paisagem de areia e calor opressor, olhei por cima do ombro e vi plantas verdes surgindo do solo bem atrás, onde eu havia pisado. Era uma reação retardada e eu esperava que ninguém notasse.

	O que isso significa? Que se eu percorresse cada centímetro quadrado de Faerie, poderia restaurá-la sozinha? Isso levaria uma vida inteira, mas valeria a pena tentar se a rainha não acordasse depois que pegássemos todos os cristais.

	—Ugh, eu odeio Verão. — Elle bufou, amarrando sua camiseta bem no alto sob seus seios e expondo seu estômago. O olhar de Cam percorreu o comprimento de seu corpo, mas quando ele me pegou olhando, ele corou.

	—Oh, isso não é Verão, querida —, disse Trissa. —Costumava ser Outono. O Verão está ainda pior - ainda está pegando fogo, pelo que ouvi. Mas não vamos passar por lá.

	Outono. Isso era Outono?

	Isso era deprimente.

	—Eu preciso de uma pausa. — Elle finalmente rosnou depois de caminhar por quilômetros com o sol forte em suas costas.

	Oh, graças aos deuses. Eu não queria ser a única a pedir uma pausa, mas eu precisava de uma também. Havia uma grande rocha à direita e começamos a caminhar em sua direção para fazer sombra.

	—Devo nos tornar uma boa ilusão para desfrutar? — Elle meditou.

	Trissa e eu assentimos. Elle era a melhor nisso. Os meninos apenas deram de ombros, sem se importar ou sem saber o que eram ilusões.

	Com um estalar de dedos, um exuberante jardim apareceu ao redor da paisagem do deserto, com um cobertor de grama verde para sentar e um pequeno lago azul para nadar. Era lindo, mas deprimente - se tentássemos nadar naquela água, nós comeríamos areia.

	—Espere... isso...— Cam tentou estender a mão e tocar uma das flores, mas sua mão passou.

	—Falsa, desculpe —, disse Elle. —Mas parece bonito.

	Ele franziu a testa, jogando-se sob a rocha e sentando-se na grama falsa. Todos nós bebemos de nossos frascos de água e eu saboreei o líquido frio que desceu pela minha garganta.

	—Tudo bem, dizem que o Castelo de Inverno é habitado por um... bem, é difícil de explicar —, disse Trissa. —Você verá o que quero dizer quando chegarmos lá, mas teremos que ser extremamente cuidadosos.

	Nós concordamos. Eu estava de pé para me preparar para continuar nossa caminhada quando uma sombra passou por cima. Meu olhar saltou para o céu a tempo de ver três harpias mergulhando e bombardeando nosso grupo.

	—Harpias! — Eu gritei e rolei para fora do caminho quando uma delas pousou bem onde eu estava sentada. Suas garras cavaram na sujeira onde minha bunda tinha acabado de cair. A ilusão de Elle desapareceu e o caos destruiu nosso quebra-mar.

	Puxando uma adaga do coldre da minha coxa, estendi a mão e apunhalei a asa da harpia mais próxima de mim. A lâmina bateu nela, parando apenas quando atingiu o cabo.

	Ela gritou e se lançou no ar, comigo ainda pendurada em sua asa. Bati minhas próprias asas descontroladamente, segurando minha preciosa vida enquanto ela subia, fazendo barulhos loucos e agudos e cuspindo em mim.

	Eu estava me perguntando por que diabos essa psicopata cuspia em mim quando uma sensação de queimação se espalhou pela pele do meu pescoço e peito, onde sua saliva havia pousado. Arrancando minha adaga de sua asa, eu me desalojei e voei para o chão.

	Queimava. Forte. E não tínhamos curandeira. Aterrissando em meus pés, eu caí na areia e peguei um punhado dela, esfregando no meu peito e pescoço para limpar a saliva ácida.

	—Elas cospem ácido! — Gritei para o resto do nosso grupo. Eu estava puxando a tampa da minha água para encharcar meu peito quando aquela sombra passou por cima de mim novamente.

	Foda-se.

	Sem pensar muito, levantei minha mão e atirei um raio de sol direto no rosto da harpia. Um grito saiu de sua garganta, e a dor que atingiu meu cérebro me fez cair de joelhos.

	Segurando uma mão, eu invoquei meus poderes e a explodi com outro raio de luz tão quente que arrancou sua cabeça. Seu corpo caiu no chão, batendo na areia com um baque, e eu me inclinei para trás, ofegante.

	Estava quieto - quieto demais.

	Sentei-me e fiquei aliviada ao ver as outras duas harpias mortas no chão. Mas Liam, Elle e seus homens estavam olhando para Trissa. Ela se ajoelhou e sua cabeça pendeu enquanto ela olhava para mim com os olhos cheios de lágrimas.

	—Há quanto tempo você sabe? — Havia mágoa em sua voz e emoção brotou dentro de mim.

	A magia da luz do sol. Ela tinha visto. Ela sabia o que era.

	Eu me sentei e rastejei até ela. —Não fique brava. Queria te dizer. Eu só…

	Ela mordeu o lábio inferior. —Você não confiou em mim.

	—Isso não. — Eu estendi a mão para ela e ela recuou.

	—Você é da realeza. — Ela olhou incrédula para mim de joelhos diante dela. —Você não deveria me tocar. Existem regras. 

	Eu revirei meus olhos. — Isso é por isso que eu não lhe disse. Não faça isso! Não me trate como uma velha da realeza enfadonha.

	Ela suspirou e estendeu a mão para agarrar meus ombros. —Como? Sua mãe sabia? Ela era... 

	—Apenas recentemente. Encontrei o diário dela. Ela não é... minha mãe biológica. A Rainha Dahlia é.

	A compreensão cruzou o rosto de Trissa. —Isso faz sentido.

	—Por favor, não fique brava. Queria te dizer.

	Ela assentiu. —Claro. Compreendo. Mas há um protocolo que precisa ser seguido. Devemos ter uma reunião com os Anciãos, contar a eles e depois à aldeia. Você assumirá a propriedade de - 

	Eu estendi a mão para detê-la. —Eu não estou preparada. Eu só quero acordar a rainha e fazer com que ela faça tudo isso. Vamos ficar abaixados e sob o radar de Indra.

	Ela assentiu novamente. —Ok... se esse for o seu desejo.

	—Isto é.

	Trissa parecia assombrada, sua boca voltada para baixo e seus olhos vazios. —Sua mãe sabia e não...

	Eu a puxei para um abraço. —Ela se preocupou que Indra iria atacar você se você soubesse. Vou deixar você ler o diário dela quando voltarmos. 

	Ela me apertou com força antes de me soltar e assentiu. De repente, ela pareceu perceber que havia outras pessoas ao nosso redor, observando desconfortavelmente. Toda emoção foi apagada de seu rosto - a feroz Trissa que eu conhecia e amava estava de volta. —Tudo bem, devemos sair.

	Com isso, continuamos a caminhada, parando apenas em pequenos intervalos para beber água ou lanchar. A parte mais horrível de nossa jornada eram todos os ossos. Passamos por centenas e centenas de crânios e fragmentos de ossos, restos de nossos irmãos e irmãs perdidos. O lembrete foi o suficiente para colocar um buraco permanente no meu estômago.

	Eventualmente, a paisagem mudou de um deserto árido para um terreno baldio. Até onde a vista alcançava, havia uma camada interminável de gelo. Sem verde, sem vida. Tudo estava morto.

	—Uau... não o país das maravilhas mágico que eu imaginei. — Liam deu de ombros enquanto o resto de nós nos abraçava, nossos dentes batendo. Ele era o único que parecia bem com a atual queda de temperatura.

	Trissa riu. —Era lindo, uma vez. Neve recém caída, árvores de duzentos pés de altura com cones de inverno que cheiravam a Solstício. Bastante surpreendente.

	Era sendo a palavra-chave.

	—O inverno foi a primeira terra a cair. — Trissa abaixou a cabeça com vergonha. —Tive uma amiga querida do inverno. Ela nunca conseguiu sair... 

	Droga. Eu estaria fora de mim se Elle estivesse em Faerie quando a escuridão começasse a matar tudo. Um silêncio caiu sobre o nosso grupo e, pela primeira vez, pensei que os amigos de Liam estavam realmente começando a ver o que tirar os cristais desta terra tinha feito.

	Caminhamos uma hora pela paisagem de inverno com dentes batendo e lábios roxos. Eu tinha certeza de que, se tivesse que voar para fora de lá, não poderia. Minhas asas pareciam congeladas nas minhas costas. Nós trouxemos suéteres, mas aqueles eram para as noites frias da primavera, não um inverno frio e rigoroso.

	—Não consigo sentir a porra dos dedos dos pés. — Elle rosnou.

	—Só um pouco... mais longe. — Trissa murmurou.

	A essa altura, eu teria matado por um fogo quentinho ou por um dia ensolarado de tarde. Como se esse pensamento chamasse a atenção para ele, minhas palmas começaram a aquecer, causando uma dor formigante quando meus dedos descongelaram.

	Potência da luz solar.

	Sol.

	Calor.

	Duh - por que eu não tentei isso uma hora atrás? O frio sugou minhas células cerebrais.

	—Juntem-se! — Eu disse aos outros. Cam, que estava com as mãos nas axilas, amuou-se para se amontoar, assim como os outros Hobbits que eu conheci - Jensen, Brick e Donny. Brick, como se pode imaginar, era um homem gigantesco com chifres e uma personalidade extrovertida. Jensen e Donny eram calados e taciturnos.

	Assim que fechamos as fileiras, apontei minhas mãos para o chão e empurrei a luz do sol para fora delas. Um brilho quente iluminou o espaço, e todos suspiraram de alívio quando o calor escapou das minhas mãos e derreteu o gelo sob nossos pés.

	—Ahhh, você estava escondendo de nós. — Cam disse, esfregando as mãos.

	Eu ri. —Esses poderes ainda são novos para mim.

	Nós ficamos em nosso pequeno amontoado quente por uns bons vinte minutos antes de eu perceber que Liam tinha ido embora. Olhando por cima do meu ombro, eu o vi parado na beira de um penhasco de gelo.

	—Vamos andando. — Eu disse a todos, e parei com o calor, me virando para ir atrás de Liam.

	Quando me aproximei, ele estava olhando para algo com a testa franzida.

	—O que é? — Eu perguntei, vindo por trás dele e olhando para o vale coberto de gelo abaixo.

	Cristais sagrados.

	Castelo de Inverno. Não era nada parecido com as pinturas. Onde antes havia quatro grandes torres, agora apenas uma estava. As outras estavam jogadas no chão em montes de pedra e neve. Mas isso não foi o olhar de Liam. Rastejando sobre metade das paredes do castelo estava uma substância espessa, negra e oleosa. Ela se movia e cintilava como se estivesse viva, e apenas olhar para ela me deu uma sensação assustadora no meu estômago.

	—Que diabos de inverno é isso? — Eu respirei.

	Se tivéssemos que descer naquela coisa e buscar a Espada da Noite, então isso não iria correr tão bem quanto eu esperava.
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	O humor sombrio tomou conta de nosso grupo enquanto caminhávamos pelas ruínas do Castelo de Inverno.

	—Uma vez vim a um casamento aqui, — Trissa respirou, pisando com cuidado para não tocar na tinta. —Eles tinham esculturas de neve e patinação no gelo.

	Eu nunca tinha visto Faerie antes da Guerra das Trevas, então isso não foi tão traumático para mim quanto deve ter sido para ela.

	—Não toque na gosma. — Disse Liam.

	Obrigada Capitão Óbvio.

	Trissa assentiu. —Remanescentes da magia das trevas desencadeada quando Faerie caiu.

	Estremeci com esse pensamento e tomei cuidado para não chegar perto dele. —Você pode buscar a espada? — Eu perguntei a Liam. Nosso poder de buscador tinha limites. Você tinha que ter visto o objeto alguma vez ou ter uma imagem dele, pelo menos.

	Liam acenou com a cabeça. —Estou tentando. Eu vi um desenho disso uma vez. Eu era pequeno.

	Um som deslizante, como garras correndo pela pedra, chamou minha atenção para a esquerda. Trissa encaixou uma flecha e todos ficaram superintensos e alertas.

	—Vamos ser rápidos! — Eu gritei.

	Liam partiu para os céus. —Eu vou verificar aqui. Você verifica essa extremidade. — Ele apontou para uma das torres demolidas.

	Eu chutei do chão, batendo minhas asas descongeladas, com Elle bem ao meu lado. Os homens sem asas de Liam esperavam por nós com Trissa, o mais longe que podiam sem tocar na coisa preta abaixo.

	Agora que estava no ar, podia ver camadas de gelo e árvores mortas por quilômetros em cada direção, antes que meu olhar atingisse uma floresta escura e densamente compactada na parte de trás do castelo.

	Nós flutuamos até a pilha de pedra com a magia das trevas rastejando por toda parte e pousamos do outro lado, que estava livre do material assustador.

	—Este lugar é assustador. — Elle sussurrou. A grande torre estava meio desabada, mas eu ainda podia deslizar para dentro da porta e entrar no porão do castelo.

	—Totalmente assustador. — Eu olhei para um pedaço de gosma preta se contorcendo perto da borda do porão.

	Enquanto caminhávamos para o espaço, tive que cobrir minha boca para mascarar o cheiro úmido.

	—Luz, por favor. — Disse Elle.

	Eu tinha esquecido que era uma lâmpada ambulante. Invocando meu poder, deixei um brilho fraco emanar de minhas palmas.

	— Filha da Luz. — Uma voz fraca sibilou.

	Elle e eu pulamos e puxamos nossas lâminas, girando para procurar por aquela voz.

	—Você ouviu isso? — Eu falei, o coração batendo forte no meu peito.

	—Eu ouvi. — O olhar de Elle disparou pelo porão, observando a gosma negra e cada canto e fenda. —Este lugar é fodidamente assombrado. Vamos cair fora. 

	Eu balancei minha cabeça. —Não podemos escapar. Liam precisa da espada.

	— Princesa, — A voz sibilou novamente, e a gosma preta começou a deslizar em minha direção.

	Oh, merda, não. A coisa preta estava falando?

	—Mate isso! — Elle gritou.

	Mirei a palma da mão na massa serpenteante e disparei um raio de sol. Um som sibilante subiu pelo espaço, e então a gosma encolheu, deslizando como uma cobra de volta para o canto.

	Elle se sacudiu. —Bruto.

	Eu senti como se ele estivesse rastejando sobre mim, embora não estivesse, e eu realmente tive que trabalhar para não ter um surto total.

	—Há um túnel por aqui. — Elle sussurrou, e deslizou entre duas grandes lajes de pedra na parte de trás da câmara.

	Cruzando o porão em passos rápidos, eu a alcancei e me enfiei atrás dela, segurando minha mão como uma luz.

	—Uau. — eu respirei.

	Entramos em um belo corredor forrado com ricos detalhes em mogno e papel de parede de cetim preto. O piso era de pedra cinza lustrosa, coberto por uma espessa camada de poeira.

	—Estamos no subsolo? — Elle perguntou, caminhando pelo corredor, jogando facas no pronto.

	Eu concordei. —Sob o gelo, de qualquer maneira. Acho que o castelo está meio enterrado.

	Não parecia haver nenhuma coisa preta aqui, o que era um milagre. Ativando meu poder de buscadora, pude sentir que Liam estava perto, e isso me trouxe conforto. Ele encontrou o caminho até aqui também.

	—Vamos verificar este cômodo. — Elle estendeu a mão e abriu uma porta.

	Nós duas entramos e eu sorri. —Ponto.

	Livros enfileiravam-se em grandes prateleiras, e o espaço estava cheio de relíquias afixadas nas paredes. Uma das relíquias parecia um velho capacete de guerra. Outra era uma bola de cristal de algum tipo, colocada em uma caixa de vidro. Eu não vi uma espada, no entanto.

	—Aposto que este lugar tem uma sala secreta, — Elle anunciou, e começou a puxar os livros das prateleiras. —Todos eles sabiam naquela época.

	—Sala secreta? Isso é fantasia. — Revirei os olhos e olhei para uma das caixas de vidro, que continha algum tipo de adaga.

	—Ela está certa. — A voz de Liam veio da porta, e eu quase atirei minha espada nele.

	Ele entrou na sala e percebi que parecia diferente. Ele tinha uma expressão distante em seus olhos, como se estivesse perdido na memória. Estar aqui provavelmente trouxe muito de volta. Sua mãe tinha vivido aqui com seu pai por pelo menos alguns meses quando seu irmão morreu, se as histórias fossem verdadeiras. Obviamente, ele ainda não havia nascido, mas eles devem ter lhe contado coisas.

	—Meu pai disse que havia uma sala secreta no castelo onde ele escondia seus itens mais preciosos. — Liam começou a puxar os livros das prateleiras também.

	Sala secreta.

	Ok. Se eu fosse uma construtora de castelos, onde colocaria o botão de uma porta secreta? Meus olhos correram pelas estantes de livros e pelo chão, procurando por uma lacuna no rodapé ou qualquer coisa que me dissesse que algo não estava como deveria ser.

	Quando cheguei à estante de livros na parede oposta, no canto, percebi uma pequena lacuna entre a próxima. Aproximando-me, examinei os livros, que pareciam todos reais, com páginas enfiadas entre as capas - nenhum daqueles livros falsos que você vê nos filmes. Mas a arandela de parede à esquerda do livro tinha uma pequena joia embutida na parte inferior que parecia... fora do lugar. Ela era cravejada de ouro, mas havia uma lacuna ao redor da configuração, dando-lhe a aparência de um botão.

	Estendendo a mão, empurrei a pedra, e um som de clique seguido de um rangido saiu correndo da estante.

	—Consegui! — Eu gritei.

	Liam sorriu, correndo com Elle e deslizou sua mão na minha. Esperamos, pois demorou uma eternidade para a estante abrir totalmente. Quando isso aconteceu, ela estava presa na metade do caminho e tivemos que deslizar por trás dela.

	—Mais luz, Lil! — Liam gritou quando ele entrou primeiro. Eu estava bem atrás dele, segurando minha mão como uma lâmpada.

	Cheirava como se um animal tivesse morrido ali. Eu embainhei minha espada e usei minha outra mão para cobrir meu nariz e boca. —Bruto.

	Levantando minha mão iluminada, deixei a luz fluir em um amplo arco sobre o lugar e encontrei Liam de pé sobre uma mesa. Sua cabeça estava curvada em reverência, seus ombros caídos. Elle e eu corremos para ver o que prendeu sua atenção, e eu engoli o macacão de criança que estava na mesa ao lado de uma mecha de cabelo.

	—Meu irmão mais velho... seu primogênito. Minha mãe disse que perdê-lo deixou meu pai louco. Ele nunca mais foi o mesmo depois disso.

	Liam estendeu a mão e acariciou a lã azul. A emoção apertou minha garganta enquanto a tristeza crescia dentro do meu peito. Não conseguia imaginar a perda de um filho.

	Coloquei uma mão em seu ombro e apertei. —Você deveria voltar atrás, — eu sugeri. —Para sua mãe.

	Ele assentiu. —Boa ideia.

	—Eu vou ficar por aqui. Vocês procurem o resto. — Elle estendeu a mão e cuidadosamente começou a enrolar o macacão com o cabelo, colocando-o em sua mochila. Liam e eu caminhamos pelo resto do lugar e eu rapidamente descobri de onde vinha o cheiro.

	Ratos.

	Terra, Faerie - não importava, aqueles bastardos estavam em todos os mundos.

	Eu estava examinando uma caixa de exibição que continha algum tipo de colar cravejado de joias azuis quando Liam engasgou. Voltando minha atenção para ele, deixei meu olhar cair sobre o que só poderia ser a Espada da Noite.

	Tinha quase um metro de altura, era preta fosca e incrustada com joias pretas no punho. Uma das pontas era serrilhada e uma nuvem de energia dançava ao redor dela. Ao lado dela estava uma bainha de couro grossa. Só de estar perto dela - mesmo com ela dentro da caixa - meu estômago se transformou em um poço de desespero.

	—Liam, isso é sombrio. — Eu disse com um arrepio.

	Ele acenou com a cabeça, olhando para a espada enquanto abria a fechadura para abrir o estojo. —Meu pai também. É hora de combatermos fogo com fogo.

	Isso soava como um conselho horrível, agora que eu estava olhando para essa coisa, mas eu sabia que precisávamos de algo grande se quiséssemos pegar o último cristal de seu pai e viver para contar a história.

	—Apenas me diga se você vai ficar sombrio. — Eu mordi meu lábio. —Precisamos de uma palavra-código ou algo assim.

	Liam riu. —Que tal sombrio?

	Eu revirei meus olhos. —Estou falando sério. Se você sentir que é demais para lidar ou assumir o controle ou algo assim, me diga.

	Ele olhou para mim com tanta adoração que me pegou de surpresa. Estendendo a mão, ele acariciou minha bochecha. —Não estou acostumado a ser cuidado.

	Inclinando-se, ele trouxe o calor de seu corpo para mim e pressionou seus lábios nos meus. Era um daqueles beijos doces e inesperados que fez meu estômago revirar.

	—Ok, cheira a bunda morta aqui. Podemos fazer isso mais tarde? — Elle saltou atrás de mim, e nós dois nos afastamos, sorrindo.

	—Tenha cuidado. — Eu disse a Liam, avançando.

	Ele pegou a espada em suas mãos e imediatamente estremeceu.

	—O que há de errado? — Estendi a mão e ele recuou, os olhos escurecendo.

	—Nada. Estou bem. — Ele rosnou antes de deslizar a espada na bainha em seu quadril.

	—Vamos pular. — Elle se virou para sair e eu balancei a cabeça. Agora que tínhamos a espada, não havia razão para ficar.

	Nós três saímos e fomos para o corredor. Uma vez que Elle escorregou pela abertura de pedra e de volta para o porão da torre demolida, eu fiz Liam ir em seguida, e eu fechei a retaguarda.

	Assim que entrei no porão, ouvi novamente. — Filha da Luz. — A gosma negra sibilou enquanto feria e escorregava e começava a se reunir no canto.

	Os olhos de Liam se arregalaram. —Que raio foi aquilo?

	Elle pegou uma de suas facas de arremesso e atirou na cobra manchada de tinta. Ela saiu do caminho habilmente, então sibilou de novo, empinando-se.

	—Lily. Ande devagar até mim. — A voz de Liam estava mortalmente calma, e eu percebi que eles estavam do outro lado, comigo a cinco centímetros da cobra demoníaca enrolada.

	Tentando manter minha frequência cardíaca baixa, caminhei lentamente até onde Liam estava. Com o canto do meu olho, uma corda preta foi amarrada e enrolada no meu tornozelo.

	Merda.

	Elle e Liam gritaram ao mesmo tempo que fui puxada para o chão. Um frio de gelar os ossos envolveu minha perna e se infiltrou em minha alma.

	A princesa não deve restaurar Faerie. Desta vez, a voz estava dentro da minha cabeça, o que me assustou pra caralho. Com o outro pé, chutei a escuridão que parecia uma cobra para tentar desalojá-la, mas não funcionou.

	—Use a magia da luz! — Elle gritou, parando em cima de mim. Seus braços estavam estendidos como se ela quisesse agarrá-lo e arrancá-lo de mim, mas tinha pensado melhor.

	Magia de luz. Eu precisava parar de esquecer que tinha isso! Eu estendi minhas mãos ao redor da cobra, mas antes que eu pudesse, Liam passou por cima de mim e trouxe a Espada da Noite em um grande arco. Ele mergulhou na parte mais grossa da criatura - evitando cortar meu pé, felizmente - e uma força invisível bateu na parede ao meu lado, quebrando a pedra.

	A dor cortou minha coxa enquanto a cobra negra sibilava e escorregava lentamente para fora de mim, recuando para o canto da sala. Puxei a magia do sol quente pelas palmas das mãos e a lancei no canto para garantir. A bolha oleosa da cobra foi incinerada pela minha luz, e Elle me ofereceu sua mão.

	—Essa foi por pouco. Obrigada gente. — Eu me levantei e percebi que Liam ainda estava olhando para a parede oposta, segurando sua espada.

	—Li-

	—Estou bem! — Ele estalou, e embainhou a espada, girando para longe de mim e saindo para fora.

	Elle e eu compartilhamos um olhar de olhos arregalados. Aumentei o ritmo, correndo atrás dele e saindo para o frio gélido. O vento bateu em meu rosto enquanto eu deslizava pelo gelo antes de bater em suas costas.

	—Pare! — Eu gritei e o girei.

	Seus olhos eram como um oceano azul com fios de escuridão serpenteando, e pude ver que a escuridão o tinha.

	—Liam, você tem esta espada há cinco minutos e ela já está afetando você. Como você vai carregá-la por três horas para casa?

	Seu peito arfou enquanto seus lábios franziam a testa. —Estou bem... está apenas trazendo... memórias sombrias. Coisas que fiz e das quais me arrependo agora. — Ele parecia tão assustado e triste. Isso apertou meu coração.

	—Liam, deixe-me carregá-la. Eu não tenho muitas memórias sombrias. Eu dou conta disso.

	Se essa coisa estava jogando com toda a merda que ele fez, então talvez fosse melhor eu carregá-la. Além de testemunhar a morte da minha mãe, não havia muito que pudesse fazer para me insultar.

	Ele se encolheu. —Não. Você é pura demais.

	Ele disse isso antes, e a maneira como disse isso me deixou triste... como se ele não nos visse como iguais. —Liam, eu quero te ajudar. — Estendi a mão e segurei seu rosto.

	Ele não encontrou meus olhos. —Você me ajuda. Apenas ser você é... você é incrível. — Ele pigarreou. —Vamos apenas voltar. Eu vou ficar bem.

	Ele pegou minha mão e caminhamos para encontrar os outros.

	Eu não queria que ele carregasse aquela coisa por três malditas horas. Mesmo estando perto dele e segurando sua mão enquanto ele a segurava, eu me sentia mal. Podemos voar para Corte da Primavera em uma hora.

	—Liam e eu vamos voar de volta e encontrar todos vocês lá. — Eu disse ao grupo.

	Trissa franziu a testa. —Eu também vou.

	Eu balancei minha cabeça, —Não, fique e proteja os outros. Eu tenho a magia da luz do sol, lembra? Nós ficaremos bem.

	Sem mencionar que Liam poderia congelar qualquer coisa e agora tinha essa espada maluca à sua disposição.

	Elle e Trissa pareciam desapontadas, mas não me importei. Eu queria Liam de volta à Corte da Primavera e aquela espada longe dele o mais rápido possível.

	Não me incomodei em olhar para Liam para ver sua reação. Ele estava voando de volta comigo agora, gostasse ou não.
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	Depois de quase uma hora de voo intenso E rápido em que mal nos falávamos e Liam ficava cada vez mais mal-humorado, as margens do rio da Corte da Primavera apareceram à distância.

	—Quase lá. — Eu disse a ele com um pequeno sorriso.

	Ele me lançou um olhar furioso, mas não disse nada, e eu me preocupei que a espada fosse pior do que Jasper ou qualquer um de nós tinha imaginado. Eu me preocupei que ela tivesse se apoderado dele.

	Eu estava prestes a sugerir pela centésima vez que ele me deixasse segurar a espada por um tempo quando um grande estalo ecoou por todo o vale.

	Um suspiro morreu em minha garganta quando vi a terra se mover em uma onda, a água do rio batendo na costa e as árvores balançando e caindo.

	Tremor de terra.

	As pessoas começaram a gritar, correndo por toda a aldeia, mas eu não conseguia distinguir muito daquela distância. Eles apenas pareciam pequenas manchas através da cúpula de proteção transparente.

	Algo estava gravemente errado.

	Por instinto, empurrei minhas asas mais rápido, voando mais perto da Primavera. Liam voou ao meu lado em grande velocidade. Eu estava prestes a descer na floresta para alcançar a cúpula e abri-la quando uma enorme rachadura percorreu toda a extensão da cúpula e se estilhaçou em várias pequenas teias de aranha.

	—Não! — Eu gritei.

	A coisa toda se estilhaçou e caiu em grandes pedaços antes de se desintegrar em nada. O choque me atingiu, fazendo-me parar no ar e assistir à destruição total da proteção da minha aldeia. Por quase vinte anos, ela permaneceu como um símbolo de nossa separação do mundo exterior, das trevas que haviam levado nossos irmãos.

	Agora ela se foi.

	A parte limpa do rio se misturou com a escura, e nossa pequena parte segura de Faerie terminou naquele momento.

	O que poderia causar a queda da cúpula?

	Isso me atingiu naquele momento.

	—Não! — Eu gritei, voando para a casa dos Anciões. Liam estava bem atrás de mim. —Verifique seus irmãos! — Eu gritei com ele.

	Ele acenou com a cabeça e partiu para o acampamento de lama.

	Aproximei-me da aldeia e minha garganta se apertou de emoção. Fadas estavam voando por toda parte, gritando e subindo aos céus. Alguns seguravam bebês chorando, seus lamentos penetrantes enchendo o espaço. Era o caos.

	Usando minha habilidade de buscadora, eu bati nos cristais e...

	Oh, deuses.

	Não, não, não.

	Girando no ar, quase bati em uma fada. Nem parei para me desculpar - apenas voei loucamente pelo ar, sobre a vila e em direção à entrada da caverna que continha a concha encantada.

	Minha habilidade de Buscadora estava me dizendo que todos os cristais de Faerie estavam sendo movidos. O porra do Rei do Inverno estava aqui, e ele os levou.

	Caindo no chão, escorreguei meus pés descalços na margem de areia do rio. Eu estava onde a borda da cúpula deveria estar, perto da lagoa azul onde a concha encantada estava, mas agora... a cúpula havia sumido e uma fumaça negra doentia flutuava no ar.

	O problema era que a concha encantada estava em uma caverna que só poderia ser alcançada nadando no rio e sob uma plataforma rochosa. Então, peixe psicopata ou não, eu estava indo.

	Segurando a barra da minha camisa sobre a boca e o nariz para não respirar a fumaça preta, corri e pulei nas águas outrora azuis. O líquido escuro e turvo me cercou enquanto eu nadava pelo rio. Prendi a respiração, escorreguei para baixo da plataforma de pedra e bombeei minhas pernas, chutando com força para que, quando aparecesse, pudesse entrar na caverna e não bater a cabeça na parede de pedra.

	Quando rompi a superfície da água, meu estômago embrulhou ao ver o Rei do Inverno e sua bruxa, Chrys, emergindo na caverna. Bolsas penduradas em seus pescoços, pesadas com o peso do que presumi serem os cristais de Faerie. O que era aquela fumaça preta, e se eles saíssem com esses cristais, ela nos envolveria a todos e nos mataria? Minha mente disparou com perguntas sem resposta.

	Eu não poderia deixar isso acontecer.

	—Pare! — Eu gritei, estendendo minha mão e apontando um feixe de luz para uma das bolsas que eles carregavam. O tecido se rasgou e um cristal caiu no chão.

	O Rei do Inverno agarrou o fundo da bolsa rasgada para evitar que soltasse mais e se lançou para a concha encantada, Chrys logo atrás dele.

	—Não! — Eu rugi quando seus dedos tocaram a concha, e então...

	Eles se foram.

	Eles vieram como ladrões durante a noite e roubaram tudo o que tínhamos. Por que diabos eu não pensei na concha encantada? Claro que o rei saberia onde estava. Devíamos ter um guarda sobre ele - inferno, ele nem deveria existir mais. Não com tantos inimigos de Faerie.

	Tentando controlar meus soluços, parei na praia com as pernas trêmulas e olhei para o lindo cristal azulado.

	Um. Eu salvei um.

	Como o Rei do Inverno poderia tocá-los se Indra não pudesse? Talvez ele fosse um buscador também. Talvez todos os membros da realeza tivessem. Inferno, eu não podia mais confiar em nada que me disseram.

	Abaixando-me para pegar o cristal, agarrei-o firmemente em minhas mãos, em seguida, o abaixei com força e rápido, quebrando o portal de concha em pedaços. Uma onda de choque de poder explodiu para fora, me jogando para trás. Minhas asas bombearam com força para me impedir de bater na parede e, rapidamente, a força invisível que havia me jogado se foi.

	Eu não poderia ir atrás deles sozinha. Não contra aqueles dois. Eles eram muito poderosos. Melhor cortar a entrada deles em Faerie enquanto ainda tínhamos um cristal para salvar o lugar. Eu lidaria com todo o resto mais tarde.

	Não havia tempo a perder. Eu mergulhei na água turva e chutei loucamente, nadando sob a abertura da caverna e voltando à superfície do lado de fora. Quando eu levantei para respirar, eu inalei uma grande golfada de fumaça preta e tive um ataque de tosse. Queimou o fundo da minha garganta.

	A água do rio tremeu quando outro terremoto sacudiu a terra, e eu saí da água, voando direto para a Árvore da Vida.

	Passei por fadas chorando abertamente, agarrando seus peitos e tossindo. O movimento puxou meu olhar para o outro lado do rio. Harpias, veados demônios e várias outras criaturas estavam lá, olhando Faerie avidamente. Eu tinha que parar isso antes que nossa raça inteira caísse na escuridão e fosse exterminada. Sem mais cúpula de proteção, estaríamos ferrados.

	As pessoas gritaram meu nome, mas não parei. Eu nem mesmo olhei para eles. Eu simplesmente voei, o mais rápido que já voei na minha vida, e caí na frente da porta dos Anciões. Estava totalmente aberta e, quando entrei, um soluço se alojou na minha garganta.

	Indra e Rose pairavam sobre o corpo ensanguentado e sem vida de Maple. Kira se ajoelhou diante de seu abdômen aberto, chorando. Aubin estava curvado em um canto, segurando uma ferida sangrando em seu estômago, e livros e papéis foram jogados no lixo ao redor da sala.

	—Lily. — Rose resmungou, e Indra ergueu os olhos.

	Ao ver o único cristal em minhas mãos, ela engasgou. —Oh, boa menina! Você salvou um. 

	—A rainha?

	—Ela está bem. — Kira me disse antes que Indra pudesse falar. Ela sabia que eu só confiaria nela.

	Sem perder mais nenhum segundo precioso, corri para a árvore, ignorando tudo em meu corpo que doía. Eu não sabia se era choque e tristeza ou fumaça preta ou o quê, mas todos os meus músculos doíam.

	Quando me ajoelhei para olhar os doze discos vazios e as pontas dos galhos da árvore transformando-se em cinzas, as lágrimas escorreram pelo meu rosto. Uma árvore era algo tão simples, mas incrivelmente bonita. Esta estava ligada à nossa rainha, ao nosso povo, à nossa terra. E estava morrendo.

	—Me desculpe por ter falhado com você. — Eu disse, colocando o cristal em sua base. Um feixe de luz azul disparou do disco dourado e subiu até o tronco, e a terra estremeceu novamente abaixo de mim.

	Meu olhar percorreu o comprimento do tronco, depois para as folhas, mas elas ainda viraram cinzas pretas. O cristal não estava parando o que quer que o estivesse fazendo morrer.

	—Você deve amarrar sua alma à árvore. — Disse Indra atrás de mim.

	Eu me virei para encará-la e notei que Liam e duas dúzias de outras fadas da vila se reuniram dentro da casa. Eles olharam de Maple para mim na base da árvore.

	—Devemos evacuar as pessoas para a Terra! — Liam gritou para Indra, seus olhos brilhando com a espada escura em seu quadril.

	Ela virou a cabeça em sua direção. —Sua linhagem real não tem poder aqui, Hobbit. Você não faz as regras. Lily deve ligar sua alma à árvore. Como uma Buscadora, ela pode mantê-la viva até que você obtenha os outros cristais de volta.

	Eu estava prestes a abrir minha boca e perguntar se minha linhagem real tinha algum mérito aqui quando Liam olhou para mim e balançou a cabeça. —Se pode ser qualquer Buscador, então que seja eu. — Ele disse, dando um passo à frente.

	A fada atrás dele engasgou, aparentemente chocado que ele ofereceria tal coisa. Eu podia ver o respeito em seus olhares.

	Os lábios de Indra se estreitaram em uma linha rígida. —Deve ser um Buscador da Corte da Primavera, já que esta árvore está conectada às terras da Primavera.

	Ou deve ser um membro da realeza da Corte da Primavera. Mas eu não queria discutir isso; meu segredo era meu poder por enquanto. Eu segurei as cartas.

	—Eu vou fazer isso. Vou amarrar minha alma à árvore. — Eu inclinei minha cabeça. —Eu faria qualquer coisa por Faerie e meu povo.

	Quando eu trouxe minha cabeça de volta para cima, eu olhei para quase todas as pessoas na sala. Todos eles tinham um punho sobre o peito, as cabeças inclinadas profundamente em respeito.

	—Vamos, criança. Não temos tempo. — Indra correu comigo até a árvore e ordenou privacidade. O corpo de Maple foi carregado para fora com a outra fada, mas Liam se recusou a me deixar.

	—Seus irmãos estão bem? — Perguntei a ele enquanto me sentava na base da árvore, esperando por Indra.

	Ele assentiu. —Eles estão bem. Meu pai fez isso, não foi? — Fios escuros de preto brilhavam em seus olhos e eu fiz uma careta. Pude ver pela forma como seu rosto se contraiu de raiva que ele queria vingança.

	—Nós vamos descobrir, — eu disse a ele. —Por que você não vai colocar a espada na minha casa e voltar? Dar um tempo.

	Ele passou a mão trêmula pelo cabelo loiro e balançou a cabeça ferozmente. —Não. Eu preciso te proteger. Eu não gosto dessa coisa de ligação de alma, e se...

	—Estamos prontos! — Indra gritou, e Liam fechou a boca. Aubin e Indra carregavam um feixe fumegante de folhas traseiras secas. Seu cheiro forte e terreno flutuou pelo ar e dançou até mim.

	—O que exatamente ligar sua alma à árvore faz? — Liam perguntou.

	Indra revirou os olhos, soprando a fumaça para mim enquanto eu respirava lentamente e tentava não tossir. —Os cristais mantêm a árvore viva. A árvore mantém Faerie viva. No lugar dos cristais, como uma solução temporária, uma alma de uma Buscadora da Corte da Primavera pode manter a árvore viva.

	Liam e eu trocamos um olhar. Uma Buscadora de Corte da Primavera ou um Fada Real da Primavera?

	—Vamos fazer isso. — Eu concordei. Qualquer coisa para manter Faerie de pé.

	—Espere, Lily. Não sabemos se existem efeitos colaterais. E se isso te enfraquecer? E se-

	—Há algo que você deveria saber. — Indra se ajoelhou para me encarar, colocando o pacote da folha posterior em uma placa de pedra. —Uma vez que você amarra sua alma à árvore, se a árvore morrer... então você morre.

	—Foda-se. — Liam se levantou, puxando meu braço, a espada brilhando em seu quadril. Seus olhos brilharam em laranja, e eu sabia que a espada o estava afetando muito.

	O chão tremeu então, fazendo com que uma nova rachadura rasgasse o tronco.

	—Liam. — Eu puxei meu braço para trás. —Eu tenho que fazer. Faerie precisa de mim. 

	Ele me olhou incrédulo. —A que custo?

	—Qualquer custo! — Eu gritei.

	Liam cerrou os dentes, fazendo sua mandíbula inchar. —Bem! — Ele gritou, e então saiu correndo. Eu me preocupava que a espada o estivesse puxando muito longe na escuridão, mas eu precisava lidar com isso primeiro.

	Quando ele saiu, Rose entrou e se aproximou de nós, fungando. —Maple... ela se foi.

	Indra assentiu, endireitando os ombros. —Dê-me sua mão, Lily.

	Eu engoli em seco, colocando minha mão na dela. Ela pegou um pedaço de papel e o colocou na minha frente, antes de cortar uma faca na minha mão.

	Eu assobiei com a dor aguda. De onde diabos veio aquela faca?

	Gotas de sangue brotaram da minha pele e Indra pegou minha palma e pressionou-a no tronco fraturado da árvore. —Repita as palavras na página como sua mãe antes de você e salve Faerie.

	Todos prenderam a respiração enquanto eu olhava para o papel, as mãos tremendo de adrenalina. —Meu povo e eu somos um. — Minha voz tremeu quando o tronco da árvore começou a vibrar. —Minhas terras e eu somos um.

	Uma luz forte e forte disparou da minha palma para o tronco, fazendo Aubin e Rose suspirarem. Indra ficou em silêncio.

	Havia mais uma linha. —A Árvore da Vida e eu somos um...— Eu gemi quando a dor cortou meu abdômen e meu peito. Uma luz brilhante saiu da minha palma e então fui jogada para trás.

	—Oh meus deuses! — Rose respirou, correndo em meu auxílio.

	Eu estava deitada de costas, olhando para o teto. Quando ela me puxou para cima, vi que a árvore não só havia consertado o tronco, mas também que seus galhos estavam repletos de flores.

	Aubin caiu de joelhos, as lágrimas enchendo seus olhos. —É... nunca pareceu tão saudável. — Ele respirou. Então ele olhou para mim com as sobrancelhas franzidas e uma expressão confusa.

	Ele estava olhando para mim como se soubesse.

	—Muito bem. — Indra disse simplesmente e pegou o jornal de volta.

	—O que era aquela luz? — Perguntei a Indra, olhando para minhas mãos como se fosse a primeira vez que eu a via.

	Indra acenou para mim, enganchando sua mão sob minha axila. —Poderosa magia de sangue. Foi a luz da alma, querida. Todos os Buscadores têm.

	Essa vadia mentiria até ficar com o rosto roxo, mas Aubin e Rose estavam trocando um olhar que me dizia que sabiam o que era aquela luz. Eu não estava pronta para deixá-los saber que eu sabia ainda, no entanto. Eu precisava verificar Liam e seus irmãos e montar o exército. Iríamos receber aqueles cristais de merda de volta esta noite, e notícias da minha realeza parariam tudo isso com propriedade e regras.

	—Agora, vamos esperar que você consiga o resto dos cristais de volta antes que as criaturas da floresta ataquem nosso povo — Indra empinou seu nariz e planejei uma morte lenta para ela em minha cabeça. —porque a única capaz de renovar a terra ou consertar as proteções da cúpula é a rainha.

	Sua maneira brusca e a maneira como ela me dispensou tão facilmente me irritavam.

	—Apenas a rainha? — Eu dei a ela um leve sorriso. —Você tem certeza?

	Seus olhos se estreitaram.

	Eu coloquei minha palma sangrando em meu peito. —Se você me der licença, eu tenho que ir checar nosso pessoal.

	Ao sair, pude sentir o olhar de Indra queimando um buraco na parte de trás da minha cabeça.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO DEZESSEIS

	 

	Depois que amarrei minha alma à árvore, a fumaça preta assustadora recuou, mas a bolha de proteção que a rainha construiu há vinte anos ainda havia sumido. Porém, algo mais aconteceu.

	Normalmente, o outro lado do rio estava completamente preto, mas não agora. Um bom trecho de um metro e meio do outro lado estava coberto de grama verde e flores silvestres, e o rio... o rio inteiro estava limpo.

	Amarrar minha alma à árvore tinha feito algo para a terra. Eu apenas rezei para que não fosse temporário e que durasse. As criaturas que antes espreitavam também se foram. Por enquanto.

	Teríamos que fazer o controle de danos e descobrir o que fazer com o escudo quebrado, mas primeiro, eu queria encontrar Liam.

	Aproximei-me do acampamento procurando por ele. —Ei, você viu o Liam? — Eu perguntei a um dos caras. Eu estava preocupada com seu estado mental depois de quão bravo ele ficou comigo na Árvore da Vida e por ter a espada tão perto dele. No segundo em que o encontrei, estava arrancando a espada dele e levando-a por um tempo.

	—Ele foi para uma das cabanas. — O cara apontou para uma cabana de palha, e eu me aproximei dela, espiando lá dentro.

	Liam estava sozinho, de frente para a parede e resmungando para si mesmo. —Se eu contar a ela, ela vai me deixar. — Ele dizia.

	Oh, deuses. Ele tinha se perdido totalmente.

	—Liam? — Eu gritei, me aproximando dele.

	Sua cabeça virou para a direita. —Eu não posso. Eu não posso contar a ela. 

	—Bebê. — Tentei um apelido, embora parecesse estranho na minha língua, e nunca os tínhamos usado. —Sou eu.

	Eu coloquei a mão em seu ombro, mas recuei quando senti uma escuridão entrar em minha mente.

	Liam girou, as lágrimas enchendo seus olhos. O branco de seus olhos era preto escuro, sem cor sobrando, e isso me gelou até os ossos.

	—Liam. Amor. — Eu mantive minha voz baixa. —Tire a espada e coloque-a no chão.

	Ele balançou a cabeça, as lágrimas derramando em suas bochechas. —Você não vai me amar se souber. Eu não posso te dizer.

	Eu não tinha ideia do que ele estava falando, mas queria que o feitiço que aquela coisa segurava nele fosse quebrado.

	—Liam. — Estendi a mão e comecei a desafivelar o cinto da espada. —Não há nada sobre você que você pudesse me dizer que me faria não te amar.

	Ele balançou a cabeça, mais lágrimas silenciosas caindo em suas bochechas, enquanto eu lentamente tirava a espada. Pensamentos sombrios correram pela minha mente enquanto agarrei o cabo por dois segundos antes de jogá-lo do outro lado da sala. Ela bateu na parede e caiu no chão com estrépito.

	Uma vez que estava longe dele, a cor pareceu voltar aos seus olhos, e eu, por exemplo, me senti muito melhor.

	—Viu? Você está bem agora. — Suspirei de alívio e me movi para abraçá-lo, mas ele se encostou na parede e agarrou os lados do rosto.

	—Não. Não sou digno de amor. — As lágrimas haviam sumido e agora um olhar vazio estava estampado em seu rosto. Ele estava perdido em algum lugar e eu precisava trazê-lo de volta.

	—Pare! — Eu gritei, pegando sua mão e segurando as cicatrizes até seus olhos. —É sobre isso? Eu não me importo! Eu não me importo com o que você fez. Eu te amo pra caralho, Liam, e é isso!

	Seu peito subia e descia enquanto ele mordia o lábio inferior. —Lily... eu tenho que te dizer. Não podemos ter um relacionamento até que você saiba... 

	Eu fiz uma careta. —Do que você está falando?

	O azul estava de volta em seus olhos. Parecia que a escuridão havia recuado, mas ainda assim o deixou em perigo.

	Sua respiração saiu com dificuldade. —Eu matei sua mãe.

	Minha alma saltou para fora do meu corpo, então - eu deixei totalmente aquele momento e fiquei entorpecida. Eu puxei minha mão da dele e tropecei até atingir a parede oposta. —Pare! Por que você diria isso? Você está possuído por aquela coisa. 

	Liam olhou para o chão, incapaz de encontrar meus olhos. —Não foi meu pai... fui eu. Eu menti para você porque, mesmo então, eu sabia que você seria alguém especial para mim. 

	—Não. — Um soluço escapou de mim enquanto a bile subia pela minha garganta. —Você está mentindo.

	A dor me rasgou naquele momento. Em algum nível, eu sabia que o que ele estava dizendo era verdade.

	Liam balançou a cabeça e uma única lágrima caiu por sua bochecha. —Eu não mentiria sobre isso. Sua mãe continuou vindo atrás do cristal que eu tinha, e eu precisava para meus irmãos, e eu disse a ela-

	Eu gritei, gritando enquanto a raiva e a dor esmagavam meu corpo. Minha alma gêmea, meu primeiro amor - ele matou minha mãe?

	Isso não está acontecendo.

	—Ela estava trazendo os cristais de volta para Faerie, onde eles pertencem! — Eu chorei, e minhas mãos brilharam com a força da minha raiva. Eu me aproximei de Liam. —Olhe para mim.

	Seus olhos estiveram nos meus pés o tempo todo, mas agora, ele finalmente olhou para mim. Não via escuridão, apenas olhos azuis tristes e cansados.

	—Ela era tudo para mim. Você tirou tudo de mim!

	Minha voz ficou fraca. Eu sinto vontade de vomitar. Eu tinha dormido com este homem. Eu tinha fodido o assassino da minha mãe. E ele não me contou. Ele mentiu para mim.

	Seu lábio estremeceu. —Eu sinto muito. Meu pai também estava lá e eu... ela tinha uma espada e eu tentei... 

	—E então você enfiou um pingente de gelo tão fundo em seu abdômen que ela parecia um peixe estripado! — Eu gritei. —Eu a vi, Liam! Eu a segurei enquanto ela sangrava em uma banheira! — Estendi a mão e dei um tapa forte no rosto dele, a luz do sol explodindo de minhas palmas.

	Ele apertou o queixo, olhando para mim com um olhar sombrio. —Eu te disse. Eu te avisei para não me amar. 

	—Você está certo. — Minhas mãos tremiam de raiva. —Eu nunca poderia amar alguém como você. Dê o fora de Faerie! Não consigo nem olhar para você.

	Ele realmente parecia chocado, como se achasse que eu poderia superar o fato de que ele matou minha mãe. Ele apenas ficou lá por um minuto, olhando para mim. —É isso que você quer?

	Eu balancei a cabeça, inclinando minha cabeça e cruzando os braços. —Seus irmãos e os outros podem ficar, mas você precisa ir embora.

	Ele balançou a cabeça em descrença. —Você nem está me deixando explicar...

	A raiva cresceu tão aguda e quente que pensei que o mataria seriamente. —Vá!

	Eu não queria que ele explicasse como ele matou minha mãe. Eu queria esquecer que ele existia.

	Com um último olhar para mim, ele caminhou para o outro lado da sala, pegou a espada e saiu.

	Quando o ouvi dizer a seus rapazes para fazer as malas, meus joelhos fraquejaram. Então ele estava levando o exército? Claro que ele estava. Eu caí no chão, soluçando enquanto o desespero me enchia.

	Minha mãe me avisou. Suas últimas palavras foram para tomar cuidado com os Filhos das Trevas, e eu fui e me apaixonei por um. Bem, eu não cometeria esse erro novamente.

	Eu pegaria cada um daqueles cristais, então fecharia Faerie para o mundo exterior para sempre.
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